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APRESENTAÇÃO 

 

Os textos reunidos aqui foram produzidos junto a òT·picos Especiais de Geografiaó, 

disciplina obrigatória do Programa de Pós-graduação em Geografia (FCH-UFGD), realizada nos 

meses de abril a julho de 2021. Considerando situações da pandemia da Covid-19, a disciplina 

transcorreu toda remotamente, com a participação de mais de cinquenta discentes. As restrições 

fitossanitárias impediram também a realização de qualquer trabalho de campo, atividade comum 

em outras edi­»es da disciplina; para òsuperaró pelo menos parcialmente este entrave, decidimos 

òviver o campoó a partir da an§lise de filmes, livros liter§rios e imagens (pinturas e fotografias), 

sobretudo. Produzidas individualmente e em duplas, as análises resultaram em mais de quarenta 

textos, dos quais vinte e oito reunimos neste livro ð dividido em dois volumes. 

Cada produ­«o buscou dialogar com o òcampoó a partir de refer°ncias discutidas em aula. 

Isso não impediu ð e nem poderia ð que outras referências participassem das análises, 

considerando, em especial, que cada aluna e aluno desenvolve temática de pesquisa que já em si 

tende a apresentar um conjunto bibliográfico importante. Desse modo, as análises seguem 

perspectivas pensadas e articuladas diversamente, sem deixar de considerar, no entanto, o espaço 

como foco central. Reunidos os textos, chegamos a um título òs²nteseó ao mesmo tempo 

interessante e provocativo ð assim achamos ð Em espessuras de geografias: ensaios em espaços fílmicos, 

literários e imagéticos. Mas como assim òespessuras de geografiasó? Entendemos que filmes, literatura 

e imagens não são, em si, digamos, geográficas, mas podemos, a partir deles e delas, apontar e discutir 

elementos e questões que servem à possibilidade de leitura geográfica. As espessuras, então, refletem 

as tentativas de sentir geografias em linguagens de um òcampoó menos convencional, podendo elas 

ð as espessuras ð serem de várias densidades e intensidades. 
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As tentativas de espessuras de geografias seguem no livro, e desejamos a todas e todos boas 

experiências de leitura, e, sobretudo, que as referências fílmicas, literárias e imagéticas possam 

acompanhar cada uma e cada um em outras e novas jornadas. Abaixo seguem pequenas e rápidas 

considerações dos textos dispostos neste volume1 ð mas é em cada um deles, em cada texto, que, 

entendemos, são tecidas linhas para novas costuras ð e que, se assim for, que um bonito òtapete de 

retalhosó possa ainda mais fazer geografias o chão ð ou o òcampoó ð onde andamos. 

 

* 

 

Como se fazer òexó se uma substância Paiter Suru² j§ h§ muito òin-corporouó Perpera, òex-

pajéó, mesmo em meio a processos de evangeliza­«o a atravessar terras, gentes, corpos e mentes 

em território indígena? Um pouco é isso que nos faz pensar ð e andar ð Clariana Vilela Borzone, 

em òEx-pajé: lugares de etnoc²dio e de resist°nciaó. O texto, percorrendo realidades, imagens, 

etnocídios e resistências junto ao filme-documentário Ex-Pajé (2018, Brasil), um homem parece só 

em meio tanto à sua gente quanto a gentes estranhas, em meio a um quarto em mosquiteiro de um 

mundo de picadas brancas ou em meio a um território monocultural de mercadorias empilhadas e 

expostas em um supermercado na cidade... Entretanto e òentre-mundosó, Perpera se amiga de um 

pequeno ind²gena e o ensina ao òtocamentoó de uma flauta da cura ð como a curar-se, como à cura 

de uma espera ou à espera de uma cura. 

O filme-documentário Índio Velho: memória ancestral (2019, Brasil) é analisado por Paula 

Nardey Moriz de Vasconcelos e Cerizi Francelino Fialho em òÍndio velho: constelação de 

ancestralidade, territorialidade e sabedoria espiritualó. Uma memória que não está em algum lugar 

do passado, mas aqui, junto a gentes indígenas que, diferentemente do modo de produção 

moderno-contemporânea, não querem desfazer-se de sua ancestralidade, pois nela estão outras 

gentes, às que por aqui vieram, andaram e viveram antes e das quais ainda precisam e querem 

 
1 O volume II ® composto por: òGentes na/da terra e suas geografias: di§logos com fotografias de Sebasti«o Salgadoó 
(Marieli Maria Pauli e Mariana Santos Lemes), òRetratos do boi: um olhar geogr§ficoó (Patr²cia Pogliesi Paz), òQuarto 
de despejo: uma realidade atual descrita h§ mais de sessenta anosó (Priscila Moreira Santos), òO problema da imigra­«o 
e a poesia como local de representa­«oó (Rubens Alves da Silva), òUma vivência, uma percepção, uma analogia sobre 
Aquariusó (Enio Alencar da Silva e Guilherme Aur®lio Crestani Magalh«es), òOs Amores brutos que surgem dos animais 
humanos e n«o humanos nos encontros da vidaó (Jo«o Paulo de Matos Falc«o), òUma viagem pela Am®rica do Sul a 
partir de Diários de Motocicletaó (Mateus Jan¼ de Lima), òAmerican Factory: um olhar geogr§ficoó (Cleiton Rodrigues de 
Almeida e Caio Cezar Pedrollo Machado), òDas Pedras de Rubim ¨s rochas migrantes de Doreen Massey: Quilimérios, 
uma geografia perdida em sua pr·pria hist·riaó (Danielle Guimar«es Silva Coiado e Edmundo P¼blio Dineli da Costa 
J¼nior), òPreciosa: por uma geografia do afetoó (Marli Avelino Santos e Talita Padua Dias), òEm Parasita, quem são os 
parasitas?ó (Cibele Runichi Fonseca), òQue horas ela volta?ó (Cl§udia Maria C©ndida da Costa Lugli), òA fita branca: a 
marca­«o de corpos e espa­osó (Eusania Marcia Nascimento e Am§lia Aparecida Arrieiro de Souza Peresó e òMulheres 
em Babel: fronteiras e intimidadesó (Jones Dari Goettert). 
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persistir junto das suas, junto dos seus, aqui. Uma ancestralidade-agora em raiz, em sementes, em 

mudas de árvores que ainda virão, em berarubu e hihi de fazer e comer coletivos, de um jeito de dançar 

e de um jeito de viver. 

De quantos arados tortos e arados retos foi e é feito o Brasil? De quantas Bibianas, Belonísias e 

encantadas e encantados s«o feitas as terras òlatif¼ndiasó e as terras de trabalho, de ro­a, de quilombos, 

de aldeias, de entremeios que cortam e s«o cortadas òa punhaló em um pa²s que tem a viol°ncia e 

a morte como ícones a sustentar o que Caio Prado Júnior definiu como a tríada Latifúndio-

Monocultura-Escravidão? Quantos, quantas? As histórias-estórias territoriais desses quantos e dessas 

quantas são muitas, senão todas, a atravessar narrativas em canto de terra ou em cada terra de canto 

ð dos cantos que mesmo em meio à dor e à tristeza não param de reivindicar o direito à vida, à 

existência e à terra que (sempre) há de dar de plantar, de cuidar e de comer... É um pouco disso 

que traz òôSobre a terra h§ de viver sempre o mais forteõ: servid«o e luta em Torto Aradoó, de Jéssica 

Aparecida de Avila Follmann ð de um Torto Arado (Itamar Vieira Jr., 2019) de encantamentos e 

encantados sem par, e a nunca mais sair da gente. 

Um homem, só, resolve percorrer uma América Latina gigante em uma pequena 

motocicleta. Entre dias e mais noites em velocidades mais e menos, e pousos também, alguém de 

nome Ernesto tanto percorre quanto é percorrido por gentes, lugares e suas coisas, espaços e suas 

desigualdades, territórios e suas lutas, paisagens e suas existências. Que tal então andar juntas e 

juntos? Parece ser este o convite que nos faz Fabiane de Oliveira Moreti Cabrera em òDiários de 

Motocicleta: uma viagem de descobrimentos e redescobrimentosó! (Como o fará à frente Mateus 

Janú de Lima ð volume II). E é engraçado: a autora, elegante e generosamente, nos faz também 

percorrer outros caminhos, em outras andanças, como voar em uma asa delta e então pousar em 

um ònadaó rodeado de olhares, de gentes com suas surpresas e alegrias. 

Em nossas òGeografias Maioresó do Movimento, do Ser de Companhia e de Super 

Exposição, manifestadas em redes digitais sociais ou não, ninguém parece querer ir, ser/estar ou voltar 

sozinho. Mas quando é um desejo a instaurar-se em alguém, o que acontece então? Quando um 

corpo mesmo não vendo se achega a outro corpo, e então dois corpos querem-se um, o que acontece? 

Quais as potências de pensamento e de voltar sozinho que eclodem em um espaço pretensamente 

cego para fazer-se outro, completamente aberto, sensível e intenso, ao ponto mesmo da condição de 

ser/estar sozinho ser ela mesma a única possibilidade de encontro? Não é certo que tenhamos todas 

ou qualquer resposta, mas desde já pretende nos deixar sozinhos Yuri Gabriel Vieira Além, em òPor 

uma geografia fílmica: uma análise espacial do filme Hoje eu quero voltar sozinhoó ð e não tenhamos 

medo, então, de voltar ou de voltear a vida para que até outras vidas volteiam com a gente, juntas ou sós. 



Em espessuras de Geografia: 
ensaios em espaços fílmicos, literários e imagéticos 

7 

 

Todo som ao redor pode ser tanto alento quanto tormento, tanto alegria quanto dor, tanto 

aproximação quanto distância, ou tudo junto, ou nada disso... Real ou ficcional, como no filme O 

som ao redor (2012, Brasil), um bairro quase fechado se protege de todos os lados enquanto a vida 

segue alienada em casas, famílias, relações de trabalho entre patroas/patrões e 

empregadas/empregados, e ruas cada vez mais vazias de gentes para se fazerem cheias de medo. E 

então parece não ter escapatória, nenhuma saída a vista, nenhum espaço para onde seja possível 

fugir com refúgio contra o controle e a vigilância. E então João Evanio Borba Caetano, em 

òEncontros e desencontros geográficos em O som ao redoró, vasculha esse espa­o onde ð como ele 

mesmo diz ð òn«o existe silêncio, nem muito menos sossego, para aqueles que inferiorizaram e 

oprimiram o semelhante, sobretudo na intenção de explora-loó, pois que òos meios utilizados n«o 

foram corretos, a água está poluída, foi corrompida, de modo que não é possível ficar limpo diante 

de um banho de sangueó.  

Um ¼nico aluno negro em meio a todos os demais òjalecos brancosó de um curso de 

Medicina... Negros: todos os corpos-cad§veres òindigentesó, sem nome e sem vida, usados e 

abusados nas aulas empíricas de anatomia... O primeiro sabemos quem é; os demais, deitados e 

cortados sobre mesas frias de metal, não... Mas quando o único discente negro pega o bisturi e 

lança-se sobre a pele igual à sua, antes do corpo abrir-se ® o olho que òviveó de novo, e ent«o olha, 

olha e olha... E então é tarde demais para continuar, antes que o corpo-gente-negro receba mais 

que um número, mas um nome, uma mãe que espera, várias mães que gritam e que choram, que 

pedem seus filhos disputados pelo tráfico, pelas polícias e pelas milícias. É um pouco assim que 

nos chega òEu/Eles em M8: quando a morte socorre a vida de corpos negros que (não) existemó, de 

Odair Santo Gossler: alguém nos olha, vivo ou morto. 

O navio òmais seguro do mundoó afunda como òtudo que ® s·lido se desmancha no aró ð 

aqui, no caso, na água... A ponta de um iceberg é como também uma metáfora daquilo que o filme 

Titanic (1997, EUA) apresenta em seu enredo: uma ponta na superfície a esconder a profundidade 

de relações e contradições de amores, de gentes de classes sociais inteiras... E o navio, em si, se faz 

como òmicrocosmosó de uma òGeografia da Terraó, de seus movimentos transcontinentais 

movendo-se sobre e sob uma gélida cartografia de gentes ricas em cima e de gentes trabalhadoras 

afogadas em porões. É um pouco isso que nos mostram Antonio Idêrlian Pereira de Sousa, 

Anderson Aparecido da Silva e Yani Scatolin Mendes, em òTitanic: entre territórios e 

fronteirasó. 
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Um òhomem-boió brabo de ·culos nos mira emoldurado por um mapa-bandeira a chifrar um 

Mato Grosso do Sul... Ou o òcontr§rioó: um mapa-bandeira nos mirando de soslaio a refletir-se em 

sua imagem e semelhan­a um òboi-homemó, a tomar conta de tudo, de todas e de todos... Uma 

corda como um cordão umbilical a fazer escorrer uma urina a misturar-se à terra e fazer dela um 

pântano-pantanal ao mesmo tempo paradis²aco e trai­oeiro, pois que suas òbelezasó n«o s«o 

suficientes para esconder os latifúndios do boi e do poder... E qual som toca o sanfoneiro com 

cabeça de boi e mãos de gente, qual?... Isso é um pouco do que nos interpela Gustavo Henrique 

de Almeida Ferreira em òPossíveis intersecções geográficas por entre pinturas de Humberto 

Espíndolaó (semelhantemente à perspectiva de Patrícia Pogliesi Paz ð volume II). 

Um lugar, um território ou uma região são a vida que se envolve e se desenvolve ali, em 

materialidades e imaterialidades compostas pela relação, digamos, entre Sociedade e Natureza... De 

alguma forma, então, todos os sentidos humanos são acionados em percepções às mais diversas, 

seja, por exemplo, de uma sirene em escola ou de um cheiro de chorume que atravessa a rua depois 

de um caminhão de lixo acionar a prensa... São percepções então que nos chegam e que marcam-nos 

em cada lugar, território e região, como as músicas que ao grudarem na gente insistem em não mais 

nos deixar... Algumas músicas, de tão intensas e articuladas que são, até imaginária e 

ideologicamente viram marcas espaciais, como, de alguma forma, podemos compreender em 

òPercepções do Pantanal atravessadas por músicas de Almir Sateró, aqui apresentadas e ouvidas por 

Joyce Avila de Oliveira e Fernanda Cano de Andrade Marques. 

Uma tragédia do mundo acontece quando uma pequena criança cai da janela junto com a 

neve, e no chão nenhum gelo é capaz de curar a dor que então atravessa esse mesmo mundo... De 

quem ® a òculpaó? Uma m«e perscruta-se sem parar enquanto um pai tenta racionalizar o imponderável 

ð o acidental ou a pr·pria incompet°ncia... E meio a tudo, entre o òc®u e o infernoó, corpos ¨s 

vezes ardentes e às vezes esquartejados, como em uma insustentável ou mesma insuperável leveza do ser, de 

uma mulher, de um homem, de uma criança... Seria possível, então, geografar tudo isso? Esse é o 

desafio que se propôs Jaquerson Cavanha Rosa, em ò(Des)afetos, cotidiano, corpo e 

territorialidade em Anticristo: ôPainõ, ôGriefõ e ôDespairõó. 

São estranhas e quase enigmáticas muitas das passagens do filme A fita branca (2009, 

Alemanha, Áustria, França, Itália): mortes, quem a provoca, por que? O tempo é aquele da 

passagem do ano 1913 para 1914, em algum interior de uma Europa já diante de sua òGrande 

Guerraó, que iniciaria logo, com pausa entre 1919 e 1938, e se mostraria um inferno ainda maior 

entre 1939 e 1945. Mas antes, ali, coisas estranhas ð muito estranhas ð acontecem... Como pensa-

las diante de um modo de produção proto-nazifascista que viria logo depois? Como compreender 

certa geografia de tramas e dramas que então parecem participar de um continuum nunca linear, mas 
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tenso, por vezes imperceptível e sempre contraditório? É um pouco isso que fazem nos chegar 

Eusania Marcia Nascimento, Amália Aparecida Arrieiro de Souza Peres e Jones Dari 

Goettert em òA fita branca: marcando corpos, produzindo espaçosó ð e que os medos de outrora 

não nos calem novamente diante de qualquer horror... 

Andar, parar e seguir outra vez juntando sementes de autonomia e de luta, em encontros 

entre pensamentos e práticas libertários/as e pensamentos e práticas de mundos indígenas: é isso 

que se propõem Tania Aquino e Gislaine Monfort em òPensar desde o território e a autonomia: 

elementos para um debate sobre práticas espaciais insurgentes tecidas pelos registros de 

comunicadoras/es Kaiow§ e Guaranió. Percorrendo o tekoha como chão em densidade e 

intensidade, e imagens como potência do pensar e do fazer guarani e kaiowá, as autoras seguem 

diálogos de profunda expressão com imagens produzidas junto a mulheres e homens da Associação 

Cultural de Realizadores Ind²genas (ASCURI). Uma òm«o-§guaó a fazer sorrir uma òcaneca-

crian­aó; uma òro­a-mandiocaló onde antes o capim estrangeiro braqui§ria era apenas comida para 

vacas e bois; um rezador-ñanderu a entoar cantos de uma ancestralidade a renovar-se a cada reza, 

em qualquer canto, em qualquer terra retomada; um desenho e uma enxada, o primeiro a projetar a 

vida e a segunda a revolver a terra que sempre há de fazer brotar a existência e resistência todas. 

A abertura em campo é a possibilidade de fazer germinar entre nós e a outra, o outro (gentes), 

ou entre nós e um outro lugar uma densidade, uma intensidade, um afeto, um devir... Isso não implica 

em deixar que nos levemos assim, à toa, como se um algo por acaso se achegue de nós... É muito 

diferente disso: é constatar sempre, em cada lugar, em cada tempo, que tudo ali é de um outro jeito, 

e que nós, por estarmos ali, fazemos parte também de um aqui de encontros. Por isso, um caminho 

nunca é o mesmo caminho, e um lugar nunca é o mesmo lugar. Porque tanto caminhos quanto 

lugares podem ser sentidos em suas espessuras, como nos convida a percorrer Italo Franco Ribeiro 

em òNas espessuras dos caminhos, a densidade do lugar!ó Que tal percorrermos junto? 

Boa leitura! 

 

Dourados, MS, 2022. 
 

Anderson Aparecido da Silva 
Cibele Runichi Fonseca 

Danielle Guimarães Silva Coiado 
Eusania Marcia Nascimento 

Jones Dari Goettert 
Tania Aquino 
(organização) 
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EX-PAJÉ: LUGARES DE ETNOCÍDIO E DE RESISTÊNCIA  

Clariana Vilela Borzone 

Introdução 

Os filmes que abordam a questão indígena têm sido produzidos, no Brasil, principalmente 

a partir da década de 1970 (antes disso, há registros em vídeo feitos pelas frentes oficiais de 

colonização desde 1906, como imagens da Comissão de Linhas Telegráficas e do Serviço de 

Proteção ao Índio, porém de caráter estritamente documental). No entanto, é a partir de 1986, com 

o projeto Vídeo nas Aldeias, criado pelo cineasta indigenista Vincent Carelli, que os/as indígenas 

deixam de ser meros objetos nas produções fílmicas, e começam a ser sujeitos que filmam e 

constroem seus filmes, podendo assim tomar a palavra para contar suas próprias narrativas no 

campo audiovisual (Galache, 2017). Hoje, destacam-se debates acerca das diferenças 

metodológicas, linguísticas, éticas e temáticas entre filmes dirigidos por indígenas e por não 

indígenas, e há um amplo campo a se percorrer nesse tema, tanto na teoria como na prática. 

Buscando uma mirada crítica, mas que também considere os méritos, sabe-se que há filmes 

sobre indígenas feitos por não indígenas que se prezam por ter mais cuidado em sua elaboração, 

buscando maior diálogo com o povo envolvido na produção, se aproximando de uma construção 

audiovisual coletiva, menos hierárquica, e que podem contribuir de maneira respeitosa para a luta 

indígena brasileira2. Certamente, o cinema pode ter grande força política, e levar seu público a 

intensas reflexões e debates, dentro e fora das aldeias, dentro e fora do país. Acredito que é o caso 

do filme abordado no presente artigo: Ex-pajé, dirigido por Luiz Bolognesi e lançado em 2018. A 

obra é definida como um documentário, e nessa categoria ganhou diversos festivais de cinema, 

nacionais e internacionais3, no entanto, como aponta Soranz (2020), o diretor de Ex-pajé se utiliza 

de diversas estratégias estéticas e narrativas que colocam a obra no limiar entre a ficção e o 

 
2 Galache (2017), realizador Terena, relata vários exemplos de produções cinematográficas de temática indígena que, 
embora criadas com boas intenções pelo/a não indígena, trouxeram consequências trágicas para os povos envolvidos, 
resultando em assassinatos, suicídios e outras desestruturações sociais após o lançamento dos filmes. 
3 Em sua ficha na plataforma Internet Movie Database (IMDb) constam 15 nominações em festivais, e 5 prêmios, nas 
categorias de Melhor Documentário, Melhor Montagem e Melhor Fotografia (IMDb, 2018). 
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documentário. Há várias cenas em que se percebe uma direção de personagens/atores/atrizes, que 

reencenam acontecimentos, criando uma autoficção - uma história da comunidade, recontada pela 

própria comunidade, por meio do olhar e da técnica do não indígena, que adentra pisando macio 

no território Paiter Suruí, o povo abordado no filme. Os acontecimentos narrados são reais, e 

muitas imagens cotidianas parecem ser capturadas de maneira observativa, sem grande interferência 

da equipe de produção, mas com notável construção estética. 

Para adentrar nos pontos que gostaria de destacar do filme, cabe uma breve sinopse. O 

documentário relata algumas facetas do etnocídio cometido contra o povo Paiter Suruí, 

acompanhando a rotina de Perpera Suruí, o ex-pajé da aldeia. "Ex", o que já não é mais, pois a 

chegada de uma igreja evangélica na aldeia, cujo pastor associou a figura do pajé ao diabo, fez com 

que Perpera perdesse seu lugar de referência e respeito entre seu povo, e o vemos deslocado e 

perturbado, seguindo seus dias, trabalhando como zelador da igreja. Quando uma matriarca, 

Kabena Cinta Larga, é picada por uma jararaca e entra em coma, o ex-pajé gradualmente vai 

recuperando sua identidade e seu valor perante as demais pessoas, que pedem seu auxílio, o que o 

permite instaurar movimentos coletivos para trazer a cura da mulher que reverberam em toda a 

aldeia, revendo feridas culturais, trazendo memórias ancestrais à tona, ao mesmo tempo em que 

aspectos da cultura ocidental são incorporados, muitas vezes em favor da própria re-existência do 

povo Paiter Suruí. 

A câmera permanece fixa em todos os planos do filme. Os únicos movimentos de câmera 

estão nas imagens documentais de 1969, que dão início à história. Tal maneira de filmar pode 

remeter a uma firmeza quanto ao lugar, a existência antiga e sólida (mas não imutável) do povo 

representado, junto a uma quietude contemplativa, que se aproxima do próprio modo de vida e 

expressão Paiter Suruí, em semelhança a outros povos indígenas.  

Os diálogos passam longe da verborragia ocidental que nos põe a escrever longas 

dissertações em 2 tomos, como a pesquisa acadêmica apresentada no início do filme - escrita por 

um antropólogo estrangeiro que esteve na aldeia tempos atrás colhendo informações, e que envia 

à comunidade seu trabalho final. Em francês, língua incompreensível para o povo de quem o texto 

fala. O ex-pajé, sem compreender o texto, traça o caminho da alteridade: "É dessa forma que o 

branco faz, né? Parece bem feito". E traz outros livros que já foram escritos sobre o povo Paiter 

Suruí. A cena abre espaço a pensarmos uma crítica ao que Boaventura de Souza Santos chamou de 

pesquisa extrativista, que trata os sujeitos como objetos de estudo, e não como agentes de seus 

próprios saberes. Tal posição é contraposta pelas metodologias decoloniais, que pesquisam com as 

pessoas (como o documentário o fez), pautando-se nas Epistemologias do Sul (Meneses; Bidaseca, 

2018). 
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Outro aspecto que cabe destaque: o filme é todo falado no idioma próprio do povo Paiter 

Suruí, que pertence ao tronco Tupi e à família linguística Mondé (Suruí Paiter, 2003); a língua é usada 

no cotidiano das pessoas, o que demonstra sua grande resistência cultural, mesmo com as 

interferências dos não indígenas. As missas são dadas com um tradutor auxiliando o pastor, que dá o 

sermão em português, e o indígena repete a fala em sua própria língua para os/as demais. O 

protagonista não fala português, e mantém sua pintura facial sempre - é o único da aldeia que o faz. 

Como ferramentas para a leitura, proponho a aproximação do filme com o conceito de 

lugar, pautado em Souza (2013) e Escobar (2005), buscando assim dar destaque à relação intrínseca 

do povo Paiter Suruí com o espaço vivido, observando os significados construídos (e em constante 

modificação) e que dão sentido a esse espaço, fortalecendo as dimensões culturais e simbólicas 

enraizadas nos lugares onde a trama se desenvolve. Para tanto, a leitura foi separada em diferentes 

lugares apresentados no filme, não para isolá-los uns dos outros, uma vez que todos se interligam 

de diversas maneiras; antes, é para que possamos nos atentar ao que cada um pode trazer de 

significados.  

Estabelecendo os lugares 

Figura 1 - A chegada do avião ao território Paiter Suruí, 1969. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Frame do filme Ex-pajé.(4) 

 
4 Todas as demais imagens têm a mesma fonte. 
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Eis o primeiro plano do filme: de um avião vemos a floresta nas beiradas; ao centro, uma 

grande área devastada, com várias árvores derrubadas ainda ali, testemunhas da mudança recente 

na paisagem; o clarão aberto para uma pista de pouso (Figura 1)5. As imagens são de 1969, o ano 

do primeiro contato do não indígena com o povo Paiter Suruí, que habita uma região que hoje 

conhecemos como os estados de Roraima e Mato Grosso. O letreiro que antecede essa imagem 

traz uma citação de Pierre Clastres: "O etnocídio não é a destruição física dos homens, mas a 

destruição sistemática de seus modos de vida e pensamento. Enquanto o genocídio assassina os 

povos em seu corpo, o etnocídio os mata em seu espírito" (Ex-pajé, 2018). E assim nos é 

apresentado o elemento central proposto pelo filme: o etnocídio6 contra o povo indígena, iniciado 

com seu primeiro contato com o não indígena, o colonizador. 

A apresentação do espaço é de grande importância: situa, com imagens de arquivo seguidas 

por imagens atuais, a permanência da aldeia, ainda que marcada pelas mudanças históricas. Nas 

imagens aéreas antigas, enquanto o som do avião é substituído por sons de cantos e vozes Paiter 

Suruí, revela-se uma construção arquitetônica estranha aos olhos ocidentais: uma maloca comprida 

e coberta de palha imersa na densa floresta que a rodeia (Figura 2). Algumas imagens mais próximas 

desse primeiro encontro entre civilizações se descortinam a nós, expectantes. E, para não restarem 

dúvidas do momento colonizatório do rico arquivo histórico, uma bandeira do Brasil flamula, 

hasteada nesse mesmo tempo-espaço em território Paiter Suruí, recém tornado território brasileiro. 

Figura 2 - Maloca Paiter Suruí em 1969. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 Todas as imagens presentes no texto são frames do filme Ex-pajé. 
6 A definição de etnocídio, trazida por Pierre Clastres, dialoga com o conceito de epistemicídio de Santos (2018), que 
diz respeito à destruição massiva de imensuráveis diversidades de saberes que existiam nas sociedades antes da 
colonização europeia, substituindo-as por uma única forma válida de conhecimento, eurocêntrica e pautada pela ciência 
ocidental moderna. Tal colonialidade do saber foi, e ainda é, fundamental para a reprodução do capitalismo, do 
colonialismo e do patriarcado. Por outro lado, apesar das violências e opressões vividas e vivas, os saberes outros 
seguem resistindo e lutando. 
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Em seguida, o presente: a mesma aldeia é retratada em 2017, primeiro pelo poste de energia 

elétrica que agora está instalada. O mesmo poste põe-se entre nosso olhar e a maloca do plano 

anterior. Ela ainda existe, o lugar é o mesmo (ou assim pode-se supor), mas o lugar da maloca não 

é mais central: está no canto do quadro, por trás do poste, como algo de importância menor na 

aldeia que se revela crescida, com casas de madeira individualizadas7, antenas parabólicas e luzes 

elétricas (Figura 3). 

Figura 3 - Aldeia Paiter Suruí em 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Logo saberemos que o mesmo processo de escanteamento foi dado a uma figura essencial 

da cultura Paiter Suruí: o pajé, aquele que guarda os saberes espirituais do povo, que zela pela saúde 

e bem-estar de todas e todos, por ser o único capaz de intermediar as relações entre os humanos e 

os espíritos, que estão em toda parte - como o próprio Perpera explica a seu sobrinho. Sendo o 

pajé essencial para integrar o povo com seu lugar, a eliminação de sua figura é parte de um violento 

processo de erosão cultural, e, talvez, de "deslugarização" ou "relugarização", termos propostos 

por Souza (2013) que apontam para a retirada dos significados atribuídos aos espaços, ou para a 

atribuição de significados novos em lugares que já existiam. Assim, conforme o capitalismo adentra 

os espaços indígenas, junto ao colonialismo e ao patriarcado - de acordo com Santos (2018), os três 

modos de dominação moderna -, esses lugares vão mudando também, revendo os sentidos que 

antes os compunham. É certo que as identidades não são fixas, e nenhum povo permanece imóvel 

ao longo do tempo, o que cabe aqui é diferenciar as mudanças gestadas pelo próprio povo daquelas 

impostas por um sistema que se pretende hegemônico. 

 

 
7 Melo (2018) aponta que a mudança da organização espacial, substituindo-se as grandes malocas por casas caboclas 
de madeira, foi a primeira das mudanças mais drásticas impostas ao povo Paiter Suruí pelo governo federal brasileiro, 
que invadiu o território indígena por meio de programas que visavam integrar a região ao restante do país. 
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A casa de Perpera 

Figura 4 - As noites de Perpera em sua casa. 

 

O ex-pajé Perpera, que iremos conhecendo ao longo do filme, passa as noites assim: com 

a luz acesa, sentado sobre a cama dentro de um mosquiteiro, com o ventilador ligado (Figura 4). 

Há uma rede pendurada no quarto, mas parece não haver muito espaço para que ela seja usada. Em 

primeiro plano, vemos, com leve desfoque, um cadeado e sua chave, um símbolo da propriedade 

privada, necessário para trancar e manter as "coisas" protegidas de roubos e invasões. Os objetos 

do mundo ocidental, que Melo (2018) nominou como "coisas de não índio", parecem dominar a 

cena estranha: por que uma pessoa passaria a noite sentada, dessa maneira? O que aconteceu? 

Em outro momento, as respostas são apresentadas. Por um problema elétrico (ou melhor, 

uma ação das formigas), a luz do quarto de Perpera não acende, e ele chama os sobrinhos para o 

ajudarem a consertar. Ele explica que não pode dormir no escuro, pois tem medo: os espíritos 

passam a noite batendo nele desde que a igreja chegou na aldeia. Vemos, então, que Perpera é 

penalizado duas vezes pela invasão religiosa, tanto sendo desvalidado por seu povo e tendo seus 

saberes desconsiderados, quanto pelos espíritos que também o culpam pela situação, pois ele ainda 

é o único ser que intermedeia os mundos; então, cabem a ele as cobranças espirituais. Assim, ele 

dorme sentado, atormentado pelo problema posto, e parece aguardar que o próximo dia chegue. 

Sua relação com o quarto vai mudando ao longo da trama; conforme Perpera vai recuperando sua 

pajelança, consegue ter mais paz com os espíritos e consigo mesmo, e chega até a deitar na cama. 

Assim, pode-se dizer que há uma relugarização do quarto ao longo do filme, pois a ele se atribuem 

novos (ou antigos) significados. O escuro deixa de ser um lugar do medo, e passa a ser seguro. A 

cama pode ser usada para se deitar, novamente. 
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Sua casa é o lugar onde vive, sozinho. Nela, o ex-pajé guarda registros sobre seu povo: 

fotos, livros, memórias. Assim, dizemos que há um grande enraizamento Paiter Suruí em sua 

morada, com muitas "coisas de índio" carregadas de sentidos culturais, mescladas a outros objetos 

que também a compõem, como o fogão a gás que o desloca à cidade quando o gás acaba, e a 

máquina de lavar roupa, que facilita seu trabalho. Mesmo sendo uma máquina, ela consegue 

participar do diálogo de Perpera com os espíritos - há uma cena em que ele vê a água refletida 

enquanto lava roupa, e em seguida vai ao rio, conversar com o espírito Goãh Ney. Tais objetos, que 

antes poderiam ser concebidos como "coisas de não índio", passam a fazer parte do cotidiano 

indígena e se ressignificam, assim, em "coisas de índio", participando do novo modo de vida Paiter 

Suruí (Melo, 2018).  

Seu sobrinho Bira o visita com frequência, e se mostra curioso e disposto a saber mais sobre 

os antigos hábitos Paiter Suruí. Bira partilha com o tio as vontades de recuperar saberes culturais, 

munido de tecnologias digitais. Ele é um bom representante da juventude Paiter Suruí, que, como 

relata Melo (2018), tem aliado as tecnologias digitais a projetos de preservação cultural e ambiental 

na Terra Indígena Sete de Setembro. 

A cidade - "A identidade do senhor?" 

Figura 5 - Perpera no supermercado. 

 

Perpera vai à cidade, trocar seu botijão de gás e pagar contas. Ao chegar na Lotérica, o 

primeiro pedido feito a ele é mostrar sua identidade - identidade esta que não está ligada ao lugar. 

Não é sua pintura facial, seus adornos, seus saberes e hábitos, e sim, o documento oficial brasileiro 

que o atesta como pessoa física. O vemos andar um pouco desconexo em um grande supermercado 

cheio de coisas, que, por seu olhar desconfiado, parecem ser "coisas de não índio", que fazem 
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menos parte de seu cotidiano (Figura 5), o que demonstra que a cidade é um lugar dotado de outros 

sentidos: ele sabe onde ir para comprar o que precisa, mas as ligações que faz com os entornos são 

superficiais, meramente comerciais. Em contraste, a cidade explicita a diferença e pode reforçar o 

sentido de lugar que há na aldeia para ele. 

O Rio - Goãh Ney 

Figura 6 - Perpera e Bira pescando no rio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perpera e Bira pescam à beira do rio e conversam (Figura 6). O sobrinho pergunta o nome 

do espírito do rio, e o tio responde: Goãh Ney. O espírito, que é o próprio rio, era amigo do pajé, 

dava peixes a ele, o chamava em sua casa para que fosse visitá-lo. O espírito tem uma morada, mas 

é capaz de se deslocar e chegar a todos os lugares onde for chamado. Sendo Goãh Ney esse rio, e 

não outro. Pensamos a importância do lugar para esse povo, pois se a cultura ocidental hegemônica 

não personifica os elementos naturais como os rios, pode-se cair no erro de acreditar que se um 

povo estiver à beira de um rio qualquer, bastará, pois terá água e peixes. Porém, os espíritos que 

habitam a floresta, o rio, a montanha, são particulares, como explica Krenak (2019) na relação do 

povo Krenak com Watu, o ente que nós, ocidentais, chamamos de Rio Doce, e que foi morto com 

o crime impune da mineradora Samarco, que despejou em Watu 45 milhões de toneladas de rejeitos 

tóxicos. Cada povo tem os espíritos que os guiam e protegem, e que fazem parte dos lugares. 

Portanto, os deslocamentos populacionais forçados, como tanto se fez no Brasil com o genocídio 

de povos e a criação de Reservas Indígenas como suposta solução aos massacres, trouxeram uma 

série de consequências que têm a ver com a própria existência do povo como tal, e sua relação 

intrínseca com o lugar onde vivem. 
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A igreja - "O céu é um lugar maravilhoso" 

De paredes verdes de madeira, sempre escura por dentro (Figura 7), apresentada de tal 

maneira que pode trazer sensação de clausura ao/à expectador/a, a igreja é o lugar de onde se 

irradia a territorialidade do pastor. A territorialidade, para Sack (2011, p. 76), é definida como "a 

tentativa, por indivíduo ou grupo, de afetar, influenciar, ou controlar pessoas, fenômenos e relações, 

ao delimitar e assegurar seu controle sobre certa área geográfica.". O controle, aqui, se dá em um 

nível sutil, na consciência dos/as indígenas. Nos cultos, as crenças e os julgamentos do pastor e sua 

religião são disseminados. Há um rapaz que traduz suas falas em português ao idioma do povo 

Paiter Suruí. A fronteira da igreja está demarcada pela construção, mas, em realidade, se estende 

por dentro da rotina Paiter Suruí, por suas fronteiras epistêmicas e pelo imaginário do povo. Perpera 

confidencia, em uma cena, que as pessoas da vila pararam de falar com ele, não olhavam mais em 

sua cara quando o pastor disse que ele estava associado ao diabo, e só voltaram a considerá-lo 

quando ele passou a frequentar o culto. Em outra cena, Bira diz que é preciso levar Perpera ao 

hospital, para curar a mãe que está em coma, pois ele era pajé. A primeira reação do irmão de Bira 

é lembrar que o pastor não irá gostar. O poder do pastor habita os imaginários, mesmo em sua 

ausência. 

O ex-pajé, apesar de ser o primeiro a chegar à igreja, por ser seu zelador, não entra: fica na 

porta, virado quase de costas para o culto, enquanto ao fundo vemos o coral indígena e o sermão 

do dia. Olhando pra fora, o ex-pajé se deixa tocar pela luz do sol, e o som de abelhas invade o 

espaço sonoro do filme. Perpera está, então, na árvore, carregada de flores que atraem as abelhas 

para sua dança mágica de polinização e perpetuação da vida. A ação de Perpera, de negar a 

territorialidade imposta pelo pastor, em silêncio, fala muito. Dentro da igreja, o coral canta "O céu 

é um lugar maravilhoso, Jesus é maravilhoso." O céu que remete a música não é o mesmo que as 

árvores ocupam agitando seus galhos. O céu cristão remete à vida após a morte, a um lugar 

imaginário onde, com muita sorte, após nossos sacrifícios e abnegações para nos livrarmos da culpa 

e dos pecados humanos, poderemos alcançar quando morrermos. O céu de Perpera está no 

presente, e o maravilhoso se descortina dia a dia a seus olhos atentos. 

Outra forma de resistência pode ser lida nas roupas que Perpera usa para o culto. São roupas 

sociais: camisa branca, calça e gravata pretas, traje formal simbólico do "homem ocidental". No 

entanto, todas as peças são visivelmente maiores que ele. As mangas sobram de seus braços, 

cobrindo-lhe as mãos, os sapatos parecem grandes. Esse desajuste faz eco ao próprio desajuste de 

Perpera nesse lugar que nega quem ele é, nega sua cultura, sua espiritualidade, e o faz tirar seus 

colares. Como se ele pudesse se adequar a esse lugar hostil até certo ponto, não mais que isso.  
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Figura 7 - O culto evangélico com coral indígena, e Perpera na porta olhando as abelhas e flores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - A esposa do pastor distribui medicamentos na aldeia. 
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Como a igreja trata do lado espiritual, mas não tem remédios aos males do corpo além das 

orações (ao contrário dos pajés, que cuidavam da saúde física e espiritual do povo como um todo, 

sem separações), o desmonte provocado pela chegada da igreja vem em duas partes: o pastor faz 

os cultos, e sua esposa traz medicamentos alopáticos à população, recomendando comprimidos e 

aplicando vacinas, sem sabermos muito bem sua qualificação médica. Apenas presumimos, por seu 

sotaque anglófono, que ela não é brasileira. A cena da medicação (Figura 8) acontece ao lado da 

igreja, sob os olhos desconfiados de Perpera que assiste pela janela8, e deixa a dúvida: onde estarão 

os atendimentos médicos do Estado, que deveriam constar na aldeia? As pessoas atendidas parecem 

confiar muito nela pois é gentil em seu trato, e certamente acredita estar fazendo algo muito nobre. 

Justamente seus traços bondosos, civilizados, marcam a identidade do colonizador, que permite 

naturalizar seu exercício de poder sobre o outro, o colonizado, partindo de uma leitura de que o 

outro está em uma posição inferior e atrasada, e que a modernidade é o único caminho (Castro-

Gómez, 2005), uma estratégia etnocida apontada por Clastres. Vale dizer: há dominação, mas há 

também resistência. Quando Kabena é picada pela cobra, os saberes de cura Paiter Suruí são 

rapidamente trazidos à memória, e respeitados por várias pessoas na aldeia. Assim, há nuances e 

conflitos em jogo, e os lugares estão em constante elaboração.  

Os lugares de trabalho 

O povo Paiter Suruí, conforme o filme apresenta, mantém tradições de cultivos de roça - 

mandioca, batata doce, inhame, cará - junto a outros plantios como banana e café, que hoje têm 

grande importância econômica para várias das aldeias na Terra Indígena Sete de Setembro (Brasil, 

2021). Tal movimento, que combina saberes antigos com equipamentos e técnicas modernas, as 

"coisas de não índio" tornadas "coisas de índio", como as roçadeiras que os homens usam para 

manter os plantios de banana (Figura 9), pode ser compreendido como um caminho a novos 

modelos de organização social, baseados no lugar, e conectados com o global.  

Se é certo que os equipamentos facilitam o trabalho diário, há uma relevante reflexão que 

Melo (2018, p. 48) traz ao pontuar que "o trabalho ficou mais rápido com o uso das coisas de não 

índios... No entanto, o próprio conceito de trabalho como conhecemos não fazia parte de seu universo até o encontro 

de sociedades e seus conceitos." (destaque meu). Em outro momento de sua pesquisa, a autora afirma 

que, hoje, muitos indivíduos Paiter Suruí se tornaram trabalhadores assalariados de projetos que 

desenvolvem em seu território, em parceria com agentes externos. Dessa maneira, houve uma 

mudança na forma como essas pessoas percebiam e administravam seu tempo; mesmo sendo um 

 
8 Em outra cena, Perpera diz "Antigamente se consultava o pajé, hoje só tomam aspirina." 
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trabalho em suas próprias terras, ele está submetido à lógica capitalista: 

Os projetos mudam/ressignificam o modo de vida indígena na medida em que o 
seu tempo não é mais conformado para um trabalho indígena tradicional, a 
confecção dos artesanatos, o cultivo da roça, a preparação das festas e rituais, ou 
simplesmente o ·cio, o òn«o fazer nadaó, deitar-se na rede ou sentar-se para 
conversações. Esse tipo de atividade tradicional ainda é desenvolvido, mas agora 
sabem que precisam primeiro fazer seus afazeres assalariados (Melo, 2018, p. 58). 

O que observamos, assim, é um movimento constante entre o lugar, seus elementos, e suas 

negociações globais, em uma disputa que visa, acima de tudo, a possibilidade de uma permanência 

da existência Paiter Suruí. 

Sem dúvida, os lugares e as localidades entram na política da mercantilização de 
bens e a massificação cultural, mas o conhecimento do lugar e da identidade 
podem contribuir para produzir diferentes significados ð de economia, natureza, 
e deles mesmos ð dentro das condições do capitalismo e da modernidade que o 
rodeiam (Escobar, 2005, p. 73). 

Figura 9 - Homens trabalhando com roçadeiras no plantio de banana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar da celeridade que as roçadeiras trazem ao labor, o filme relata queixas das mulheres 

quanto aos estragos que os maridos vêm fazendo nas roças. Pelos diálogos gravados enquanto elas 

fazem peças artesanais, com o auxílio de facões9 (Figura 10), percebemos que elas têm mais ligação 

com os plantios que alimentarão a aldeia, planejando as próximas safras, e com plantas de valor 

pessoal. Kabena relata, com pesar, que os homens queimaram sua muda de tucumã. Portanto, essa 

organização social também apresenta conflitos; é um processo em construção contínua. 

 

 
9 Os facões foram os primeiros "presentes" trocados pelo Estado brasileiro com os Paiter Suruí, e carregam "toda a 
representação do poder tutelar do Estado, mudando as relações de trabalho dos indígenas e as formas como concebiam 
seu território, buscando transformá-lo em espaço de produção para o mercado" (MELO, 2018, p. 127). 
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Figura 10 - Mulheres fazem peças artesanais e conversam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os homens também trabalham no processamento do café. A disposição do plano em que 

um homem espalha o café para secar (Figura 11) tem semelhanças, em sua composição, com a 

Figura 5 que mostra Perpera no supermercado, e pode remeter à organização do espaço mais ligada 

ao modo capitalista de produção, com suas linhas retas e padronizações. O café é produzido para 

comercialização fora das aldeias. 

Figura 11 - Homem trabalhando no processamento do café. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os espaços sonoros, os animais e os espíritos da floresta 

Talvez a noção mais arraigada hoje em dia seja a de que os modelos locais da 
natureza não dependem da dicotomia natureza/sociedade. Além do mais, e a 
diferença das construções modernas com sua estrita separação entre o mundo 
biofísico, o humano e o supranatural, entende-se comumente que os modelos 
locais, em muitos contextos não ocidentais, são concebidos como sustentados 
sobre vínculos de continuidade entre as três esferas. Esta continuidade ð que 
poderia no entanto, ser vivida como problemática e incerta ð está culturalmente 
arraigada através de símbolos, rituais e práticas e está plasmada em especial em 
relações sociais que também se diferenciam do tipo moderno, capitalista. Desta 
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forma, os seres vivos e não vivos, e com freqüência [sic] supranaturais não são 
vistos como entes que constituem domínios distintos e separados ð 
definitivamente não são vistos como esferas opostas da natureza e da cultura ð e 
considera-se que as relações sociais abarcam algo mais que aos seres humanos 
(Escobar, 2005, p. 65). 

Uma vez colocados alguns lugares que julgo importantes no filme para a análise proposta, 

irei explicitar elementos atravessadores, que se mesclam aos lugares apresentados. O documentário 

é muito feliz em retratar a existência humana como parte indissociada da natureza, na superação 

da dicotomia natureza/sociedade, como apontou Escobar (2005). Os próprios diálogos Paiter 

Suruí o fazem com naturalidade, uma vez que é como veem a vida. O desenho de som do filme, 

sempre entremeado com sons de animais e da floresta, auxilia na criação desse espaço múltiplo, em 

que convivem seres vivos, não vivos e supranaturais. 

Os animais são forças muito importantes nas culturas indígenas. Eles não agem 

irracionalmente; pelo contrário, suas ações e caminhos estão cheios de sentido e causalidade, e 

vivem ora em comunhão com as vidas humanas, ora em conflito, por vezes em um entrelaçamento 

de destinos, e no filme suas presenças abundam. Um exemplo é a arara, geralmente presente apenas 

no espaço sonoro, mas certeira no acompanhamento de Perpera enquanto este vai se fortalecendo 

e se reconectando com o mundo espiritual; seus gritos demarcam acontecimentos, como quando 

Kabena é picada. Antes, quando as mulheres vão trabalhar na roça no dia em que a mulher será 

picada, as araras estão inquietas, demonstrando que "o inimigo" está rondando, como dizem no 

café da manhã. 

A cobra é outro personagem de destaque. Ao picar a matriarca Kabena (que é mãe de Bira) 

e deixá-la à beira da morte, toda a aldeia se altera profundamente. O ocorrido com a cobra não é 

um acidente: o animal foi enviado pelos inimigos, como vingança, como um recado para o povo. 

E como o povo está sem suas proteções espirituais, pois se afastou de sua espiritualidade e de suas 

"coisas de índio", a mulher foi a vítima das circunstâncias. Dias antes, a cobra já andava rondando 

as mulheres na roça de batatas. O sentimento de luto e estupefatamento toma conta da aldeia. 

Vemos os lugares vazios de gente, parados. O trabalho é suspenso, e a rotina é posta em cheque: 

Kabena está muito mal. Logo, os familiares mais próximos retomam um costume antigo, o de jejuar 

e comer apenas cará enquanto a mãe estiver doente, em um esforço de cura coletivo. São 

recomendações do pajé. 

Assim, a situação extrema traz de volta o poder perdido de Perpera. Ele é chamado para ir 

ao hospital visitar Kabena, e lá invoca um espírito de proteção que nos foi apresentado antes, Goãh 

Ney. Com seus cantos, o som do rio entra no quarto do hospital, e Perpera respira com 

tranquilidade (Figura 12). Logo o próprio rio é mostrado, majestoso, correndo cheio de vida. 
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Figura 12 - Perpera no hospital invocando Goãh Ney. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A estratégia de mesclar em cena os elementos que compõem o universo Paiter Suruí auxilia 

a construir a percepção de que tudo é uma coisa só. Enquanto Perpera canta para o rio, depois de 

visitar Kabena, o homem permanece fora de quadro; apenas sua voz ressoa, e o rio se move, seus 

vapores se elevam, e as formigas se agitam. Os espíritos ouvem e reagem ao chamado do pajé. Com 

simples planos fixos e um desenho de som cuidadoso, tudo é magicamente transmitido no 

documentário. 

Outro animal de destaque simbólico são os cupins. Em uma cena, Perpera está com um 

garoto a quem chamam Caciquinho, ensinando-o a arte do arco e flecha. O menino, que 

anteriormente já tinha ignorado alguns ensinamentos por estar entretido no celular, dessa vez presta 

atenção ao ancião. Porém, na frente deles há um grande cupinzeiro. Perpera, então, pede que ele 

não atire no cupim, pois é um espírito poderoso, Wasahpôga, e que quer fazer mal ao povo Paiter 

Suruí, pois no passado ele era uma mulher que teve sua cabeça furada por seu povo. Assim, ela se 

vinga de quem se aproximar. Nesse momento, Perpera diz que apenas um verdadeiro guerreiro 

Paiter Suruí pode enfrentar Wasahpôga, um que esteja protegido pelos espíritos. 

Por fim, um som fundamental para ressignificar todos os lugares, e que só conhecemos ao 

fim do filme, é feito com uma flauta de cura. Essa flauta, há muito tempo, era utilizada nos rituais 

para chamar os espíritos da floresta, para protegerem a aldeia. Perpera encontra uma foto antiga 

sua tocando a flauta, e encomenda a Bira que busque a madeira necessária para sua construção. O 

sobrinho se dispõe prontamente a ir buscar, pois é a esperança para a vida de sua mãe. 
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A flauta é construída por outro ancião, que vai trabalhando a madeira aos poucos, sob o 

olhar atento de Caciquinho (Figura 13). Conforme ele vai acertando os ajustes da madeira e os sons 

começam a sair, os olhos do garoto brilham com admiração e curiosidade (e com sorte, os nossos 

também). 

Figura 13 - Caciquinho acompanha a feitura da Flauta de Cura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perpera enfim pode tocar sua flauta de cura (Figura 14). Ao cair da tarde, seu som (que é 

uma sinfonia de sons vibrantes) ecoa por todos os lugares. A floresta responde. Perpera espera, 

respira fundo e toca de novo. Logo, um som multitonal surge ao fundo, e permanece ecoando nas 

cenas seguintes. Os lugares do filme, então, são re-apresentados, com o som preenchendo o ar: a 

casa tradicional de palha, a igreja escura, as casas... Como os gritos dos espíritos afugentando o 

inimigo. O som relugariza a aldeia. 

Figura 14 - Perpera toca a Flauta de Cura. 
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Na manhã seguinte, o marido de Kabena, empossado de sua força de grande guerreiro 

Paiter Suruí, destrói o cupinzeiro, Wasahpôga, com um machado (Figura 15). O som da flauta segue 

ecoando pela cena. Os cupins correm, e Caciquinho assiste do alto de uma árvore. O homem então 

faz uma fogueira sobre o que restou do cupinzeiro. O fogo, como recomendado em outra cena, é 

usado para proteger as pessoas de animais perigosos, e também um elemento de transformação. A 

reação a essa cadência de atos é apresentada com uma foto antiga, de antigos Paiter Suruí, que, do 

passado, olham boquiabertos para a mudança ocorrida na aldeia. No hospital, Kabena Cinta Larga 

abre os olhos. 

Figura 15 - Grande guerreiro Paiter-Suruí enfrenta Wasahpôga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Após o retorno de Kabena à aldeia, é feito um culto em celebração, e ela vai à igreja. Ela 

parece ainda em transe, após ter quase morrido e retornado à vida. O filme termina com esse culto: 

seguem os louvores da igreja, mesmo após tantos esforços de Perpera e demais. No entanto, a 

última cena adentra a igreja e nos mostra Kabena, um pouco cabisbaixa e pensativa, que parece 

distante das palavras do pastor. O som das abelhas, que antes ocupava os ouvidos apenas de Perpera 

na porta, agora ressoa para Kabena e para todas as outras pessoas dentro do culto. Algo mudou, e 

novos sentidos começam a ocupar o espaço da igreja, regularizando-a também. As abelhas (embora 

existam várias espécies solitárias) trazem com sua imagem simbólica a força do trabalho coletivo, 

da organização social e do grupo coeso, que constrói colmeias, se defende de inimigos e aprecia as 

flores, a beleza da vida presente. 

Um adendo: as mídias na aldeia e sua importância nas lutas 

O documentário traz um elemento que tem sido de bastante destaque nas lutas indígenas: 

o audiovisual. Cada vez mais, diferentes povos ocupam as redes, e utilizam aparatos tecnológicos 

para expandir suas existências, vivências e lutas em um mundo globalizado.  
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Como provoca Escobar (2005), a ideia de repensar o lugar traz mais êxito se for possível, a 

partir do lugar, criar estratégias que possam também contribuir com o seu oposto, o global, de 

maneira a transformá-lo para que se permita que os lugares existam. Concordamos com o autor 

quando afirma que "a discussão do lugar deveria oferecer uma perspectiva importante para 

repensar a globalização e a questão das alternativas ao capitalismo e à modernidade" (Escobar, 

2005, p. 69). As mídias se colocam como bons assistentes nessa complexa missão. 

Destaco três lugares importantes que as mídias ocupam no filme (além do próprio filme 

em si): as mídias como modo de expressão, reafirmação e reinvenção cultural; as mídias como 

resgate de memórias; e as mídias como meio de denúncia de crimes. O primeiro caso é 

demonstrado quando Bira está, junto a outros colegas, fazendo um vídeo sobre a produção da tinta 

preta de jenipapo. Uma ação tradicional, refeita no agora, para ser gravada e, assim, ser disseminada 

e reafirmada como parte da cultura desse povo. E, por isso, a importância da autonomia audiovisual 

indígena hoje, como defende Galashe (2017). O mesmo quando vemos um rapaz deitado na rede 

com seu celular, ouvindo um canto tradicional Paiter Suruí: a mídia como suporte à recriação 

cultural (Figura16). 

Figura 16 - Gravação da feitura da tinta de jenipapo, e celular reproduzindo cantos tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O segundo caso diz respeito aos materiais que já existem, destacadamente os mais antigos, 

feitos por não indígenas, que têm grande valor cultural por servirem, muitas vezes, para se recuperarem 

histórias já perdidas, ou mesmo histórias violentamente roubadas pelo genocídio cometido contra os 

povos indígenas. É o caso das fotos antigas de Perpera, quando jovem pajé, os vídeos que aparecem no 

início do filme, e a foto da flauta de cura, que ajuda na construção da nova flauta (Figura 17). 
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Figura 17 - Fotos antigas que guardam memórias importantes de Perpera Suruí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E, finalmente, há as mídias utilizadas para denunciar crimes sociais e ambientais cometidos 

diretamente contra os povos indígenas, ou frutos de invasão de suas terras. No filme, o exemplo 

demonstrado são as fotos das ações ilegais de madeireiros divulgadas nas redes sociais (Figura 18). 

Embora todos os homens estejam armados, percebe-se que eles buscam sempre o caminho fora 

do embate direto. Sendo assim, as redes servem como mecanismo para que possam preservar suas 

vidas, suas terras e seus espíritos. 

Figura 18 - Denúncias nas redes sociais. 
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Considerações finais 

Ex-pajé traz uma história que é local, e é também global. Ao falar de uma aldeia, o diretor 

nos leva a testemunhar a condição de inúmeras outras culturas que se encontram igualmente 

ameaçadas pelo rolo compressor do capitalismo. A mineração, as extrações ilegais de madeira, as 

mudanças legislativas em curso que almejam retirar os parcos direitos indígenas conquistados a 

duras penas no Brasil, o agronegócio e suas milícias armadas, que atuam impunes, ocupam as 

notícias diárias da violenta batalha que os povos tradicionais de Abya Yala seguem enfrentando 

hoje, após mais de cinco séculos de colonização. No aspecto mais sutil de violência, há o etnocídio 

em suas muitas faces, capaz de se infiltrar e corroer um povo por dentro. 

E o que podemos ouvir de Perpera, em meio a esse turbilhão? Quando a humanidade 

encontrará paz para descansar à noite? Será possível aprendermos a cuidar do mundo dando mais 

atenção e valor a quem tem cuidado dos lugares por tanto tempo? Acredito que as perspectivas 

locais, não globocêntricas, possam trazer respostas surpreendentes quanto a possibilidades de 

sistemas não capitalistas, partindo dos conhecimentos locais, da ecologia, de práticas sociais e 

econômicas diversas, que nos ajudem a dar conta dos problemas criados pela globalização. O 

mundo urge mudanças. Nossos hábitos pedem mudanças. Nossas estruturas políticas, nossos 

sádicos jogos mundiais de poder demandam mudanças globais e locais, respeitando as diferentes 

ações nas diferentes escalas. Estamos dispostos a ouvir, e aprender com as diversas vozes que se 

erguem para construirmos esse porvir a muitas mãos? 
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ÍNDIO VELHO : CONSTELAÇÃO DE ANCESTRALIDADE , 
TERRITORIALIDADE  E SABEDORIA ESPIRITUAL  

Paula Nardey Moriz de Vasconcelos 

Cerizi Francelino Fialho 

Percorrendo corpo-memória ancestral 

O Índio Velho: Memória Ancestral é um filme-documentário de 2019 (Figura 1) com 

abordagens sobre o idoso indígena, seu modo de vida, suas visões culturais e cosmológicas. Acerca-

se da ancestralidade do índio velho remetida a vários momentos de sua vida, de sua vivência junto 

aos seus, de sua memória particular e infinita. Retrata um território composto por gente, pelo poder 

do conselho, das relações com a juventude indígena e com o avanço da civilização10. Conforme 

evidencia Marcos Terena, o ²ndio velho ® òaquele senhor, aquela senhora que vive nas nossas 

comunidades, nas nossas aldeias, considerados por nós, indígenas, os sábios, os pensadores, os 

conselheirosó. 

Figura 1 - Documentário Índio Velho ð Memória Ancestral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: recorte do filme O Índio Velho: memória ancestral (11). 

 
10 Inspiração a partir das leituras realizadas na dissertação de mestrado de Juliana Mota (2011) quando faz referência 
ao mundo ser global ou não, moderno-colonial, onde se produz a ideia de globalização e também do autor Norbert 
Elias (1994) quando salienta sobre o processo civilizador, levando a cabo ideias de civilização a partir do avanço 
nacional, de um conceito eurocêntrico, que deixa margem à ideia que cada sociedade constrói também seu processo 
civilizador, como, por exemplo, os povos indígenas. 
11 Todas as demais imagens têm a mesma fonte. 
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Imagens e diálogos do documentário foram realizados com os Pataxó, habitantes do Monte 

Pascoal, Reserva da Jaqueira, Coroa Vermelha e Aldeia Mirapé, em Porto Seguro, Bahia; com os 

Kaigang, da TI (Terra Indígena) do Apuracaninha, Paraná; com os Terena, da região de Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul; com os Guarani, da TI Rio Silveira, Bertioga, São Paulo, e com os 

Gavião, da TI Mãe Maria, Bom Jesus do Tocantins, Pará. Os interlocutores de suas aldeias fazem 

jus ao que Massey (2008) enfatiza: o espaço é imbricação de trajetórias, sempre aberto e múltiplo e 

que aconchega òo lugar e as rela­»es sociais; o lugar e a identidadeó (Escobar, 2005, p. 70). 

Nessa imbricação de trajetórias também estão os autores do trabalho: Cerizi Fialho é 

indígena Terena e Paula Nardey é não indígena. Ambos percorrem caminhos ora de sabedoria 

ancestral, ora da pesquisa, com afeto, respeito e aprendizagem por tudo que significa sentir, pensar, 

ouvir e escrever sobre os povos originários.  

A dinâmica do texto foi construída em duas partes. Na primeira, trazemos a figura do índio 

velho, sábio, pensador e conselheiro (Figura 2), exemplificando aspectos de sua vivência: 

¶ Percorrendo o chão do território vivido pelo índio velho, sua trajetória, sua 

ancestralidade e sua relação com o lugar, com a natureza e com seu povo. 

¶ Percorrendo pelos sabores e saberes da alimentação indígena e sua relação com rios, 

florestas e costumes; a figura da mulher indígena e sua representatividade na cozinha. 

¶ Percorrendo a sabedoria espiritual indígena e a importância do ancião para a existência 

da casa de reza e como líder espiritual. 

Na segunda parte do texto haverá uma mudança de pessoa-narrativa, em que Cerizi Fialho 

dialoga com o documentário a partir de seus conhecimentos ancestrais e do ser indígena, na 

construção de um protagonismo e reprodução da vida social dentro e fora da aldeia, revelando 

trajetórias e uma comunicação com o tempo, pois, conforme explicita Massey (2008 apud Santos, 

2008, p. 127), òse o tempo ® a dimens«o da mudan­a, ent«o o espa­o ® a dimens«o do social: da 

coexist°ncia contempor©nea dos outros [...]ó. 

òO espa­o n«o existe antes de identidade/entidades e suas rela­»esó (Massey, 2008, p. 30). 

A trajetória do índio velho percebida no documentário permeia o chão do território vivido, quando 

os protagonistas revelam: òtenho orgulho de ser Patax· e morar aqui perto do Monte Pascoaló; 

òat® hoje estamos aqui, ® terra da gente, do povo Patax·ó; òessa ® minha casa, meu lugar, meu 

amoró, pois o òlugar ð como experiência de uma localidade específica com algum grau de 

enraizamento, com conexão com a vida diária, mesmo que sua identidade seja construída e nunca 

fixa ð continua sendo importante na vida da maioria das pessoas, talvez para todasó (Escobar, 2005, 

p. 63). 
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Figura 2 - Sabedoria ancestral do Pajé Buré Pataxó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Percorrendo o chão do território vivido 

Pessoas, coisas e relações, quando mencionadas por Sack (2013), ao se referir à 

territorialidade como estratégia de comunicação, são observadas no documentário quando os 

Guarani exaltam a import©ncia da casa de reza: òv§ e ou­a os mais velhos dizerem belas palavrasó. 

Isso demonstra a continuidade da tradição, o não perder as tradições em face de uma civilização 

capitalista, que muitas vezes menospreza o sentido dado por eles: òn·s temos os nossos pr·prios 

saberes; os nossos avós e pais já passaram as orientações pra nós. Nossos avós contavam de todas 

as formas como se comportar, como comer, como respeitar nossos irm«osó. Percebe-se, nessas 

falas, generosidade, amorosidade, afeto, respeito e verdade, pois, òquando n·s n«o ensinamos nossa 

cultura, ela vai morrer e vai acabar o povo índio. Nossos anciãos são como marco de referência da 

nossa vidaó, como alegam os Terena. 

O ind²gena, atrav®s de sua ancestralidade e rela­»es com o lugar, torna òa vida tanto espacial 

quanto temporaló (Massey, 2008, p. 45), e o sentimento de pertencimento gera oralidades e práticas 

culturais, onde alma, coração e o espírito de sabedoria do índio velho se encontram no tempo, na 

import©ncia do lugar, da cria­«o do lugar e nos indaga a refletir òquem fala em nome do lugar? 

Quem o defende?ó (Escobar, 2005, p. 64). 

As experiências de vida, o transmitir conhecimento de geração em geração, o dar sentido à 

terra onde se vive, e respeitá-la, constituem discuss»es sobre o lugar, uma vez que o mesmo òpode 

ser considerado ôo outroõ da globaliza­«o, de maneira que uma discussão do lugar deveria oferecer 

uma perspectiva importante para repensar a globalização e a questão das alternativas ao capitalismo 

e ¨ modernidadeó (Escobar, 2005, p. 69).  
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òReconceber e reconstruir o mundo a partir de uma perspectiva de pr§ticas baseadas-no-

lugaró (Escobar, 2005, p. 63) assim como òa defesa do lugar implica quatro direitos fundamentais: 

a sua identidade, a seu territ·rio, ¨ autonomia pol²tica, e a sua pr·pria vis«o de desenvolvimentoó 

(Escobar, 2005, p. 70). Quem fala em nome do lugar e quem o defende toma corpo, voz, sabedoria, 

ancestralidade, territorialidade. Esta ¼ltima s· ® poss²vel òpela apreens«o das rela­»es reais 

recolocadas no seu contexto sócio-histórico e espaço-temporaló (Raffestin, 1993, p. 162), onde a 

fala de uma idosa Terena faz jus ao pensamento do autor quando afirma que òser Terena n«o ® 

somente quando vivemos nas aldeias, mesmo que vocês vivam nas grandes cidades, vocês possam 

transmitir nossas l²nguas e nossas dan­asó. Uma outra fala que justifica a ideia do autor é quando 

um Terena diz que os anci«os òt°m a sabedoria da natureza, sabedoria espiritual da natureza e 

quando n·s ouvimos os mais velhos, t§ ensinando coisa boa pra n·só.  

O ancião conselheiro, sábio e ancestral nos emociona, nos permeia sentimentos e reflexões 

acerca de uma vivência narrada, de uma realidade que se faz presente a partir de um passado 

geracional e de um futuro carregado de esperan­a de que ® òpreciso seguir a cultura, alcançar 

sabedoria, conhecer para pode se dizer Guaranió. òCoisas est«o sendo abandonadasó; òacho que 

os jovens n«o est«o valorizando as tradi­»esó, s«o falas dos interlocutores do document§rio, o que 

demonstra preocupação, já que pertencemos a um òmundo de incessante movimento e devir, que 

nunca está completo, mas continuamente em construção, tecido a partir das inúmeras linhas vitais 

dos seus m¼ltiplos componentes humanos e n«o humanosó (Ingold, 2017, p. 211). Nesse caso, ao 

ouvir o índio velho, a cultura é transmitida, e cada povo vai tecendo fios que se entrelaçam no jeito 

de ser, de conceber o mundo, o lugar, a terra, de levar consigo, seja na aldeia ou fora dela ònossas 

línguas e nossas dançasó, como salienta um protagonista Terena. 

Reverência a eles e elas, senhores e senhoras, que iluminam, que caminham com seu povo, 

que lutam, que disseminam saber e o saber fazer porque são os detentores dos mesmos, e que, 

mediante a busca de alternativas de emprego e estudo nos centros urbanos, os jovens possam 

reconhecer sua presen­a, e exaltar sua sabedoria. òMuito obrigada a voc°s, meus netos, que n«o 

t°m vergonha de mostrar o costume dos antigos, dos velhos e dos nossos av·só, ® uma fala de uma 

das cenas do documentário, onde uma idosa Terena protagoniza as funções da linguagem, no 

quesito comunicação, organização e transmissão (Raffestin, 1993). òO esp²rito dos velhos d§ 

sabedoria pra gente, conversa com a genteó foi evidenciado por um ind²gena Patax·. Logo, a 

linguagem oral é um instrumento de transmissão, de memória, de dizer e escutar na língua de seus 

antepassados, ainda que muitas vezes o português seja entendido, praticado e escrito entre os povos 

indígenas. 
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O índio velho representa a constelação de ancestralidade, memória e sabedoria espiritual. 

Que constelação! Quanta sabedoria! Quanta presença, como humano, como indígena, como sujeito 

de resistência, de construção identitária, de sentir, de transmitir, de ser filho de Ñhanderu.  

Uma possibilidade de trocadilho que a análise do documentário nos permite é o devir 

indígena no mundo, que, assim como o negro, é constantemente produzido num imaginário acerca 

do substantivo índio (Achille, 2017). No entanto, entendemos aqui que o devir indígena no mundo 

é permeado pela construção do encontro e desencontro do respeito e da sensibilidade pelos povos 

originários, da geografia da vida, das trilhas e tessituras, da multiplicidade de história, do espaço de 

afirmação e reconhecimento da diferença. 

Percorrendo pelos sabores e saberes da alimentação indígena 

De acordo com Casey (1993 apud Haesbaert, 2014, p. 11), òestar no mundo, estar situado, 

® estar em um lugaró e, neste lugar, a prática cultural, entendida aqui como um espaço vivido (Souza, 

2013), tem relação com a alimentação, intensificada pelos protagonistas e pelos descendentes dos 

mesmos. O ind²gena Guarani relatou que òo ¤handeru gerou as frutas, sementes, mel, lambari, as 

§guas, as §rvores para os Guarani desfrutarem da naturezaó. £ parte da alimentação deles o 

consumo de palmito; no entanto, se deve cortar o necessário, e o modo de comer vem de seus 

antepassados, quando relatam que ònossos antigos av·s j§ comiam de v§rias formas, assado, sopa, 

cozidoó; òsabemos pescar e cuidar da natureza para existir sempre os alimentos na mataó. 

A natureza se faz presente também na alimentação, porque os produtos consumidos são 

provenientes dela. Comer é um ato político; se alimentar da natureza porque ela foi concedida por 

¤handeru ® afirmar que òpor trás de um prato de comida, pode existir um grupo étnico, uma 

tradi­«o milenaró (Sena, 2017, p. 31). Por trás de um prato de comida tem a terra, terra para plantar, 

terra para colher. O alimento no prato traduz o conhecimento transmitido de geração em geração, 

mostra a visibilidade das mãos que plantam e que preparam a comida, mostra a centralidade da 

mulher nesse processo, onde a cozinha vai além do fogão e da casa; ela está também na natureza, 

de onde vem os alimentos. Mãos, utensílios, saberes e sabores conduzidos pela mulher indígena, 

seja na aldeia, na cidade, no fogão, na lenha ou no fogo de chão. 

ò£ nesta mata que n·s pegamos as coisas para comer. Fazemos Berarubu para a nossa mãe 

(comida típica). Só as moças fazem Berarubu. Socamos a castanha, misturamos com a carne e 

colocamos no fogo para assar; comida de índio é castanha, bacaba, jabuti, veado; temos roça para 

fazer o plantio e ca­amosó, comenta um protagonista da etnia Gavi«o (Figura 3). Uma das cenas 

do documentário traz a celebração do povo Gavião diante do término do luto de um cacique 

falecido em um acidente de trânsito, o que demonstra que não se come apenas por questão 
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fisiol·gica. O alimento ® valor simb·lico e parte de um ritual, porque haver§ sempre uma òrela­«o 

entre alimento e culturaó (Rossi, 2014, p. 31). 

Figura 3 - Comida típica Berarubu do povo Gavião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em uma das cenas do documentário, uma indígena Terena também relata a alimentação de 

seu povo: 

Nós não comprávamos mandioca, feijão moído. Nós não comprávamos comida. 
Nós comíamos comida da roça. Minha mãe quem nos ensinou sobre a nossa 
comida. Nós comíamos peixe, tatu, veado, tamanduá, a gente só comia carne de 
caça, por isso que nossos antigos eram fortes. De manhã comíamos mandioca e 
abóbora assada. Os antigos sabiam fazer roça, plantavam mandioca, cana, faziam 
rapadura e farinha.  

A comida típica Terena é o Hihi, preparado sempre pela mãe e à base de mandioca e 

ensinada pelos avós. "É a comida do índio, nosso bolo. Isso é a comida típica Terena, não existe 

outra", como afirma uma indígena da etnia (Figura 4). A figura da mãe, mulher e indígena, o 

conhecimento tradicional impregnado no preparo do Hihi, passado da avó para a neta, da mãe para 

os filhos. òCom apenas um ingrediente, a receita passa adiante a tradição deles. Hihi significa bolo 

de mandioca, servido desde o caf® da manh« ¨s grandes festasó (Maciulevicius, 2015). 

Figura 4 - Comida típica do povo Terena, Hihi. 
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De acordo com os Kaigang, òo que n·s com²amos antes com a nossa m«e n«o acabou 

ainda. Nossas mães comiam nossas comidas, Menhú e Emyó; òeu n«o acostumei com a comida de 

branco, porque eu cresci comendo a nossa pr·pria comidaó. Percebe-se, a partir dos relatos, que as 

mulheres têm o papel de repassar os costumes referentes a alimentação, assim como o plantio, 

colheita e o preparo. Comida que conecta gerações, que revela cheiro, rio, floresta, uma geografia 

de saberes e sabores, que coloca a mulher como centralidade, essencialmente humana, ligada ao 

território e se apresenta em um processo de construção social. É comida de vó, de mãe, de filha. 

É comida de e para o povo indígena. É ancestralidade! 

Percorrendo a sabedoria espiritual indígena 

Feliz vida, movimento, representação simbólica, representatividade para todos os anciãos e 

anciãs que compõem o devir indígena no mundo. Que o jeito de ser no mundo, o uso do cocar e 

demais adereços que representam ensinamentos de Ñhanderu, assim como a sabedoria espiritual 

que é sagrada, a exemplo dos cachimbinhos, cujas fumaças levam as mensagens daquele que é o 

pai do sol e dos espíritos, conforme mencionado pelos Guarani no documentário, sejam 

respeitados e praticados.  

Como lembra Deleuze (20--? apud Haesbaert, 2014, p. 26), òpensar significa descobrir, 

inventar novas possibilidades de vida.ó E nós diríamos: as novas possibilidades de vida estão no 

fato de que, na terra vermelha habitada pelos povos originários, está a ancestralidade que não 

poderá ser calada, porque ela grita até em silêncio.  

De acordo com os Guarani, as palavras v°m do esp²rito, òse a gente n«o usar o cachimbo 

sagrado no altar, não é bom; sem isso ficamos sem força, sem a casa de reza não existe Guarani. 

Pela casa de reza falam nos nossos ouvidos, mostram e iluminam nós. Essa casa só existe porque 

temos os nossos mais velhos, nosso l²der espiritualó.  

O índio velho é casa também. Casa cultural, território, corpo e tudo que se pode representar 

num espaço vivido, aberto e dinâmico. Que o índio velho sopre a fumaça do cachimbo e essa 

fumaça nos purifique e nos livre de todo mal (amado, olhado e humorado) e, principalmente, dos 

julgamentos desnecessários a uma cultura digna de ser respeitada e contemplada. Eles continuam 

sendo as vozes que clamam do território pelo território, e hoje também representada pela juventude 

indígena. Que os sons ecoem. 
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Kixoku Vitukeovo (Nosso Modo de ser): Uxipovoe (Guia), Hiyokena Kip©õe (Dança da ema)12 

Yokomomonu yokomomonu yokomomonu, kixon¼ Uxipovoe, inayea kouheõ®ko oevok® une 
marinap· h·õopeno mbeyo mbeyo ikoimai kixovonu hoõ·peno, inaiyea lapipikoõ· oevoke une13 

(Anciã da aldeia Cachoeirinha) 
 

A memória ancestral pode ser transmitida, repassada, ensinada, fortalecida por diversos 

caminhos. Iniciamos com a letra do canto de uma anciã do meu povo, na qual ela está passando 

por um processo de autoconhecimento tradicional, e Uxipovoe (Guia) a chama para ela o conhecer. 

A primeira vez que eu ouvi o canto citado fiquei sem entender, pelo fato de não me ter sido 

ensinado, repassado, uma de nossas riquezas enquanto indígena. Mas, quando temos, somos 

escolhidos, e algo que está adormecido em nós se desperta. 

Foi em 2017, período em que eu estava na graduação; foi nesse período que os indígenas 

da minha TI começaram a entrar em número grande na universidade, principalmente no período 

vespertino, que era o período das minhas aulas. Antes disso, éramos entre dois acadêmicos 

aldeados: eu, no caso, no curso de Geografia, e uma outra pessoa na Pedagogia. Nós já éramos 

vistos como intrusos, já que o espaço da universidade não podia ser ocupado por nós, enquanto 

indígenas, e sempre conversávamos em relação a isso, eu e essa colega da Pedagogia, sempre nos 

fortalecendo. Em nenhum momento pensamos em desistir, mas sim, abrir mais espaço para que 

os jovens da nossa comunidade pudessem também ter acesso à universidade. 

E, até que chegou esse período da inserção maior, como já tínhamos um pouco de 

experiência da realidade que nós enfrentávamos, principalmente relacionado a preconceito, a 

primeira ação que realizamos foi a de reunir o pessoal e falar para que não estranhassem a realidade 

da universidade. Estar na aldeia, estudar do ensino básico até o fundamental, é totalmente diferente 

de estar na cidade, são mundos totalmente diferentes. Então, procuramos levar um pouco da nossa 

experiência. 

A partir de um fato que aconteceu comigo, iniciou-se o despertar do meu Uxipovoe (Guia). 

Numa roda de conversa entre colegas do meu curso, uma delas disse o seguinte para outra òvamos 

descer lá embaixo?ó E a outra respondeu: òo que vamos fazer l§!? L§ s· tem ²ndioó. No mesmo 

momento, todos pararam de falar e olharam pra mim, como não tinha escutado o que ela tinha 

falado, também fiquei quieto sem entender nada. Entramos para a sala de aula e perguntei para um 

 
12 A partir daqui haverá uma mudança no texto, passando a ser utilizada a pessoa-narrador ao invés da escrita única na 
terceira pessoa do singular ou do plural. Isso se dá porque, a partir da vivência do autor Cerizi Fialho, indígena Terena, 
o mesmo dialoga com o documentário a partir do modo de vida do seu povo. 
13 òOlha pra mim olha pra mim olha pra mim me disse o guia, enquanto fala ele fica tão lindo na beira da água, era um 
animal, meu animal de estimação, ele mostrou que ele é perigoso o animal, ele se ajeitava na beira na águaó (Tradu­«o 
nossa). 
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dos colegas o porquê de todos pararem e me olharem no momento que ela tinha falado; aí ele me 

disse o que ela tinha falado. Fiquei pensando durante a aula toda o porquê de ela dizer aquilo. Na 

volta pra aldeia, dentro do ônibus, fiquei refletindo o que poderíamos fazer para mostrar que 

também estávamos inseridos e que poderíamos ocupar estes espaços, ou seja, demarcar nosso 

espaço enquanto indígenas na universidade. Foi quando surgiu uma luz, ou seja, o que estava 

adormecido em mim se despertou. O meu Uxipovoe (Guia) iria, a partir desse momento, me 

encaminhar para rebuscar o nosso conhecimento tradicional; daí vem a memória ancestral dos 

nossos velhos.   

E, em se tratando da memória ancestral, envolve os nossos costumes: dança, canto, modo de 

ser, comidas típicas, artesanato etc. E quem poderia nos ensinar, repassar tudo isso são os nossos 

anciãos, o que corrobora com as cenas e falas retratadas no documentário. O meu primeiro contato 

com um ancião foi com o Hoyenôxo (Senhor Justo Vicente, Figura 5), muito conhecido na aldeia 

Ipegue por ter participação efetiva na mesma como cacique e ter participado das idas a Brasília na 

construção da constituição de 1988, quando os nossos direitos foram garantidos nos arts. 231 e 232. 

Figura 5 - Indígena Terena Justo Vicente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cerizi Francelino Fialho (arquivo, 2017). 
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A princípio, a conversa foi meio que estranha, pois ele me disse que ninguém nunca chegou 

até ele e perguntou sobre os nossos costumes tradicionais. Apesar disso, o mesmo ficou contente 

pois como são poucas pessoas falantes em sua comunidade, e ele sentia falta de falar a nossa língua 

materna. Conversamos e especulei muita coisa desde o processo de retomada, até o que ele pensava 

sobre os jovens que estavam entrando na universidade. Foi quando, então, falei da minha ideia de 

levar, mostrar, fortalecer o kixovoku vitukeovo (nosso modo de ser) para a universidade; no mesmo 

momento, ele abraçou a ideia e disse que estava pronto para contribuir no que estivesse ao alcance 

dele. Perguntei sobre a dança tanto masculina quanto feminina, e ele me disse o seguinte: òenepora 

iseneu ipiheane tumun®, eloke ominjone akoõ· tinoa ra kixoku vitukeovo, iti inamati x©ne ihikaxovoti itukinoati 

isoneu, koukoponoati ra kixoku vitukeovoó (continue com essa sua ideia/pensamento, fico muito feliz 

em saber que você tem orgulho da nossa origem, você é jovem, estudante e pensador, que pensa 

principalmente em fortalecer cada vez esse nosso modo de ser). 

Como foi no m°s de abril, òm°s ind²genaó, a maioria das aldeias sempre fazia ensaio à noite 

da nossa dança tradicional. Eu tinha pouco conhecimento e, de imediato, comecei a participar dos 

ensaios na aldeia Bananal, e procurei os jovens que sempre participaram da dança para poder 

perguntar a eles o que aquilo representava para eles, e fazer uma ligação entre a opinião dos jovens 

sobre o que os nossos velhos falam. Comecei a entender que é algo nosso enquanto povo Terena, 

e que a ideia que surgiu era bem mais ampla do que eu havia pensado. Então, tive a certeza de que 

tinha o dever de continuar o que os nossos mais velhos nos deixaram.  

Convocamos os acadêmicos, tanto os do período vespertino como do noturno para falar 

da ideia de levar e mostrar, para os preconceituosos, que, mesmo estando dentro da universidade 

não havíamos esquecido da nossa origem, para que os mesmos pudessem respeitar o kixovoku 

vitukeovo (nosso modo de ser). O professor Paulo Baltazar14, indígena Terena, que faz parte da 

Licenciatura Intercultural Povos do Pantanal da UFMS-Cpaq, nos ajudou para que pudéssemos ter 

diálogo com o diretor do campus. Naquela oportunidade fomos entre seis acadêmicos na reunião, 

todos do período vespertino, e explicamos a nossa ideia. O diretor do campus disse o seguinte: 

òvoc°s s«o bem-vindos aqui, sintam-se em casa, a universidade está de portas abertas para voc°só. 

Reunimos novamente os nossos colegas indígenas, e repassamos o que nós havíamos 

decidido junto ao diretor. Nem todos estiveram presentes naquela reunião, mas os que estavam 

presentes ficaram contentes e ficamos felizes com a decisão. A partir desse ano, a minha vida iria 

mudar totalmente. Pela primeira vez, estaríamos realizando algo inédito, e eu estava à frente desse 

movimento, pois, para realizar a dança precisamos conhecê-la, como me disse o Senhor Justo: 

 
14 Atualmente doutorando no Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFGD. 
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òpohutihiko kivoku ne hiyokena ¾ti aneko kix·õekone, ak· urukuhi vako® yaó (cada pe­a da dan­a 

tem o seu significado, não podemos entrar, participar sem conhecê-la). 

Realizamos a primeira noite cultural com danças masculinas e femininas (Figura 6), comidas 

típicas, artesanato, no dia 18 de abril de 2017, na UFMS (bloco B). Algo inédito estava acontecendo 

na universidade, e principalmente comigo: eu estava me autoconhecendo porque a chama que 

estava adormecida se acendeu em mim. Fizemos um cronograma do que seria apresentado naquela 

noite, mas o nosso enfoque principal era o de demarcar o nosso espaço naquela instituição.  

Figura 6 - Hiyoken§ Kip©õe (dan­a da ema). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Kali Aurelio Oliveira (arquivo, 2017). 

Hiyoken§ Kip©õe (dan­a da ema) 

É uma dança tradicional masculina do nosso povo Terena. Segundo os historiadores, a 

dança representa a luta e a participação efetiva dos guerreiros na guerra da tríplice aliança. 

Na minha concepção, enquanto indígena, conversando com os nossos anciãos e 

participando do ritual/celebração, ela é muito mais que somente uma representação de luta. 

Primeiro, usamos o penacho de ema na dança e, para mim, isso está ligado ao Uxipovoe (Guia); é 

algo que nos protege, e defino como sendo o Uxipovoe (Guia) do nosso povo Terena. Ele não é 

somente usado como traje, mas também muito usado pelos nossos Koixomonetí (indígena que tem 
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um conhecimento a mais, curador) no ritual de cura. Além disso, as nossas parteiras do passado 

usavam um pedaço específico da pena para que nada acontecesse com a mulher que estava prestes 

a dar luz a uma criança. Fica mais claro que a ema é Uxipovoe (Guia) Terena pelo fato de dois clãs 

do nosso povo, os Xumonó e Sukriokono usarem o mesmo traje. Cada peça da dança tem seu 

significado. São utilizados os seguintes instrumentos para fazer o toque da dança: tambor feito com 

madeira e coberto com couro de veado e uma flauta feita de bambu. Também os guerreiros utilizam 

bambu durante 6 peças e, em uma delas, utilizam um arco e madeira que possui um pequeno furo 

onde as flechas são introduzidas. 

A primeira parte da dança é o kohó (Tuiuiú) que representa uma caminhada lenta 

acompanhando o toque do tambor e, na terceira batida, se dá o passo, com o corpo dobrado para 

frente, como se fosse um animal à procura da presa, onde a batida do tambor lembra muito o pulsar 

do órgão principal do nosso corpo. A segunda parte da dança é conhecida como òtreinando para 

matar o inimigoó. Ao grito do cacique, reinicia-se a dança na qual as duas colunas fazem os 

movimentos e cada guerreiro se volta, sucessivamente, para o lado interno e externo das colunas, 

até que se encontrem frente a frente. Novamente, atrav®s do grito do cacique òoooohhhhhhhhó, 

acontece a batida na ponta superior do bambu e, dessa forma, sai um som de como estivesse sendo 

começada a caçada, tanto em relação à guerra como pela caça por alimento. A terceira peça é 

conhecida como òHopen·õixoti anan®ó (expulsando o inimigo) e se inicia mais uma vez através do 

comando do cacique. Os guerreiros seguram as suas armas (bambu) durante o movimento das duas 

colunas, quando voltam para o lado externo batem a ponta inferior, e quando se voltam para o lado 

interno ficam de frente com o seu parceiro e provocam batidas na parte inferior e superior do 

bambu. Na quarta parte da dança, que tem o nome òIkoõ²tukexoti x°kió (utilizando o arco e flecha), 

os guerreiros deixam as suas armas de lado (bambu) e utilizam o xikié (arco e flecha). Ao comando 

do cacique inicia-se a dança e, em seguida, ao grito do mesmo, simulam que estão atirando para o 

alto e, ao ficarem de frente para o seu companheiro, simulam que estão atirando para baixo. A 

quinta parte da dança se inicia com o grito do cacique òKayukopeuvotinehik· ya isukokotió 

(voltando da luta) quando é formado um círculo onde, com movimentos externos, os guerreiros 

tocam o solo com a ponta do bambu para fora, enquanto que no movimento interno, repetem o 

toque no chão, e, em seguida, batem no meio do outro bambu que está a sua frente, terminando 

com toques na parte inferior e superior do bambu. Na sexta parte, mais uma vez ao grito do 

cacique, se inicia a dança. Essa peça é denominada de òkoepekexoti h·õopeno kayukopovoó 

(voltando da caça, matando animais), onde os guerreiros, voltados para o lado exterior, levantam o 

bambu para trás, o segurando, nas duas pontas, para que o guerreiro possa tocá-lo. Após o toque, 

voltam para o lado externo, e, com o bambu empunhado nas mãos, o outro companheiro também 
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o toca, e assim sucessivamente. A sétima e última parte da dança é o momento mais significativo: 

os guerreiros ficam de frente um para o outro cruzando as pontas dos bambu, enquanto o cacique 

inicia a passagem por debaixo dos bambus, e terminando quando todos os guerreiros passarem por 

baixo; isso simboliza a passagem dos guerreiros por baixo dos cipós. Ao final dessa peça, os 

guerreiros xumonós e sukrikinó fazem um tipo de uma cama para poder levantar o cacique à altura 

da cabeça dos mesmos para ele dar o grito: òHonoyooooooó, que significa estamos alegres pela 

vitória. 

Essa é uma das memórias ancestrais que foi repassada de geração em geração, mesmo em 

meio a adversidades. Carregamos conosco o kixoku vitukeovo (modo de ser) independentemente 

de onde estivermos. Nós, enquanto povo Terena, somos vistos como um povo que está sempre 

trafegando em meio ao mundo não indígena; muitos de nossos parentes tiveram que mudar para 

grandes cidades por vários motivos, mas nunca deixamos essa nossa tradicionalidade de lado. 

A òv·ó Toyta ® clara quando fala com o neto no document§rio: òamorin hok· kirikoa ra 

kixoku vitukeovo, hak· tin¹õaó (meu neto nunca deixe de ser o que n·s somos, e nunca tenha 

vergonha de ser o que é TERENOE). Há mais de 520 anos resistimos e vamos continuar resistindo 

e existindo. Tentaram nos exterminar, mas não conseguiram. Foram vários momentos que o nosso 

povo passou e ainda continua passando. Temos nossos direitos garantidos na Constituição, mas 

não são colocados em prática. Nós, enquanto povo indígena, vivemos uma luta constante, mas 

gra­as ao nosso Itukoõ·viti (Nosso Criador) e aos nossos Uxipovoe (Guia) sempre estamos 

protegidos. Então, é mais que nossa obrigação continuar essa luta que também foi repassada de 

geração em geração, e cada vez mais ocupar os espaços que antes nós não ocupávamos. 

A partir do documentário, eis um pouco da minha história enquanto jovem indígena, que 

está entre dois mundos indígena/não indígena, e que compartilha essa experiência e a rebusca 

ancestral que tenho todos os dias. É uma experiência única, forte, fortalecedora, enriquecedora. 

Tenho muito orgulho em dizer que consegui construir uma pequena história de luta e de conquistas 

enquanto jovem indígena.   

Depois de percorrer O Índio Velho memória ancestral 

O documentário nos ajudou a percorrer trajetórias de vida dos povos originários em que a 

memória ancestral prevalece no modo de ser, no preparo da comida, na casa de reza, na dança. A 

memória ancestral é geografia de vida, é gente, é corpo e voz. Que Itukoõ·viti (Nosso Criador na 

língua Terena) nos faça compreender que os povos originários nunca foram, nem serão intrusos. e 

que conhecimento ancestral é cultura e resistência. Vem iluminar nossos passos e pensamentos, 

Itukoõ·viti. 
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Depois de tanto percorrer pelo chão do território vivido, pelos sabores e saberes da 

alimentação indígena e pela sabedoria espiritual, assim como pelas tramas de vida vivenciadas e 

descritas por Cerizi Fialho, estamos na intenção de responder o indagado por Escobar (2005, p. 

64) em parágrafos acima sobre òquem fala em nome do lugar? Quem o defende?ó S«o eles, a 

juventude indígena ocupando a universidade, a cidade, a aldeia, e se fortalecendo na 

tradicionalidade oriunda do conhecimento do índio velho. Eles são os sábios, os pensadores, os 

conselheiros, os guardiões; eles falam e transmitem na sua oralidade e ancestralidade. Assim, a 

juventude indígena fortalece a fala deles e não perde essa memória, fazendo jus ao mencionado por 

um ind²gena Terena no document§rio: òSe perguntarem para uma ²ndia ou ²ndio, vão falar que a 

referência da nossa vida são os nossos anciãos, os nossos mais velhos, porque lá nós aprendemos 

as coisas boasó. 

Saúde, respeito e vida para os anciãos e anciãs que percorrem o chão do território vivido, 

que são casa-gente, corpo-memória, e que fortalecem, e se fortalecem na casa de reza. 
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òSOBRE A TERRA HÁ D E VIVER SEMPRE O MAIS FORTEó: SERVIDÃO E 

LUTA EM TORTO ARADO 

Jéssica Aparecida de Avila Follmann 

Torto Arado (introdução) 

Torto Arado fez surgir a inquietação. Trouxe à tona a incerteza, e insegurança no momento da 

escrita. O trabalho foi pensado, primeiramente, para relacionar o universo intenso de Torto Arado com 

a realidade de uma família do sul do Brasil, abordando principalmente a migração. Todavia, esta ideia 

foi abandonada quando já se havia construído parte significativa do texto. Isso se deu muito pelo fato 

da incerteza em produzir um texto contraditório, pobre, ou pessoal demais, levando-se em 

consideração a possível doença de Donana, Alzheimer, que acometeu a avó paterna da autora deste 

trabalho, e a história de migração e luta pela terra dos avós paternos da autora, os quais foram 

posseiros no sudoeste do Paraná. A segunda versão tentava abordar conceitos-chaves para a ciência 

geográfica, mas, igualmente, foi abandonada desta vez, por faltar algo, por faltar sentimento, não 

expor aquilo que o livro causou a quem o pode decifrar. A terceira versão, esta que se apresenta, foi 

pensada durante um momento de insegurança. Diante da estagnação da segunda versão, uma 

lembrança fez surgir na memória de quem escreve, aquilo que marca profundamente Torto Arado, a 

subjugação. Em momento de reflexão, a lembrança da capa da obra de José Vicente Tavares dos 

Santos òColonos do Vinhoó (Figura 1), na qual das veias dos camponeses ® retirado vinho, marcando 

a subordinação ao capital, fizeram despertar aquilo que a obra base causou: indignação. Este 

sentimento, aos poucos, foi colaborando com a análise do livro, que foi instrumento para pensar: 

Torto Arado, como lê-lo? Que òvinhosó eram arrancados das veias daquele povo? 

No emaranhado de pensamentos, foi buscada a tese de Itamar Vieira Jr. para compreender 

de que universo foi gestado Torto Arado. Nesta busca, o sentimento que a obra causou foi 

intensificado. A realidade da população quilombola da Chapada Diamantina, a subjugação e a luta 

por seu território, ficaram explícitas. Compreendeu-se de onde surgiram Bibiana, Belonísia, Zeca 

Chapéu Grande, Salu, e toda a comunidade presente no universo de Água Negra.  
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Figura 1 - Capa do livro òColonos do Vinhoó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SANTOS, 1978. 

Cabe deixar claro algumas das escolhas que foram delimitadas ao longo do percurso. A obra 

base para esta reflexão, Torto Arado, joga seus leitores em um universo marcado por relações íntimas, 

correlatas e conflitivas. A reflexão poderia partir do contexto do papel social da mulher, do 

machismo entranhado no campo brasileiro e, também, da força que emana das irmãs Belonísia e 

Bibiana? Poderia. E seria uma reflexão profunda, pautada nas obras de feministas e sociólogas 

brasileiras. Mas optou-se por não focar apenas neste ponto. Da mesma maneira, o trabalho poderia 

ser construído a partir da riqueza cultural religiosa do Jarê, mas a autora deste trabalho não possui 

domínio sobre o tema, e receou não expressar a importância deste ponto da forma que o mesmo 

necessita.  

Neste sentido, o presente trabalho busca, nas páginas a seguir, conversar sobre aquilo que 

foi sentido, as inquietações que a leitura da obra proporcionou, e as leituras realizadas no decorrer 

dos últimos meses. Inquietações que são parte da vida de quem escreve esta reflexão, que fazem 

parte da busca incessante por um campo que seja menos abissal. Para além de uma simples 

correlação entre debates que podem ser percebidos na obra base e leituras acadêmicas, busca-se 

compreender como a vida do povo de Água Negra reflete, de forma ímpar, a realidade que, muitas 

vezes, os debates acadêmicos não puderam descrever.  
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A partir disso, salienta-se que além da obra Torto Arado, a tese de Itamar Vieira Jr. (2017), 

principalmente através das imagens, será ponto de partida para a tentativa de compreender a 

realidade da população que foi, parte inspiração, parte personagem, para a criação de Torto Arado.  

À guisa de discussão/reflexão: o universo de Torto Arado 

Torto Arado possui, pelo menos para quem escreve estas linhas, a capacidade de despertar 

sentimentos intensos, ora descritos pelas inquietações e indignação, outrora pelo ódio. Estes serão 

explicados ao fim deste trabalho.  

Para além destes sentimentos, da obra emanam questões para reflexão. Como descrito no 

início, uma das versões do presente trabalho objetivava correlacionar a obra aos conceitos 

geográficos que nela puderam ser identificados. Mas, tal tema negligenciava o sentimento que a 

obra pode despertar. Todavia, não seria possível entender a obra sem compreender que tais 

conceitos, ou situações que remeteram aos conceitos, faziam parte do universo de Água Negra.  

Relendo a obra e consultando a tese do autor, delimitou-se o universo em que Água Negra 

estava envolta. No livro, Chapada Velha; na tese, Chapada Diamantina. Em um, Água Negra; em 

outra, terras de Iuna. O tempo em que a história foi narrada não ficou claro, mas suspeita-se que 

seja entre as décadas de 1950 ð 1970. 

Água Negra foi constituída por famílias vindas de distintos lugares buscando morada. Aos 

poucos, formaram aquilo que Vieira Jr. (2017) denomina, em sua tese, como òterrit·rio de 

parentescoó. O referido autor utiliza-se do que Woortmann (1990) denomina de òs²tioó para a 

exemplifica­«o do termo. Para Woortmann (1990, p. 30) ò[...] em seu sentido mais amplo, ele [s²tio] 

designa uma comunidade de parentesco, um espaço onde se reproduzem socialmente várias 

famílias de parentes, descendentes de um ancestral fundador comumó. Diante disso, entende-se o 

que Vieira Jr. considera por òterrit·rio de parentescoó. Isso porque, ćgua Negra foi constitu²da 

por famílias que para ali migraram, que estabeleceram relações de parentesco, de compadrio e que 

se reproduziram socialmente.  

[...] e aqui era assim desde o princípio, uma mão lavava a outra. Afinal, nossos 
pais [...] e tantos outros, chegaram de lugares diferentes e distantes, mas, passado 
tanto tempo, viviam como uma parentela de filhos de pegação, de compadre, de 
comadre, vizinho, marido e mulher, cunhados, primos e inimigos. Muitos haviam 
casado entre si e eram parentes de verdade, nos laços e no sangue. Os que não, 
eram de consideração (Vieira Jr., 2019, p. 151). 

Vindas geralmente de outras fazendas, as quais já não comportavam os moradores, as 

famílias de Água Negra perpassaram por um processo de migração, ou, como destaca Ingold 

(2015), de peregrina­«o. Para Ingold (2015, p. 219) ò[...] vidas s«o vividas n«o dentro de lugares, 
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mas através, em torno, para lugares, de e para locais em outros lugares [...]. Prosseguindo ao longo 

de um caminho, cada habitante deixa uma trilhaó. Portanto, ® pelo movimento de peregrinar que a 

vida se desenvolve através de caminhos distintos, que encontram os caminhos de outros e se 

entrelaçam. Ainda sobre o peregrinar, é possível perceber em Torto Arado a compreensão deste 

movimento. òMeu povo seguiu rumando de um canto para outro, procurado trabalho. Buscando 

terra e morada. Um lugar onde pudesse plantar e colher. Onde tivesse uma tapera para chamar de 

casa.ó (Vieira Jr., 2019, p. 204). Neste movimento, as famílias de Água Negra se encontraram. 

Viveram em Água Negra, para Água Negra, e de Água Negra.  

A passagem, acima citada, contribui para o entendimento das relações sociais engendradas 

no interior da fazenda Água Negra. Não apenas desta, mas aqui, a partir desta. Relações que podem 

ser entendidas a partir das relações de poder, da subordinação em que o sistema de òmoradaó 

relegava àquele povo.  

Para a compreensão das relações de poder em Água Negra ð estas que são a fonte da 

inquietação de quem escreve este texto ð é preciso, primeiramente, entender como estas foram 

originadas, quais fatores contribuíram para que elas se desenvolvessem ou perpetuassem. 

O primeiro ponto a ser entendido é a origem da ocupação fundiária brasileira, desde o 

per²odo colonial. Para Miralha (2006, p. 152) òO modelo colonial no Brasil se constituiu por meio 

de três componentes fundamentais na organização social, quais sejam: a grande propriedade 

fundi§ria, a monocultura de exporta­«o e o trabalho escravoó. Sendo uma col¹nia de explora­«o, 

o campo brasileiro tem suas bases pautadas no latifúndio e na escravidão.  

O regime de sesmarias, sistema fundiário do Brasil Colônia, preconizava a terra livre, mas 

homens cativos. Neste regime, as terras eram posse da Coroa Portuguesa a qual emitia o direito de 

uso para o senhor sesmeiro, mediante a ocupação da terra.  

Todavia, após a Proclamação da República no ano de 1822, o regime fundiário brasileiro 

foi alterado. Em 1850 foi promulgada a lei nº 601 de 18 de setembro de 1850, Lei de Terras de 

1850, a qual estabeleceu o monop·lio da terra. Para Martins (2010, p. 44, grifo nosso) òSe no regime 

sesmarial, o da terra livre, o trabalho tivera que ser cativo; num regime de trabalho livre a terra 

tinha que ser cativaó. O cativeiro, agora, passa a ser a propriedade privada da terra. Já que  

A Lei de Terras proibia a abertura de novas posses, estabelecendo que ficavam 
proibidas as aquisições de terras devolutas por outro título que não fosse o de 
compra. Essa proibição era dirigida contra os camponeses da época, aqueles que 
se deslocavam para áreas ainda não concedidas em sesmarias aos fazendeiros e 
ali abriam suas posses. [...] A Lei de Terras transformava as terras devolutas em 
monopólio do Estado, e Estado controlado por uma forte classe de grandes 
fazendeiros (Martins, 1981, p. 41-42). 
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A Lei de Terras estabelecia, desta forma, o monopólio do Estado sobre terras devolutas 

(Martins, 1981). Ao passo que o Estado monopolizava as terras devolutas, excluía a possibilidade 

de acesso à terra à massa de camponeses e outros povos do campo marcados pela desigualdade do 

sistema de sesmarias, e, agora, pela apropriação privada das terras.  

Vale destacar que a Lei de Terras de 1850 foi uma tentativa efetiva de manutenção do poder 

nas mãos da oligarquia rural estabelecida no país, tendo em vista que a proibição do tráfico negreiro 

em terras brasileiras, também se deu no ano de 1850, pela lei nº 581 de 4 de setembro de 1850 (Lei 

Eusébio de Queiroz). Esta lei anunciava o fim próximo da escravidão no país, o qual ocorreu 

somente em 1888.  

A Lei de Terras, portanto, garantiu a manutenção das grandes extensões de terras, 

latifúndios, nas mãos dos fazendeiros, os quais ocupavam lugares de destaque no poder político. A 

propriedade privada da terra no Brasil se originou dessa maneira, da exclusão e desigualdade.  

É nesse contexto que se compreende o surgimento de Água Negra, originada a partir de 

uma sesmaria. òA fam²lia Peixoto havia herdado terras das sesmarias. [...] Que chegou um branco 

colonizador e recebeu a dádiva do reino. Chegou outro branco com nome e sobrenome e foram 

dividindo tudo entre elesó (Vieira Jr., 2019, p. 175-176).  

Oriunda de sesmarias, a fazenda Água Negra esteve envolta ao processo de vida e morte. 

Vida por ser vislumbre de terra e morada para aqueles que ali habitavam, morte por encontrar-se 

no enredo de conflitos, sejam estes oriundos da expansão da fronteira e na busca incessante pelo 

ouro e diamante, ou aqueles que surgidos posteriormente. Sobre a expansão da fronteira, esta foi 

percebida a partir do contexto de ocupação de Chapada Velha, região onde se localiza Água Negra.  

Muito antes de nós, é o que dizem, chegou para cá muita gente, vindo com a 
notícia de que haviam sido encontradas minas de diamantes. Dizem até 
que quem encontrou o diamante foi um de nossos antepassados. [...] Outros 
dizem que o primeiro diamante foi encontrado por um homem das Gerais. O 
que sabemos é que essa notícia trouxe mais escravos, trabalhadores livres, 
consulado de país estrangeiro para o interior e companhia de mineradores, tudo 
para retirar o diamante das serras. Sabe-se também que muito sangue foi 
derramado [...] (Vieira Jr., 2018, p. 177, grifo nosso).  

Diz-se expansão da fronteira, tendo claro o que é exposto por Martins (2009) sobre a 

fronteira do humano, a fronteira entre òn·só e os òoutrosó. Para Martins (2009, p. 10) ò® na 

fronteira que que se pode observar como as sociedades se formam, se desorganizam ou se 

reproduzemó. Cabe ressaltar que a òfronteiraó aqui retratada n«o corresponde àquilo que é 

concebido como fronteira entre Estados-Nações, fronteira geográfica, mas a fronteira do humano, 

o contato entre o humano e não-humano, entre o nós e os outros. Neste sentido 
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À primeira vista [a fronteira] é o lugar do encontro dos que por diferentes razões 
são diferentes entre si, como os índios de um lado e os civilizados de outro; como 
os grandes proprietários de terra, de um lado, e os camponeses pobres, de outro. 
Mas, o conflito faz com que a fronteira seja essencialmente, a um só tempo, um 
lugar de descoberta do outro e de desencontro (Martins, 1996, 27).  

Por ser um lugar de encontro e desencontro, entre os diferentes sujeitos, a fronteira pode 

ser entendida como ambiente conflituoso, austero, de subjugação e morte (Martins, 2009). Fatos 

estes, que são de fácil identificação no emaranhado de acontecimentos em Água Negra.  

Esta terra viveu muita guerra de coronéis por muitos e muitos anos. Para 
trabalhar no garimpo vieram muitos homens escravos das vizinhanças da 
capital, dos engenhos que já não tinham mais a importância de antes, e 
das minas de ouro das Gerais. [...] Contavam [...]. De como as fazendas em que 
morávamos e nossas origens tinham a marca dessa trama de vida e morte 
que se instalou por décadas em Chapada Velha (Vieira Jr., 2018, p. 177-178, grifo 
nosso).  

Fica evidente que Água Negra se origina a partir das relações conflituosas que se 

estabeleceram no seu entorno. A busca pela mineração do diamante, marcada pelo declínio dos 

engenhos de açúcar, a escravidão e a conflitualidade são bases para a compreensão do enredo que 

se forma a partir da ocupação de Água Negra.  

Neste enredo, entrelaçado entre o surgimento da vida entre os rios Utinga e Santo Antônio, 

e a morte que espreita seres humanos e não-humanos, desenvolve-se a ocupação de Água Negra, 

a partir do trabalho de um povo em busca de terra e morada.  

As raízes da inquietação 

Terra! Transformada em mercadoria, a mesma não pode ser produzida, não é fruto de 

trabalho, e, no Brasil, desempenha papéis distintos. Para alguns, representa acumulação de capital, 

cobrando da sociedade a renda da terra, ou seja, terra de negócio ð esta que também pode ser 

entendida através das relações de poder, o coronelismo, em algumas realidades brasileiras. Para 

outros, é sinônimo de sustento, reprodução social, terra de trabalho.  

Nesse ínterim, Água Negra desponta através da dualidade. Dualidade ocasionada pela sua 

origem desigual, herança de sesmaria. A dualidade se encontra nas concepções de terra de negócio 

e de terra de trabalho.  

Para a família Peixoto, Água Negra não passava de mais uma fazenda, òA fam²lia Peixoto 

queria apenas os frutos de Água Negra, não viviam a terra, vinham da capital apenas para se 

apresentar como donos, para que não esquecêssemos, mas, tão logo cumpriam sua missão, 

regressavamó (Vieira Jr., 2019, p. 54). Algo exemplar da concepção que os Peixoto tinham da terra, é 



Em espessuras de Geografia: 
ensaios em espaços fílmicos, literários e imagéticos 

53 

reforçada pela ausência de sede na fazenda. òNa fazenda nunca ouve sede, [...] porque a fam²lia Peixoto 

tinha outras na regi«o, maiores e mais produtivas que ćgua Negra [...]ó (Vieira Jr., 2019, p. 95).  

Em contraponto, para as famílias que cultivavam a terra de Água Negra, a terra era vista 

como fonte de sustento, terra de trabalho. Pois, òEsta terra que cresce mato [...] n«o ® nada sem 

trabalho. Não vale nada [...] Mas pra gente como a gente a terra só tem valor se tem trabalhoó 

(Vieira Jr., 2018, p. 186). Todavia, eram estas famílias relegadas a um cotidiano de subordinação. 

Subordinação oriunda de um contexto histórico desigual e excludente.  

Ap·s a aboli­«o, òOs donos [latifundi§rios] j§ n«o podiam ter mais escravos, por causa da 

lei, mas precisavam deles. Então, foi assim que passaram a chamar os escravos de trabalhadores e 

moradoresó (Vieira Jr., 2019, p. 204). A lei citada pelo autor, trata-se da Lei Eusébio de Queiroz, 

mencionada no t·pico anterior. Neste contexto, propriet§rios de òfazendasó (leia-se latifúndios), 

implantaram o regime de òmoradaó. Este, por sua vez, garantia morada para aqueles que 

trabalhassem nas plantações das fazendas e pagassem uma determinada porcentagem do que 

produzissem em suas roças (pequenas porções de terra destinadas à produção alimentícia para 

consumo da família).  

Em Água Negra, o sistema de morada foi implantado. Chegavam, às suas terras, peregrinos 

(Ingold, 2015) buscando trabalho e moradia, geralmente por convite de parentes, pelo mando do 

proprietário, ou por terem ouvido sobre tal oportunidade. Foi assim que José Alcino, melhor 

dizendo, Zeca Chapéu Grande chegou àquelas terras e recebeu o bilhete de Sutério, no qual 

constava: òEsteve aqui o sr. José Alcino pedindo uma morada, e eu dei a ele lá na beira do rio 

Utinga, e disse a ele que tem que trabalhar nas roças da fazenda, e pode levantar a casa de barro, 

proibido casa de tijoloó (Vieira Jr., 2019, p. 199).  

As figuras 2 e 3, presentes na tese de Itamar Vieira Jr. (2017), são primordiais para a 

compreensão das situações citadas. A Figura 2 retrata a existência de um bilhete pertencente a um 

residente em Iuna, semelhante ao que Sutério entregou à Zeca Chapéu Grande. A Figura 3 retrata 

uma moradora de Iuna em frente à sua casa de barro, evidenciando a ausência de casas de alvenaria 

e a precariedade das residências tanto da realidade de Iuna quanto das presentes, no romance Torto 

Arado.  

A ordem expressa no bilhete, cujo trabalho na fazenda era primordial e a proibição de 

construção de casas de alvenaria, marcam a subordinação em que estavam sujeitos os moradores 

de Água Negra. A impossibilidade de construir casas duradouras retrata também a tentativa de 

negar qualquer v²nculo com a terra, ò[...] nada que marcasse o tempo de presen­a das fam²lias na 

terraó (Vieira Jr., 2019, p. 41). 
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Figura 2 - Bilhete autorizando morada em Iuna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Vieira Jr., 2017, p. 90. 

Figura 3 - Casa de barro em Iuna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Vieira Jr., 2017, p. 58. 

 

A sujeição das famílias de Água Negra não se limitava à proibição de construção de casas 

de alvenaria, perpassava também pela obrigatoriedade da destinação de porcentagem daquilo que 

produziam em suas hortas para consumo da família, aos cuidados do gerente, Sutério.  
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Sutério pegou a maior parte da batata-doce com as duas mãos [...] e levou para a 
Rural que tinha deixado em nossa porta. Pilhou também duas garrafas de dendê 
[...]. Lembrou a meu pai da terça parte que tinha que dar da produção do quintal. 
Da terra seca não brotava nem pasto, muito menos batata (Vieira Jr., 2019, p. 85). 

Nem mesmo em tempos de seca as famílias eram liberadas da obrigatoriedade da destinação 

da terça parte de sua produção. Esta prática não significava apenas a pilhagem dos alimentos, mas 

do trabalho que não foi pago.  

Sutério passava rigorosamente toda semana e levava o que podia. Mas não 
deixava levar o melhor [...]. Só não deixava apodrecer nos pés, por desgosto, 
porque achava um desrespeito com a própria terra. Mas se desse para dar aos 
animais, eu dava, só para não deixar que ele levasse meu suor, minhas dores 
nas costas, meus calos e minhas feridas nos pés, como se fosse algo seu 
(Vieira Jr., 2019, p. 152, grifo nosso). 

Como o vinho, parte da produção destinada ao consumo das famílias moradoras (alimentos 

cultivados por elas mesmas) em Água Negra era sugada pela obrigatoriedade da òter­a parteó. 

Como o vinho, também, os anos de vida dos moradores eram transformados em terra lavrada, 

capinada, semeada e colhida para os proprietários da fazenda. Como o vinho, viam seus resquícios 

de vida e, talvez, esperança, avinagrarem-se diante da realidade de subjugação.  

Água Negra mudou. Mudou seu proprietário e a relação para com os moradores. Se os 

Peixoto raramente apareciam, apenas para que os moradores lembrassem quais eram os 

proprietários, a nova família proprietária alterou toda forma de relação para com os sujeitos ali 

presentes. N«o òapareciamó para lembrar os moradores de sua condi­«o subalterna; colocaram 

estes numa posi­«o de invisibilidade, de indesejados, de intrusos. òO novo dono fazia uma 

movimentação contrária à nossa morada, talvez porque soubesse que, pelo tempo em que tínhamos 

ali, a justiça nos reservara algum direitoó (Vieira Jr., 2019, p. 196). As proibições de construção de 

casa continuaram e outras surgiram. O barracão de mantimentos, erguido pelo novo dono, era a 

dimensão da servidão por dívida. O cemitério de Viração já não poderia ser utilizado, estava 

fechado para sepultamentos novos. A ligação derradeira com a terra, com aqueles que para ela já 

haviam retornado, foi quebrada. Duzentos anos de Viração não foram suficientes para a 

continuidade do vínculo com a terra, pois era este vínculo temido pelo proprietário. Restou-lhes a 

indignação, a inquietação.  

Inquietação, indignação, sentimentos que permearam a leitura da obra base. Inquietude, 

base para a contestação daquilo que é posto a sua realidade. É a inquietude que movimenta a 

contestação de Severo sobre a realidade de subordinação, relações típicas de servidão a que o povo 

de Água Negra era exposto.  
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Nesse campo desigual, Severo levantou sua voz contra as determinações com que 
não concordávamos. Virou um desafeto declarado do fazendeiro. Fez discursos 
sobre os direitos que tínhamos. Que nossos antepassados migraram para as terras 
de Água Negra porque só restou aquela peregrinação permanente a muitos 
negros depois da abolição. Que havíamos trabalhado para os antigos fazendeiros 
sem nunca termos recebido nada, sem direito a uma casa decente, que não fosse 
de barro, e precisasse ser refeita a cada chuva. Que se não nos uníssemos, se não 
levantássemos nossa voz, em breve estaríamos sem ter onde morar (Vieira Jr., 
2019, p. 197). 

É a inquietação que movimenta, mas a organização permite a luta. Severo foi parte da 

organização, buscou o sindicalismo, os movimentos sociais, com o objetivo de romper as correntes 

que o prendiam e prendiam seu povo. Como destaca Moura (1986, p. 52) òa porteira pode estar 

sendo fechada pelos poderosos, mas, [...] as cercas podem ser e são derrubadas, a cada dia, pelos 

subalternos e expropriadosó. £ da organização, da revolta e da necessidade de mudança que surge 

a luta em Água Negra. 

A organização do povo em Água Negra fez recordar, a quem escreve, o surgimento das 

Ligas Camponesas no Brasil. 

Nascidas muitas vezes como sociedade beneficente dos defuntos, as Ligas foram 
organizando, principalmente no Nordeste brasileiro, a luta dos camponeses 
foreiros, moradores, rendeiros, pequenos proprietários e trabalhadores 
assalariados rurais da Zona da Mata, contra o latifúndio (Oliveira, 2007, p. 106, 
grifo nosso). 

As lutas elencadas pelas Ligas Camponesas, e reforma agrária através de ações diretas e 

imediatas (Marques; Marques, 2015), causaram incômodo ao latifúndio. A luta de Severo também. 

A ditadura perseguiu e assassinou lideranças camponesas, membros das Ligas e apoiadores (padres, 

advogados etc.); o latifúndio também. Severo foi assassinado15!  

O latifúndio possui o mesmo modo operante, seja no universo do romance de Vieira Jr., 

ou na realidade da luta camponesa, os caminhos buscados para silenciar aqueles que se enguem 

contra a desigualdade são, inexoravelmente, os assassinatos. Assassinaram Severo! Assim como 

assassinaram Chico Mendes, Dorothy Stang, Ênio Pasqualin, e tantos outros que regaram a terra 

com seu suor e sangue.  

Severo foi assassinado. Mas, também foi vingado. Sua luta continuou através de Bibiana e 

Belonísia, carregadas da força da mulher que resiste ao machismo, à violência, à desigualdade. A 

on­a, agora, ocupa sua pr·pria cova. Porque òSobre a terra h§ de viver sempre o mais forteó.  

 
15  Sugere-se ouvir a can­«o òFuneral de um lavradoró, de Chico Buarque de Holanda.  
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Inquietação e indignação: sentimentos de quem escreve (à guisa de considerações finais) 

Torto Arado foi uma leitura regada de sentimentos, de inquietação, de indignação e também 

de ódio. Inquietação por perceber nas linhas que o construíram a repetição de um quadro de 

desigualdade, servidão e injustiças no campo brasileiro. Por perceber que as mazelas que 

perpassaram a formação do espaço agrário brasileiro continuam vivas em pleno século XXI. 

Indignação por compreender a servidão em que os povos do campo, principalmente os negros, 

foram expostos no Brasil. Por perceber que a reforma agrária, neste país, é fruto de luta pela terra 

e somente disto. Não pode ser entendida como política social, pois ela não foi pensada para os 

povos do campo; é oriunda da luta constante desses sujeitos. Ódio, por entender que este é o 

quadro pensado pela oligarquia agrária e ainda é atual.  

As reivindicações sociais no campo brasileiro são, em suma, a luta por sobrevivência. Severo 

não foi assassinado por apenas lutar, foi assassinado por colocar em risco o latifúndio, por lutar 

pelos seus e com os seus, assim como diversos camponeses, sindicalistas, advogados, religiosos 

foram assassinados por defenderem aqueles que sempre foram a classe oprimida.  

Como coloca Pedro Munhoz, em sua can­«o òProciss«o dos Retirantesó  

Eu não consigo entender/ que em vez de herdar um quinhão/teu povo mereça 
ter/só sete palmos de chão/Nova leva de imigrantes/procissão dos retirantes/só 
a terra em cada olhar/Brasileiros, vão com nós/vão gritando, mas sem 
voz/Norte a Sul, não tem lugar/Eu não consigo entender/que nessa imensa 
nação/ainda é matar ou morrer/por um pedaço de chão [...] 

Não é possível entender! Água Negra é o retrato no latifúndio no Brasil: desigual, opressor 

e, por vezes, assassino. Herança do regime das sesmarias, apenas perpetuou a forma operante na 

qual foi gestada, a servidão de quem trabalha a terra.  

É diante desta realidade desigual e cruel que Torto Arado foi criado. Relendo a obra, percebe-

se que a mesma não é simplesmente um romance que retrata o campo brasileiro ð o que faz com 

maestria ð mas, sim, é um instrumento de protesto, de denúncia das mazelas que ainda se 

perpetuam nos rincões mais distantes deste país. Não é apenas um romance, é uma obra de 

geografia agrária cujos personagens são protagonistas de uma história de servidão, de peregrinação 

e de constante luta pela sobrevivência.  
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DIÁRIOS DE MOTOCICLETA : UMA VIAGEM DE DESCOBRIMENTOS E 

REDESCOBRIMENTOS  

Fabiane de Oliveira Moreti Cabrera 

Como são tortuosos e extensos os caminhos que cruzam a América Latina. Estradas que 

beijam os pés de grandes montanhas, margeiam rios, que ora podem estar empoeiradas, ora podem 

estar com neve. Estradas que cruzam desertos e florestas, chuva e sol. Como é grande a América 

Latina e quantos poemas foram dedicados a ela. Gonçalves Dias implorava à Deus não morrer antes 

de voltar para sua terra onde cantavam os sabiás. Neruda exaltava o Chile em seus versos de amor.  

América Latina de tantos povos e de tantas histórias. Histórias essas que, com frequência, 

moram num limbo esquecido, memórias apagadas. A América Latina sangrou com uma 

colonização que soterrou os povos, as pessoas e culturas que aqui estavam. Tudo foi largado ao 

vento para que as correntes levassem toda a história do nosso povo originário para bem longe. 

Partilhamos todos bocados, fartos da mesma história e da mesma origem; no entanto, somos como 

irmãos distantes: pouco conhecemos sobre nossa América Latina, muito ignoramos sobre a história 

de seus povos. É dolorido, muitas vezes, perceber que muitos indivíduos, quando possuem 

condi­»es de puxar a ©ncora de seus ònaviosó, preferem guiá-los para terras mais longínquas, 

ignorando as terras latino-americanas e suas riquezas indefiníveis.   

O filme sugerido para a elaboração deste trabalho, òDi§rios de Motocicletaó conta uma 

história diferente. Dirigido por Walter Salles e lançado em 2004, o filme conta a história de Ernesto 

Guevara e seu amigo Alberto Granado, que resolvem percorrer 8 mil quilômetros em quatro meses. 

O objetivo da viagem era conhecer a América Latina que eles viam apenas pelos livros. Que 

América Latina seria essa? Como ela se desdobraria diante de seus olhos e sentimentos? Ao final 

do filme, os dois personagens estão transformados diante das experiências que passaram ao longo 

de suas viagens. Tatearam e sentiram uma América Latina diferente, não aquela dos espanhóis, mas 

uma América de tantos povos e tantas histórias, tantas injustiças e tanta beleza. Ernesto nunca mais 

seria o mesmo. 
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Figura 1 - Dois amigos em uma destemida moto, prontos para desbravarem a alma da                
América Latina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: recorte de Diários de Motocicleta. 

A viagem tem início em Buenos Aires, na Argentina, e os dois amigos têm como transporte 

uma motocicleta bem velha. Seu pai alegava que, se ainda fosse homem moço, gostaria também de 

fazer aquela viagem, pois viajar é algo muito especial. Viajar é uma forma diferente de adquirir 

conhecimento, de vivenciar novas e ricas experiências, conhecer outros lugares e realidades, 

desnudar nossos horizontes de mundo. 

Figura 2 - Foto dos amigos prontos para seguirem viagem. Vamos com eles?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.bestriders.com.br/diarios-de-motocicleta-morreu-alberto-granado-o-companheiro-
de-che-guevara/. Acesso em: 20 jul. 2021. 
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Os dois amigos então partem com a velha e guerreira motocicleta, que por sinal possui um 

apelido um tanto sarcástico: òa poderosaó. Visitam algumas cidades ainda dentro da Argentina e 

chegam ao Chile, a primeira fronteira que os dois irão cruzar em suas viagens. Qual será a realidade 

que eles irão encontrar? Ambos nunca saíram da Argentina e Ernesto faz uma anotação sobre esse 

momento em carta para sua mãe: 

Querida velha. O que se perde ao atravessar uma fronteira? Cada momento 
parece partir-se em dois. Melancolia pelo o que ficou para trás e por outro lado 
todo o entusiasmo por entrar em novas terras (Diários de Motocicleta, 2004). 

Tal reflex«o do personagem me trouxe algumas divaga­»es. Lendo o livro òFronteira: a 

degrada­«o do outro nos confins do humanoó constatei essa mesma melancolia e entusiasmo de 

Ernesto ao cruzar a fronteira. No entanto, as pessoas que aparecem no livro cruzam as fronteiras 

com o entusiasmo de uma vida melhor e não apenas de novas aventuras. Ernesto cruzou a fronteira 

para desbravar novos lugares, obscuros que conhecia apenas por livros. As pessoas do livro cruzam 

as fronteiras porque acreditam que o mundo é digno de todos. Todos os lugares nos pertencem 

(ou deveriam nos pertencer). No livro, temos o seguinte trecho: 

Não havia futuro no lugar antigo - muita gente, terra insuficiente. A insuficiência 
foi sendo agravada por outros problemas, como secas e geadas. Adversidades 
quase que unanimemente mencionadas e responsabilizadas pela destruição dos 
frutos do trabalho antes que pudessem ser aproveitados pelo homem (Martins, 
2019, p. 109). 

Apenas para finalizar tal racioc²nio, o de fronteira como òdivis«o do mundo em doisó, ou 

seja, o que temos pela frente, e o que deixamos para trás, trago uma experiência pessoal. O ser 

humano é movido pelo desejo de ter seu quinhão de felicidade. Muitos cruzam, assim, as fronteiras 

na expectativa de encontrar o òseu lugaró do outro lado. Ano passado (2020), numa viagem no 

interior do Paraguai, meu namorado resolveu fazer um voo de asa delta, decolando da pista de uma 

fazenda e partindo rumo à divisa com o Brasil, na região de Yby Yaú. Ele pousou num pequeno 

vilarejo perto da fronteira com Ponta Porã (BR). Houve um burburinho enorme, as pessoas saíram 

de suas casas e foram ver a asa delta. Pessoas muito humildes e que nunca haviam visto uma asa delta. 

Era uma vila pequena, ruas de terra. Lembro-me de ser domingo e as pessoas estarem em suas casas 

tomando umas cervejas nas varandas. Não tinha mercado, apenas uma mercearia muito simples. Não 

tinha hospital ou posto de saúde. As residências eram muito humildes. As pessoas se acercaram e 

tentamos conversar com elas em um espanhol sofrido. Para nossa surpresa, elas falavam português e 

disseram que o local se chamava Brasilinha (não existe no mapa). Era uma vila de brasileiros que 

viviam ali sem documentos. Era como se os indivíduos e o lugar não existissem. Muitos nordestinos 

que vieram em busca de terras e trabalho, mas a julgar pelas condições da vila, a vida parecia cáustica, 

sem grandes perspectivas. A fronteira é ambígua: lugar de prosperidade para alguns poucos, e também 

de degradação para muitos outros.  
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Seguindo viagem com os personagens em sua motocicleta òpoderosaó, entraram no árido 

e peculiar deserto do Atacama. Enquanto cruzavam as estradas poeirentas do deserto, os dois 

amigos se depararam com um casal, andando sob o sol impiedoso pela mesma estrada de poeira. 

Eles pararam, e, naquela noite, em volta de uma fogueira (durante a noite o deserto fica frio) os 

amigos travaram uma conversa interessante com o casal. Por que estavam sozinhos e tão 

desamparados? A mulher diz que estavam em busca de emprego, cultivavam uma terra que era dos 

avós de seu marido. No entanto: 

- Era nossa até que um tenente chegou e nos expulsou. [marido] 

 - E a isto chamam progresso. [esposa] 

 - Tivemos que deixar nosso filho com a família e viajar para achar trabalho, tentar 
escapar da polícia que nos quis prender. [marido] 

 - Por quê? [Ernesto] 

 - Porque somos comunistas. [esposa] (Diários de Motocicleta, 2004). 

A manifestação do poder está crua nessas palavras, principalmente no que tange ao poder 

oriundo do Estado. O poder pode se manifestar de diversas formas, até em sua escala micro, como 

Figura 3 e Figura 4 - 
Registros meus em 
Brasilinha (o lugar que òn«o 
existeó das pessoas que òn«o 
existemó). A primeira foto 
pode causar diversão por 
conta dos cachorros, mas 
achei interessante colocar. 
Havia muitos cachorros no 
lugar, todos soltos na vila. 
As pessoas vieram conversar 
e tirar fotos da asa delta. 
Ficaram muito empolgadas. 
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defendido por Michel Foucault (nas escolas, nas prisões, nas relações no interior do lar, nos 

hospitais, e assim por diante) como numa escala macro, que salta aos olhos com facilidade: o 

Estado, a Igreja, as organizações, grandes proprietários de terra etc.  

Nas palavras dos personagens do filme, fica clara a manifestação do poder do Estado, capaz 

de perseguir seus cidadãos com o aparato militar (que pretensamente deveria servir para proteger 

a população) por discordarem das ideias manifestadas pelos indivíduos. Essa situação descrita pelo 

filme me lembra as palavras de Raffestin e a busca contínua do Estado por uma homogeneidade 

que não lhe questione. Ser comunista, como no caso do filme, seria uma afronta aos ideais que o 

Estado em questão busca assegurar. 

A composição da população, quer seja considerada do ponto de vista étnico, 
linguístico ou religioso, é com frequência abordada por meio da categoria 
homogeneidade versus heterogeneidade. A homogeneidade é, nesse caso, 
percebida como uma condição favorável à sobrevivência do Estado, enquanto 
a heterogeneidade é tida como uma condição mais desfavorável. Em outras 
palavras, a estratégia do Estado visa a homogeneidade, e é este o motivo da 
adequação dos índices de diferenciação. Trata-se, ® certo, de uma òleitura 
estataló. O Estado que procura unificar, tornar id°ntico por todos os meios. O 
Estado teme as diferenças e, em consequência, só quer ver uma face das coisas 
(Raffestin, 1980, p. 28). 

O Estado invade todos os âmbitos da vida com seus tentáculos. Em muitos casos, o poder 

emanado de suas entranhas fomenta injustiças de toda espécie. O poder visa o controle sobre os 

homens e sobre as coisas. Temos, então, uma divisão tripartida em uso na geografia política: a 

população, o território e os recursos (Raffestin, 1980, p. 58). Tal passagem me rememora, de forma 

significativa, o livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos. Nele encontramos um personagem 

intitulado apenas como òsoldado amareloó. O òsoldado amareloó representa, assim como a figura 

do fiscal da prefeitura e o dono da fazenda, no romance, a opressão do poder institucional. Em um 

dos trechos do livro, o soldado amarelo convida Fabiano (protagonista do livro Vidas Secas) para 

jogar cartas. Quando Fabiano começa a se desgastar demasiado no jogo, perdendo trocados, se 

retira do jogo. O soldado amarelo vai atrás, alegando desfeita e lhe faz desaforos. Fabiano se irrita 

e ofende o soldado amarelo que o prende.  

Então porque um sem-vergonha desordeiro se arrelia, bota-se um cabra na 
cadeia, dá-se pancada nele? Sabia perfeitamente que era assim, acostumara-se a 
todas as violências, a todas. As injustiças. E aos conhecidos que dormiam no 
tronco e aguentavam cipó de boi oferecia consolações: - "Tenha paciência. 
Apanhar do governo n«o ® desfeita.ó Mas agora rangia os dentes, soprava. 
Merecia castigo? - An! E, por mais que forcejasse, não se convencia de que o 
soldado amarelo fosse governo. Governo, coisa distante e perfeita, não podia 
errar. O soldado amarelo estava ali perto, além da grade, era fraco e ruim, jogava 
na esteira com os matutos e provocava-os depois. O governo não devia consentir 
tão grande safadeza (Ramos, 2013, p. 17). 
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O personagem Fabiano não consegue compreender que as forças e o poder do Estado 

podem muitas vezes serem injustas. A visão do governo ou Estado como figura séria, que não se 

presta ao que ® errado, de gente estudada e òque sabe o que fazó predomina no seu imaginário. Mas 

o Poder, com P maiúscula existe antes do Estado. Ele está presente nas mais diversas relações da 

vida cotidiana. 

Marcado por uma maiúscula, resume a história de nossa equiparação a um 
òconjunto de institui­»es e de aparelhos que garantem a sujei­«o dos cidad«os a 
um Estado determinadoó. Temos a² o relaxamento do termo. O Poder com uma 
letra mai¼scula postula, òcomo dados iniciais, a soberania do Estado, a forma da 
lei ou da unidade global de uma dominação [...] (Raffestin, 1980, p. 51). 

Ainda em outra passagem do filme, encontramos Ernesto conversando com um senhor na 

beira de uma estrada. Esse senhor, um idoso indígena, diz para Ernesto que foi expulso de um 

terreno onde cultivava milho, feijões e batatas. O dito dono do terreno chamou a polícia e o 

expulsou. Disse que se tratava de homem muito poderoso, que mandava em toda a região. Esse 

trecho do filme, assim como a clara manifesta­«o do poder do òdono da terraó, lembrou-me 

novamente o livro de José de Souza Martins (Fronteira: a degradação do outro nos confins do 

humano). No penúltimo capítulo do livro, intitulado Regimar e seus amigos: a criança na luta pela 

terra e pela vida - há um trecho que me lembrou em demasia o diálogo de Ernesto com o índio. 

[...] o problema de São Pedro [é] porque os lavradores não podem trabalhar, 
porque os donos das terras não deixam trabalhar. E a maioria do povo já foi 
embora, porque os donos de terra n«o deram ro­a para eles trabalharemó. Regina 
F. tamb®m afirmou òque os pobres não têm direito em terra para botar uma roça. 
Quando estão trabalhando, os donos chegam e mandam parar com o serviço. Por 
causa desses problemas j§ foram muitas fam²lias embora do S«o Pedroó. O 
menino Armando de O., do segundo ano, conta que òantes de nós chegarmos 
aqui, o povo falava [que] o São Pedro é bom, porque não tem dono de terra. 
Quando nós chegamos aqui, já foi a confusão da terra. Os donos da terra 
disseram: não faz roça. Papai já estava roçando: não parou o trabalho. Um dia o 
dono da terra parou o serviço (Martins, 2019, p. 118). 

Dois lugares diferentes, duas histórias parecidas. No filme, é o índio peruano que não tem 

o direito à terra, que faz sua roça e, então, é escorraçado como cão raivoso, que perde sua produção 

tão arduamente cultivada. No livro, são os camponeses pobres no Maranhão, que veem suas roças 

destru²das pelos òdonos da terraó. A semelhan­a entre as duas hist·rias me surpreendeu. A 

maleficência não conhece fronteiras. Todos são vítimas dos ditames do capital e dos pensamentos 

funestos que habitam a mente e o coração de muitos homens, capazes de perpetrar atrocidades 

contra o próximo, contra a sobrevivência, a vida e a dignidade. 

As relações descritas pelo casal que os amigos encontraram no filme, o senhor indígena 

com que Ernesto travou diálogo, assim como a história do personagem Fabiano de Vidas Secas, 

mostram-nos as manifestações de poder do Estado, perseguindo aqueles que pensam diferente ou 
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subjugando os mais humildes dentro de suas microesferas de poder (simbolizada pelo soldado 

amarelo). 

Seguindo sua viagem, Ernesto e Granado acompanharam o casal que encontraram até uma 

mina, onde o marido poderia encontrar emprego. Chegando ao local indicado da mina, muitas 

pessoas aguardavam na esperança de serem convocadas para o serviço. O filme apresenta, então, 

um funcionário da mina, responsável por selecionar quem se mostra apto ao trabalho, lembrando 

que eles estavam no deserto do Atacama, em condições extremamente rudes. As pessoas tinham 

fome e sede, mas o funcionário da mina nem lhes dava de beber. Observando a situação, Ernesto 

se revoltava ao ver como os trabalhadores eram tratados como animais, sem água, no calor 

escaldante, e num emprego de intensa aspereza. As pessoas eram escolhidas para o trabalho de 

acordo com seu porte físico e sua saúde (o trabalho nas minas é muito árduo). Assim como esse 

mesmo corpo sofrerá as intensas privações, que será humilhado e exaurido pelo capital no trabalho 

pestilento, no calor, sem água e comida. 

Anteriormente comentamos sobre a questão do poder, de como ele pode se manifestar nas 

esferas mais visíveis da sociedade (como o Estado), mas também nas pequenas relações cotidianas. 

Dentro dessa lógica, um dos espectros em que o poder enraíza sua influência é no corpo. O poder 

pode controlar os indivíduos e toda uma sociedade, subjugando não apenas suas ideias, mas 

também seus corpos. O corpo é um campo de manifestação do poder. No momento do filme em 

que temos a passagem dos trabalhadores da mina, privados de água e com fome, diante de um 

trabalho que exaure o corpo e a mente, temos a manifestação do poder do chefe dos mineiros 

sobre os funcionários. Ele ignora a condição física dos trabalhadores e os explora. 

Mas o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 
relações de poder têm alcance imediato sobre ele; elas o investem, o marcam, o 
dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, exigem-
lhe sinais. Este investimento político do corpo está ligado, segundo relações 
complexas e recíprocas, à sua utilização econômica; é, numa boa proporção, 
como força de produção que o corpo é investido por relações de poder e de 
dominação; mas em compensação sua constituição como força de trabalho só é 
possível se ele está preso num sistema de sujeição (onde a necessidade é também 
um instrumento político cuidadosamente organizado, calculado e utilizado); o 
corpo só se torna força útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e submisso 
(Foucault, 2021, p. 29). 

Tal era a situação do casal que acompanhamos no filme. Duas pessoas expulsas de suas 

terras pelo poder do Estado por manifestarem opiniões que abalavam a almejada homogeneidade 

que o Estado deseja; obrigados a buscarem emprego e ofertarem seu corpo para a produção e 

submissão em busca de sobrevivência. Uma realidade crua e extremamente presente em 

praticamente todos os rincões de terra de nossa pequena esfera azul. 
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Devidamente acomodados na moto de Granado, a òpoderosaó, seguimos viagem com os 

dois amigos. Eis que chegamos ao Peru. País encantador, de uma história ao mesmo tempo tão 

linda, rica e triste. Estamos andando agora sobre as grandes montanhas da Cordilheira dos Andes, 

com seus picos pontiagudos e nevados que se erguem sobre as nuvens frias. Os dois amigos se 

deparam com muitos indígenas ao longo de todo o país vivendo em condições muito deploráveis. 

Como aquelas pessoas, originais daquelas terras viviam em tais condições de negligência? Ernesto 

ficou impactado. Como uma civilização tão próspera como a dos incas pode ser tão cruelmente 

desmantelada pelos espanhóis? Com que direito esses povos atravessavam o Atlântico e plantaram 

o medo e a destruição em terras que não continham suas histórias? E, por que depois de tanto 

tempo, os latino-americanos continuavam na miserabilidade? Ernesto anotava tudo em seu diário 

de viagem, observando os indígenas que se deslocavam pelas estreitas estradas das montanhas: 

òpessoas que n«o tinham teto em sua pr·pria terraó.  

Essas palavras de Ernesto me recordaram novamente do livro òFronteira: a degrada­«o do 

outro nos confins do humanoó de Jos® de Souza Martins, pois essa obra traz uma s®rie de situa­»es 

que dialogam com o filme Diários de Motocicleta. No último capítulo do livro, o autor conta sobre 

como os índios da região amazônica foram sendo expulsos de suas terras pelos brancos, 

construindo novas territorialidades e entrando em conflito com outras tribos indígenas. Esses 

povos tiveram sua constituição territorial historicamente construída de forma fragmentada pela 

ação dos brancos, assim como os indígenas do filme que não tinham teto em sua própria terra. No 

livro temos o seguinte trecho, um dos exemplos da degradada situação indígena. 

Um ano depois, um sertanista denunciava que brancos podiam ter submetido 
índios a severas humilhações, que eles não faziam mais roça e havia entre eles 
vários casos de doenças venéreas transmitidas pelos brancos, sem contar 35 
índios com gripe, inclusive o cacique. Os índios estavam abandonando a aldeia e 
construindo suas malocas na beira da rodovia, expostos ao contato 
indiscriminado com os trabalhadores da estrada (Souza, 2019, p. 143). 

Nas altas altitudes do Peru, os nossos parceiros de viagem pela América Latina faziam 

muitas descobertas de cunho social, principalmente no que tange à questão dos indígenas. No filme, 

acompanhamos uma cena em que Ernesto conversava com uma indígena trajada em panos típicos, 

com ponche colorido e chapéu. Ela produzia e vendia artesanatos como cestos, bordados, chapéus 

etc. juntamente com outras mulheres da família. Conversando com Ernesto, ela disse:  

Penso que antes havia bastante dinheiro para tudo, mas agora há pouco 
dinheiro e não há nenhum trabalho e isto está nos afetando cada vez mais. 
Desde pequena tenho trabalhado com artesanatos e por isso vivo tão mal 
(Diários de Motocicleta, 2004). 
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Essas palavras desnudam um dos aspectos do capitalismo: a sua tendência histórica em 

absorver e destruir modos não capitalistas de produção, ao mesmo que os utiliza para criar novos 

espaços para acumulação de capital.  

As formas resultantes que emergem de tais rupturas dependem, no entanto, da 
forma da sociedade preexistente e da extensão da penetração capitalista. Uma 
consequência, por exemplo, é criar escassez onde antes isso não acontecia. Assim, 
as coisas necessárias se transformam em luxo (Harvey, 2005, p. 57). 

A penetração do capitalismo cria uma forma de subdesenvolvimento, transformando 

sociedades não capitalistas de formas de vida relativamente autossuficientes para a produção de 

valores de uso em unidades especializadas e dependentes para a produção de valores de troca. Com 

o uso de modernos maquinários e o barateamento dos artigos produzidos, assim como o 

melhoramento dos meios de transporte, a produção artesanal é arruinada. Dessa forma, como 

podemos acompanhar na cena entre Ernesto e a indígena, percebemos como o capitalismo ruiu a 

base de vida dessas comunidades, pois estas não conseguem se manter com a produção dos valores 

de troca de seus produtos, visto que a indústria é capaz de criar mercadorias em volume e, muitas 

vezes, mais baratos. 

Impossível estar no Peru e não ir conhecer a cidade histórica de Machu Picchu. Eis que 

acompanhamos os dois amigos até a cidade dos incas, construída sobre as montanhas, com nuvens 

ao redor, como adornos colocados ali propositalmente para transportar as pessoas para outro 

mundo. Uma cidade no céu. Ernesto contempla embevecido toda a beleza do lugar. Analisa a 

riqueza arquitetônica dos incas e rememora sua incrível e trágica história. Uma civilização única, 

exterminada pelos espanhóis. A herança da destruição continuava viva por todo o Peru, com 

indígenas sofrendo toda sorte de privações, suas culturas e modos de vida esfacelados. Aparece, 

então, no filme, uma cena de contraste: a cidade de Machu Picchu dos incas, em toda sua beleza, e 

a cidade de Lima, erigida pelos espanhóis, soando desagradável no horizonte, com seus prédios 

quadrados e fumaça subindo dos carros em direção ao sol. A história atual da América Latina 

poderia ter sido muito diferente se os europeus aqui não tivessem aportado, ou pelo menos, 

respeitado os povos originários. Povos esses que agora viviam marginalizados em suas próprias 

terras. 

No começo do corrente ano (2021), fiz uma pequena viagem à Bolívia, pouco depois da 

divisa com Corumbá (Mato Grosso do Sul). Visitei, então, uma feirinha, em busca de artigos e 

artesanatos locais para levar de recordação da viagem. Fiquei frustrada ao perceber que a maioria 

dos itens da feirinha eram roupas importadas da China, pois eram mais competitivas no valor do 
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que os produtos fabricados artesanalmente. Dessa forma, parte da cultura do povo boliviano, 

representado em seus artesanatos e confecções foi perdendo espaço para os produtos chineses. No 

entanto, depois de muito procurar, encontrei uma barraca com bordados, crochês, chapéus e 

esculturas de cerâmica. Vi, na prateleira, uma caixa de xadrez e fiquei muito empolgada, pois o 

tabuleiro era estilizado com a temática andina, assim como as peças. Para minha surpresa, ao invés 

das peças serem as brancas versus as peças pretas, eram na verdade os incas contra os espanhóis. A 

lembran­a do povo inca, seus origin§rios e da òconquistaó espanhola n«o se apagou da mem·ria 

das pessoas. É com nostalgia e pesar que elas lembram a história de seus antepassados e carregam 

no coração o sentimento de que as coisas poderiam ter sido diferentes. A seguir, algumas fotos das 

peças do tabuleiro, pois elas são muito representativas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Na imagem acima, temos os dois exércitos frente a frente. Espanhóis 
versus incas, na representação de um conflito que infelizmente já conhecemos o 
saldo final. Permanece na memória dos povos da América Latina as agruras e 
todas as perdas sofridas e que reverberam doloridamente até os dias atuais. 
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Figura 6 - Na imagem à 
esquerda, temos a peça 
òbispoó. O bispo europeu ® 
católico e traz no peito uma 
cruz. O òbispoó inca ® um 
xamã e no lugar da cruz ele 
traz no peito um alguidar, 
onde eram feitas as misturas 
para remédios e bebida 
sempre presentes nos rituais 
religiosos. 

Figura 7 - Já na figura à 
direita, temos a pe­a òreió. O 
rei europeu carrega uma cruz 
crist« na coroa. O òreió inca 
é também um guerreiro, 
portando espada e escudo 
com símbolos. A figura do 
puma no escudo inca 
significa força, sabedoria e 
inteligência. O Sol no peito é 
uma referência ao Sol, a 
principal divindade inca. 
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Esse tabuleiro de xadrez encontrado numa barraquinha de artesanatos no interior da 

Bolívia me revelou muita coisa. Uma história que não é esquecida, e, talvez, até um certo rancor. 

Muitas pessoas ainda hoje devem divagar diante das mesmas questões que Ernesto refletiu ao longo 

de sua viagem. Assim, a América Latina e seu povo, compartilham uma história e uma sina. Somos 

irmãos em muitos aspectos. Essas passagens serão essenciais na história futura de Ernesto Guevara, 

pois foi nesse momento que ele percebeu o potencial revolucionário dos indígenas e camponeses 

da América Latina e que eles precisariam ir atrás de seus direitos e reivindicar a história e o lugar 

que lhes pertence. Era preciso reparar tanta injustiça.  

Num determinado trecho do filme, quando os amigos se encontram num hospital no meio 

da floresta para portadores de hanseníase (a famigerada desde os tempos bíblicos: a lepra), Ernesto 

celebra seu aniversário numa pequena festa com os funcionários do hospital. Ele, então, faz um 

pequeno discurso: 

Acreditamos que depois dessa viagem, mais firmemente do que antes, que a 
divisão da América em nacionalidades incertas e ilusórias é completamente 
fictícia. Constituímos uma só raça mestiça do México ao Estreito de Magalhães. 
Assim, tratando de me livrar de qualquer tipo de provincialismo, brindo ao Peru 
e pela América Unida (Diários de Motocicleta, 2004). 

Depois de se aventurar pelas estradas da América Latina, percorrer seus íngremes relevos, 

seus biomas ora desérticos, ora de florestas; climas amenos e quentes, os dois amigos foram 

atravessados pelas histórias de todas as pessoas que conheceram pelo caminho, que os acolheram, 

Figura 8 - Na imagem à 
esquerda, temos as peças 
òcavaloó do xadrez. Mas 
enquanto o cavalo dos 
europeus é, de fato, um 
cavalo, o òcavaloó dos 
incas é uma lhama, 
representando sua 
realidade e cultura nas 
montanhas, onde a lhama 
é animal de destaque, 
fundamental no 
transporte pelas áreas 
montanhosas, sempre 
presente na paisagem. 
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compartilharam suas histórias e lhes ensinaram. Ernesto percebeu como a América Latina 

compartilhava as mesmas raízes e histórias, que era necessário que seu povo se levantasse perante 

as injustiças, pois juntos teriam forças para mudar a realidade de negligência em que se 

encontravam.  

Em meu projeto de pesquisa16, abordo o Corredor Bioceânico. Uma rota que partiria de 

Campo Grande rumo aos portos chilenos, passando pelo Paraguai e Argentina. A ideia central é 

encurtar a distância do setor produtivo (Mato Grosso do Sul - Mato Grosso) ao mercado asiático, 

visto que as exportações, via porto de Santos e Paranaguá, ficam mais distantes, encarecendo o 

frete. Além desse fator, alega-se também que o corredor é de extrema importância, pois propiciaria 

uma maior integração entre os países, estreitando seus laços. 

Além de potencializar a logística e a integração de Brasil, Paraguai, Argentina e 
Chile, o Corredor Rodoviário Bioceânico vai fomentar os setores da cultura e do 
turismo. Autoridades dos quatro países avançaram nas tratativas para conectar as 
regiões de fronteira durante reunião realizada nesta quinta-feira (22) em Campo 
Grande. 

òVamos criar condições de integração não só comercial. O nosso papel aqui é 
organizar uma lógica para o Corredor Bioceânico que inclua questões turísticas, 
culturais e comerciais. Assim vamos criar mais competitividade para a rotaó, 
afirmou o governador Reinaldo Azambuja (GOV.MS, 2019). 

Penso que tal integração não é a mesma que Ernesto sonhava para a América Latina. A 

suposta integração que o corredor traria, de acordo com os atores hegemônicos, não é uma união 

de mentes e corações, apenas uma troca superficial de culturas, fomentada pelo turismo. É explícito 

que o Corredor Bioceânico almeja conquistas na lógica do capital e não a união das pessoas e 

culturas por onde o corredor irá passar. Deixo aqui tais informações a título de reflexão, pois a 

união dos povos latino-americanos ainda parece distante e cada vez mais atravessadas pelo capital 

e seus interesses. 

Considerações finais 

Debaixo de cada uma das mais de duas mil cruzes semeadas na terra fofa do 
Campo Santo há uma sina como a de Antônio. Para entender o resto da história 
que ainda virá é preciso conhecer o que é a morte do pobre. É necessário 
compreender que a maior diferença entre a morte do pobre e a do rico não é a 
solidão de um e a multidão do outro, a ausência de flores de um e o fausto do 
outro, a madeira ordinária do caixão de um e o cedro do outro. Não é nem pela 
ligeireza de um e a lerdeza do outro. 

A diferença maior é que o enterro do pobre é triste menos pela morte e mais pela 
vida (Brum, 2006, p. 39). 

 
16 Projeto de pesquisa que estou desenvolvendo atualmente em meu mestrado no Programa de Pós-graduação em 
Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados, tendo como tema de pesquisa do Corredor Rodoviário 
Bioceânico. 
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Optei por iniciar minhas considerações com esse trecho do livro òA vida que Ningu®m 

V°ó de Eliane Brum. Um livro que conta a hist·ria de pessoas òpouco interessantesó, pessoas 

comuns e suas histórias de vida. Essa parte do texto causa dor no coração. A pior parte da vida de 

um pobre não é a morte, mas a própria vida. Quando assistimos no filme a situação de muitos 

indígenas e camponeses em meio a miséria e humilhação, quando lemos nos livros e textos ao 

longo do curso as realidades que pululam do sertão à floresta, realidades marginalizadas e sofridas, 

vemos que a vida do pobre é triste pelos próprios meandros de seu destino. 

No entanto, por mais desanimadoras que sejam as notícias que lemos, o mundo real que 

observamos, as tristes histórias que chegam até nós, ainda partilho do sentimento de Ernesto, do 

povo latino-americano se unir e construir um espaço de vida que respeite a história dos nossos 

povos e da nossa terra. Somos muito fortes; imagine só essa força unida e concentrada. O Brasil se 

isolou muito historicamente dos seus irm«os vizinhos, como se fosse o òoutroó, mas n«o somos o 

òoutroó, somos o òn·só, por mais que muitos não enxerguem dessa forma. É necessário ter fé e 

esperança, pois, com cultura, educação e, principalmente, união podemos construir um futuro 

melhor. Mas é necessário lutar. Não há vitória e conquista sem luta.  

Iniciei minhas últimas reflexões com um trecho um tanto triste do livro de Eliane Brum, 

mas quero terminar com palavras de esperança de um dos meus livros favoritos: Germinal, de 

Émile Zola, um livro que fala sobre luta. 

Agora em pleno céu, o sol de abril raiava em toda a sua glória e majestade, 
aquecendo a terra que estava em pleno trabalho de conceder. Do flanco maternal 
esguichava a vida, os rebentos desabrochavam em folhas verdinhas; tremiam os 
campos com o levantar subterrâneo das ervas. Por toda parte as sementes 
inchavam, abrigavam-se, gretavam o chão, ardentes de uma necessidade de calor e 
de luz. Escorria um transbordar de seiva com vozes sussurrantes; o murmúrio dos 
germes expandia-se num longo beijo. E mais e mais - cada vez mais distintamente, 
como que se aproximando do solo - os camaradas cavavam. Sob os raios 
inflamados do astro-rei, por aquela manhã de juventude, era daquele rumor que a 
campina estava grávida. Surgiam homens; um exército negro, vingador, que 
germinava lentamente nos alqueives, nascendo para as colheitas do século, e cuja 
germinação não tardaria a fazer rebentar a terra (Zola, 2014, p. 528). 

Que os povos da Am®rica Latina possam unir for­as e rebentar a terra do ònovo 

continenteó, fazendo germinar uma lavoura nunca antes vista pelos c®us e pelas terras que guardam 

nossa história e nosso sangue em seu ventre. 
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POR UMA GEOGRAFIA FÍLMICA : UMA ANÁLISE ESPACIAL DO FILME 

H OJE EU QUERO VOLTAR SOZINHO  

Yuri Gabriel Vieira Além 

Apresentação 

A proposta deste texto é articular a empiria do filme dirigido por Daniel Ribeiro Hoje Eu 

Quero Voltar Sozinho, lançado em 10 de abril de 2014, filme em que me encontro com o meu projeto 

de pesquisa pela tem§tica LGBTQIA+ òO Lugar das Homossexualidades no Contexto Escolar 

nos Dizeres dos Professores de Geografia da Rede Pública em Dourados, Mato Grosso do Sul: 

Desafios, Reconhecimentos e Estranhamentosó. Tal obra já havia me encontrado tantas outras 

vezes, até mesmo antes da inserção do curso de graduação em Geografia, na Universidade Federal 

da Grande Dourados. A minha condição de sujeito LGBTQIA+ me levou a muitas obras que 

dialogam com essa temática. 

Esse último encontro com o filme indicado, Hoje Eu Quero Voltar Sozinho, ressignificou 

muitos aspectos, produzindo outras subjetividades que serão reconhecidas ao decorrer deste texto. 

Nessa ressignificação me recordo de Deleuze e Guatarri (1997, p. 28) em sua ideia de Rizoma: òA 

questão é produzir inconsciente e, com ele, novos enunciados, outros desejos: o rizoma é esta 

produ­«o de inconsciente mesmoó.  

Proponho tratar de uma imaginação que seja geográfica, subversiva e comprometida, e que 

busque maior atenção para os diferentes viveres. Por isso, nas discussões iniciais almejo atrelar 

conceitos, entre Geografia e Filosofia. Mas afinal, para que servem os conceitos? Haesbaert (2014, 

p. 19) recorre a Foucault, em uma tentativa de humanização epistemológica. 

Formar conceitos é uma maneira de viver, e não de matar a vida: é uma maneira 
de viver em uma relativa mobilidade, e não uma tentativa de imobilizar a vida; é 
mostrar, entre esses milhares de seres vivos que informam seu meio e se 
informam a partir dele, uma inovação que se poderá julgar como se queira, ínfima 
ou considerável: um tipo bem particular de informação (Foucault, 2000, p. 363-
364 apud Haesbaert, 2014, p. 19).  
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Defendo a ideia do professor regente, em reconstruir aquilo que aprendemos enquanto 

produção científica. Se, para Hasbaert, Foucault, Deleuze, Guatarri, Massey e tantos outros autores, 

os conceitos são móveis, e dizem respeito à vida e às subjetividades, percebo que há necessidade 

de uma desobediência epistemológica, fundamentalmente na Geografia. 

Para pensarmos em uma Geografia das pessoas, e da diferença, recorro à Monk e Hanson 

(2012), que proporam uma epistemologia feminina e feminista, alegando que a Geografia até o fim 

do século passado não se atentou às questões de gênero e sexualidade, ao legitimar um positivismo 

lógico, e servindo para a manutenção do status quo, reforçando o poder masculino e 

heteronormativo da ciência e do cotidiano. 

É notório que há uma supremacia na Geografia marxista apresentando as contradições 

relativas às classes sociais. No entanto, percebo que as questões de gênero, sexualidade, arte e 

linguagem não são intrínsecas apenas a essa dicotomia. Por mais que as relações de trabalho, práxis 

e mais-valia atravessem todos os sujeitos, ainda permanecem situações que estão além dessa teoria. 

De acordo com Silva, Ornat e Chimin Jr.: 

[...]o fato de que a experiência do trabalho não é homogeneamente partilhada, 
não produzindo, assim, a mesma consciência e razão. Outro importante eixo 
crítico foi a ideia de que não há possibilidade de haver um sujeito universal da, o 
proletariado, baseado unicamente nos domínios da esfera produtiva, tendo em 
vista que o ser humano corporificado não é uma mera energia no processo de 
produção de mercadorias, mas o corpo é, em si, lugar de exploração perpassado 
por discursos que ultrapassam a função de produção de mercadorias. Aliada à 
ideia crítica do sujeito universal, há a negação do conhecimento enquanto uma 
ômetanarrativaõ para explicar a realidade humana e a impossibilidade de haver um 
único desenvolvimento histórico coerente que obedece a determinada ordem de 
organização. Outro eixo de críticas está relacionado às diversas formas de 
políticas identitárias, derivadas de movimentos de direitos civis e políticos que 
reivindicavam a reparação de injustiças históricas impostas às pessoas a partir de 
suas identidades raciais, de gênero, sexuais, étnicas e físicas, entre outras, 
desconsideradas pela análise marxista como importantes elementos de 
hierarquias econômicas e sociais (Silva; Ornat; Chimin Jr., 2016, p. 22- 23). 

O fato é que as linguagens cinematográficas configuram e reconfiguram imaginações 

espaciais. Dito isso, evoco Massey (2013) na sua conceitualização de espaço. Para a autora, o espaço 

® a eterna (re)constru­«o do imaginativo òde história at® aqui e agoraó na sua òpossibilidade de 

multiplicidadeó e òabertoó jamais fechado ou fixado, sempre em devir. Então, as imagens são 

produtoras e produtos de conhecimento, de sensações, e, também, de espacialidades. 

No tocante à análise fílmica, recorro a Oliveira Jr. (2020), que reconhece as linguagens 

enquanto tropas territoriais, pois quando o sujeito analisa uma fotografia, uma imagem ou obras 

cinematográficas, ao mesmo tempo aciona imaginações e recordações anteriores, assim dando ou 

não sentido em sua análise, pois uma imagem nunca òandaó sozinha, sempre em tropas. 
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Descrevendo os personagens 

Pretendo aqui desvendar alguns personagens que se fazem presentes na obra. Algumas 

limitações serão reconhecidas devido à impossibilidade de descrever todos os personagens na 

construção desta análise considerando que há imensa diversidade na composição do filme. O foco 

é apresentar os personagens que interagem com o protagonista na família e alguns estudantes da 

escola. 

Leonardo, o Leo, é o personagem protagonista; é nele que a história do filme se encontra. 

Leo me remete ao entusiasmo da descoberta. Jovem apreciador de música clássica, estudante, filho, 

neto e amigo, que tem em sua trajetória a busca da compreensão do amor, e almeja a independência 

e autonomia de sua família e de sua vida. Além disso, vive a condição da diferença: é portador de 

deficiência visual, e muitas proibições e desafios o atravessam nesta obra. 

Giovana, a Gi, é a companheira inseparável do Leonardo na escola e na vida. Gi, assim 

como Leo, é uma jovem estudante, que, em muitos momentos, é estereotipada pelo seu corpo; 

entretanto, demonstra ser uma pessoa forte, sensível e inteligente. É exploradora do afeto e do 

amor. 

Gabriel é um estudante recém-chegado na escola. Gabriel, filho de pai solo, é encantador, 

desejado, simpático e amigável. Gabriel é daqueles personagens leves, que dá vontade de conhecer. 

Em suas vivências constrói afetos e, mesmo em silêncio, parece que diz muita coisa; é muito difícil 

de ser tirado do sério. 

Karina é uma personagem coadjuvante do incômodo, por mais que não apareça em diversas 

cenas do filme. É ela que problematiza o amor e o encontro.  Karina é a estudante que a maioria 

dos personagens comentam, pois é aquela menina da escola que muitos estereotipam e julgam, 

devido à sua facilidade de se relacionar com as pessoas. 

Fábio e Carlinhos são inseparáveis; em todas as cenas aparecem juntos. Como qualquer 

estudante do filme, sempre em processo de formação. Com pitadas de ironia, utilizam o humor 

para tentarem se encaixar. São eles os alunos que vivem na diretoria, por sua conduta na escola. 

Carlos e Laura, pais de Leo, representam a família heteronormativa: brancos casados e 

òest§veisó. S«o respons§veis pela forma­«o do protagonista. No entanto, limitam e proíbem 

Leonardo de ter uma vida como qualquer outro jovem, em decorrência da sua cegueira. 

Controladores e preocupados, como a maioria dos pais em padrões de família, há uma diferença 

entre os personagens: o pai é mais aberto ao diálogo e a mãe é mais incisiva nas suas decisões. São 

controladores e preocupados, como a maioria dos pais em padrões de família. No entanto, há uma 
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diferença entre os personagens: o pai é mais do diálogo, e a mãe é mais incisiva nas suas decisões. 

A avó Maria, avó materna de Leonardo, é pessoa calma e experiente que adora passar um 

tempo com seu neto. É uma das personagens que Leonardo recorre em saber do amor, e das 

experiências de vida da sua mãe. Maria não é uma das personagens recorrentes do filme. No 

entanto, na família de Leo, é ela quem escuta suas descobertas. É conselheira imprescindível na 

construção da obra. 

Os primeiros encontros: das imaginações às descobertas 

O filme relata curiosas histórias de descobertas. Na primeira cena, nas férias do ano letivo, 

Giovana e Leonardo conversam sobre o amor, se perguntando de como seria o primeiro beijo de 

Leo, e sugerem sempre uma lógica heteronormativa, que, nesta cena, é algo que não parece 

presunçoso. Entretanto, me recordei de Miskolci (2009) quando demonstra que há um discurso 

hist·rico sobre a sexualidade, referindo como heteronormatividade o padr«o subjetivo ao òformar 

todos para serem heterossexuais ou organizarem suas vidas a partir do modelo supostamente 

coerente, superior e ônaturalõ da heterossexualidadeó (Miskolci, 2009, p. 157). Por mais que o 

objetivo dessa conversa inicial, observando desatentamente, não seria um aspecto de controle de 

ordem de afetos e padrões, Leonardo se incomoda e se distancia da conversa.  

Na segunda cena, o filme apresenta a relação de Leonardo com a família, de modo genérico 

ainda, seu pai e sua mãe, muito preocupados com o jovem. Essa situação se torna incômoda para 

o protagonista, representando uma imagem de uma família extremamente controladora, limitando 

o jovem de realizar suas vontades individuais. 

A terceira cena ocorre na sala de aula, que manifesta o fim das férias. O espaço da sala de 

aula se torna o lugar da aprendizagem, do medo, do descontentamento e do afeto. Para Leonardo, 

isso não é diferente; é na escola que conhece sua companheira Giovana. No entanto, o 

descontentamento é inerente para Leo, e, como pessoa com deficiência visual, os demais estudantes 

praticam algumas violências verbais.  

Essa cena também é marcada pela chegada de um novo estudante, Gabriel, que cria 

òburburinhosó na sala de aula constantemente. A professora sugere que Gabriel sente-se atrás de 

Leo e os demais estudantes, instantaneamente, dão risadas, pois Leonardo é um corpo diferente 

que incomoda, ainda mais por necessitar de uma máquina de braile, que é considerada barulhenta 

pelos demais colegas. 
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Logo após, Leonardo volta para casa acompanhado por Giovana. Esse trajeto era um hábito 

para ambos. Leo nitidamente está descontente, considerando tudo que já havia ocorrido até então. 

Nesse sentido, evoco Alves (2013) que apresenta que, como Leonardo, muitos estudantes 

portadores de deficiência visual têm dificuldades de aceitação na escola, pela superproteção de sua 

família, promovendo o discurso do capacitismo17. Assim, é formado um ideário de padronização 

corporal em que muitos portadores de deficiência não se encaixam. 

No outro dia, na escola, Leonardo e Giovana se aproximam de Gabriel, alterando o trajeto 

de volta para a casa, quando Gabriel é inserido nesse novo ciclo, onde as conversas sobre 

descobertas e afetos agora contam com mais um sujeito. Nesse momento de volta, Gabriel fica 

espantado, pois Giovana muda seu caminho de volta para acompanhar Leo. 

Em sua casa, mais tarde, Leonardo sempre curioso sobre as relações afetivas, desperta o 

desejo de se provocar, e utiliza sua imaginação na tentativa de construir seu primeiro beijo. Essa 

cena que não havia me atravessado anteriormente, agora acionou lembranças de minha descoberta, 

e de como essa sensação era curiosa e incerta, assim como representada pela fisionomia do 

protagonista.  Leonardo, lentamente escora seu corpo nu, molhado e instigado, se aproxima da 

parede de vidro do seu chuveiro, toca o vidro com seus dedos, corpo, pelos, e, finalmente, seus 

lábios (Figura 1). 

Figura 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: recorte de Hoje Eu Quero Voltar Sozinho (18). 

 
17 òO termo ® pautado na constru­«o social de um corpo padr«o perfeito denominado como ònormaló e da 
subestimação da capacidade e aptidão de pessoas em virtude de suas deficiências.ó Dispon²vel em: 
https://blog.handtalk.me/capacitismo/. Acesso em: 28 jul. 2021. 
18 Todas as demais imagens têm a mesma fonte. 
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À noite, em outra descoberta imaginativa, Giovana e Leonardo conversam sobre a 

possibilidade de um intercâmbio, imaginando como seria passar um tempo em outro país. 

Relaciono essa cena com Massey (2017), pelo fato de Leo estar imaginando viver em um país 

considerado òdesenvolvidoó. De acordo com a autora, isso se dá por estereótipos criados na grande 

mídia e nos processos educativos, e, cabe a nós, professores e professoras de Geografia, òa a­«o de 

questionar ao invés de aceitar um pensamento superficial - é particularmente poderoso quando o 

que está em discussão é a natureza de nossas imaginações geogr§ficasó (Massey, 2017, p. 37). 

No outro dia, após a escola, Leonado passa o dia na casa de sua avó Maria. Porém, não 

aceita a companhia de Gabriel e Giovana, pois está em busca de sua autonomia. Entretanto, no 

caminho do pátio da escola para a rua, Fábio e Carlinhos o incomodam com gestos em seu rosto, 

fazendo o protagonista cair ao chão. Em decorrência, Leo decide passar um tempo sozinho, em 

um lugar desconhecido, provocando preocupações para a sua família. 

Leo só volta para casa à noite, colocando em debate novamente a ideia de capacitismo, pois 

seus pais não o consideram responsável o suficiente para andar sozinho. Laura e Carlos estão 

preocupados com o horário em que remetia a noite e o escuro como sendo algo extremamente 

perigoso; Leo rebateu dizendo que, para ele, sempre é escuro. 

Essa situação motiva ainda mais Leonardo em sair para o intercâmbio. Sendo assim, no 

outro dia, recorre à agência de viagens com Gi. Lá descobre que há possibilidade de sair para fora 

do país, pois haveria agências especializadas para pessoas portadoras de deficiência visual, dispostas 

a facilitar os seus anseios.  

Nos dias seguintes, Leonardo e Gabriel se aproximam ainda mais, fundamentalmente 

quando solicitados em fazer um trabalho em dupla. Contudo, passam mais tempo conversando 

sobre arte e vida, coisas que os interligam. Sendo assim, Gabriel convida Leo para ir ao cinema. 

No cinema, Leonardo fica perguntando para Gabriel o que acontece no filme, e ao descrever, 

provoca sensações diversas a Leonardo Sem dúvida, Leo viaja para vários lugares distintos, 

reconhecendo a perspectiva imaginativa do espaço, corroborando com a ideia de Massey (2013).  

Na imagem a seguir (Figura 2), Leo está com o seu semblante curioso, escorando seus 

ouvidos próximo a Gabriel, que está instigado a revelar as cenas pela escuta, demonstrando 

também, em seu rosto, o interesse da proximidade com o protagonista. Na mesma medida em que 

Gabriel e Leo se aproximam, há um distanciamento significativo entre Leo e Giovana, causando 

um estranhamento e inquietude em Gi. Nessa perspectiva, percebo que o incômodo de Gi se 

consolida a partir da alteração de seu lugar, de modo a pensar o lugar em uma dinâmica relacional, 

òcomo um tecer de hist·rias em processo, como um momento dentro das geometrias de poder, 
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como uma constelação particular, dentro de topografias mais amplas de espaço, como um 

processoó (Massey, 2013, p. 191). Essa alteração no cotidiano, e nos sentimentos da Giovana, 

colocaram em destaque a relação do devir, e na abertura constante de suas relações de afeto e 

amizade.  

Figura 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No passar dos dias, Gabriel e Leo ficam ainda mais próximos, e tiveram vários momentos 

afetuosos, um ensinava o outro, a dançar, ler braile. Essa relação é nítida, quando Gabriel convida 

Leonardo para observar o eclipse lunar. Nessa cena, curiosa e cheia de simbolismo, Gabriel com 

toda tranquilidade explica o eclipse lunar a partir do calor em que Leonardo sente em seu rosto, 

transformando o momento em uma perspectiva imaginativa novamente. 

No retorno para a casa de Leonardo, a cena do filme, com uma sensibilidade estrondosa, 

coloca em sua trilha sonora a música òVagalumes Cegos ð C²ceroó (2011), demonstrando que o 

filme é sobre uma história de amor, e que a relação de Gabriel e Leo superava uma normalidade 

diária, e teriam, entre os afetos, as sensações mais instigantes até então. 

Vagalumes Cegos 

Nem sei dessa gente toda 
Dessa pressa tanta 
Desses dias cheios 
Meios-dias gastos 
Elefantes brancos 
Vagalumes cegos 
Meio emperrados 

Entre o meio e o fim 
Meio assim 

Nem sei dessa pressa toda 
Dessa gente tanta 
Meios-dias feios 

Desses dias chatos 
Vagalumes brancos 

Elefantes cegos 
E o céu engarrafado 

Fica por aqui 
Vem cuidar de mim 

(Cícero, 2011).  
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A música demonstra uma ausência de linearidade na letra, pois é percetível a repetição das 

palavras nas estrofes em diferentes posições nos versos. A reflexão dos vagalumes cegos traz 

sentidos diferenciados, visto que os vagalumes são reconhecidos pela sua emissão luminosa. No 

entanto, nessa obra, o sentido está relacionado às múltiplas experiências, não somente na visão. 

Chegando em casa, depois de uma noite calorosa cheia de afetos e descobertas, Leonardo 

se depara com o casaco de Gabriel que havia esquecido em seu quarto. Lentamente o pega, o cheira, 

o veste, e deita em sua cama extasiado. Vestido em seu corpo, não apenas o casaco, mas também o 

sentimento de tesão, que, com o cheiro do agasalho, imaginava o calor de Gabriel em seu corpo, 

para, finalmente, se tocarem (Figura 3).  

Figura 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O dia seguinte era quarta-feira. Como era costume, Leonardo passava as quartas na casa de 

sua avó Maria, pois teria ninguém em casa naquele dia e horário. Agora, evidentemente, encantado 

por Gabriel, questiona sua avó sobre o amor, e como foi conhecer o seu avô. Curiosamente as 

respostas de sua avó foram positivas, deixando o garoto mais entusiasmado. 

Até aqui me debrucei nas descobertas, desejos e imaginações dos personagens. Obviamente 

que essa construção se consolida em toda obra. Daqui pra frente, com as identidades personificadas 

e significativas na construção de desejo, política e cultura, são demonstradas as primeiras 

subversões identitárias (Bhabha, 1998, p. 80). 

Do prazer ao estranhamento 

Na escola novamente, Giovana ainda chateada com Leo e Gabriel, não acompanha os 

amigos no trajeto de volta da escola para a casa. Leo habitualmente segurava o braço de Giovana 

na volta para a casa; no entanto, com a amiga ausente, Leonardo se apoia em Gabriel e causa 
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incômodo em Fábio e Carlinhos. Os colegas viraram para Leonardo e perguntam se Gabriel é o 

seu namorado novo. Nessa situação, recorro a Cornel (2013) compreendendo a masculinidade 

enquanto relações dominantes que atravessam a estrutura do masculino e do patriarcal, 

promovendo uma cartilha de comportamento para corpos masculinos hegemônicos, limitando 

assim a performance corpórea dos sujeitos.  

No ponto de vista da espacialidade, Massey (2014, p. 9) afirma que òse h§ multiplicidade h§ 

espa­oó. Lembro-me de Almeida e Ornat que relacionam o espaço com a masculinidade: 

A masculinidade de uma pessoa é instituída em relações sociais, das quais ela a 
compõe. Podemos afirmar então que ela é maleável, de acordo com a composição 
das relações. Se considerarmos que cada indivíduo compõe uma variedade de 
relações e se posiciona de forma diferente nestas relações, então temos múltiplas 
masculinidades. Considerando que as relações mudam no decorrer do tempo, 
tanto sua composição quanto a hierarquia dos componentes, poderíamos então 
afirmar que as masculinidades se colocam também em contínua construção 
(Almeida; Ornat, 2014, p. 147). 

Concordo com ou autores, quando diz que as relações das masculinidades atravessadas pela 

espacialidade, impregnados na perspectiva socioespacial, vislumbrando que os corpos e sujeitos são 

produtos e produtores do espaço. No ponto de vista do filme, Gabriel e Leonardo demonstram 

que a masculinidade é múltipla, no seu íntimo, e no contexto escolar. 

O mais interessante desta ocasião é que, naquele momento, Leo e Gabriel eram apenas 

amigos, não haviam estabelecido nenhuma demonstração de afeto carnal. Por isso concordo com 

os autores quando demonstram uma hierarquia de componentes nos comportamentos masculinos. 

Gabriel comenta com Leonardo que terá uma festa na casa da Karina sexta-feira à noite, e 

que seria DJ (disc jockey) da festa. Leo rebate dizendo que não iria. Gabriel, insistente, convence o 

amigo, dizendo que as pessoas são diferentes do que aparentam na escola. 

Na festa, Giovana ainda estava distante de Leonardo, pela ausência de seu amigo no 

cotidiano e decide embriagar-se. Ao mesmo tempo, Leonardo e Gabriel conversam sobre a festa, 

até que Gabriel chama Leo para uma dança. Karina dona da festa, dança com os meninos. Gabriel 

se distancia para buscar uma bebida. Nesse momento, Karina pergunta para Leo se Gabriel já havia 

comentado algo sobre ela; Leonardo disse que não, mas sua feição era de extremo incômodo. 

Quando Gabriel foi pegar uma bebida, encontrou-se com Gi, que estava passando mal e 

indignada pelo distanciamento de Leonardo. O fato é que seu maior conselheiro e amigo estava 

tendo uma interação maior com o Gabriel do que com ela. Gabriel, com conselhos muito amigáveis, 

acaba encantando Giovana que tenta beijá-lo; no entanto, o rapaz nega seus lábios. 
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No momento da conversa de Gabriel e Giovana, Leonardo estava sendo convidado para 

uma brincadeira do beijo, que constituía em girar uma garrafa vazia no chão; quem girar a garrafa 

ganha o beijo da pessoa em que a garrafa aponta. Na vez de Marta, uma colega de classe, a 

brincadeira sofreu algumas alterações. Fábio parou a garrafa em frente ao Leonardo 

propositalmente e disse para os demais colegas e para Leonardo que teria se dado bem na 

brincadeira; entretanto, Fábio trocou Marta pela cachorra de Karina, induzindo Leo a beijar a 

cadela. 

A coetaneidade do momento da festa é algo a ser considerado, pois, ao mesmo tempo em 

que Giovana sai decepcionada do banheiro, Leonardo está quase encostando seus lábios na 

cachorra de Karina. Giovana passa pela sala e puxa Leonardo para fora da casa e sugere para irem 

embora. Leonardo fica indignado e diz para a Giovana que está com ciúmes de Marta e briga com 

a amiga. 

Após a saída de Giovana, Gabriel vai para fora da festa, se depara com Leonardo, e também 

sugere ao amigo para irem embora. Leonardo indignado, imaginava que estava perdendo a 

oportunidade de seu primeiro beijo, acreditava que estava sendo controlado pelos amigos, e se 

desentende com o Gabriel. Gabriel, sem pestanejar, beija Leonardo (Figura 4). 

Figura 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambos vão embora perplexos. O rosto de Gabriel indo embora remete a sensação de culpa 

e confusão.  

Leonardo viaja com sua turma para um acampamento promovido pela escola. Senta-se 

solitário no ônibus, provavelmente devido à briga com Giovana, e ao beijo confuso de Gabriel. O 
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ônibus demora para sair, em decorrência da falta de dois alunos, Gabriel e Karina. Ao entrarem no 

ônibus, a turma toda ovaciona, sugerindo que Gabriel e Karina sejam o novo casal da classe. 

Mais tarde, já no acampamento, Gabriel conversa com Leonardo, que ainda estava solitário. 

Leo logo fala que gostou da festa, e Gabriel rebate dizendo que não se lembrava de nada, porque 

teria bebido demais. Isso soou confuso para Leo, que esperava uma resposta sobre o beijo que teria 

recebido. Contudo, esse diálogo estreitou laços entre Gabriel e Leo. 

Na mesma tarde, a turma se diverte na piscina. Gabriel, que já estava próximo a Leonardo, 

sugere para o amigo passar protetor solar. Leo concorda e Gabriel o ajuda. Essa ação incomoda 

novamente Fábio, que vira para os colegas e afirma òacho que o namoro t§ ficando quenteó, 

reafirmando novamente um padrão de sexualidade e masculinidade hegemônico. 

Anoitece, e Leonardo e Gabriel ainda estão na piscina, devido ao medo de Leo em tomar 

banho em grupo. Gabriel, com seu jeito carinhoso, convence o amigo a tomar banho. Na chegada 

ao vestiário, Gabriel observa e assegura que estão sozinhos, e vão para o chuveiro; Gabriel já está 

nu. Leonardo demora, mas tira o seu calção. Nesse momento, Gabriel se vira para Leo observando 

o corpo nu de seu amigo, se excita, e logo sai envergonhado do chuveiro escondendo seu pênis. A 

sensação de vergonha, estranhamento e descoberta está escancarada na fisionomia do rosto de 

Gabriel (Figura 5). 

Figura 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

As sensações de Gabriel, nesse momento, são muito similares ao meu desbravamento 

sexual, pois, de certa forma, a vergonha e a dúvida que ele sentiu, também me atravessou um dia. 

Preciato (2018), na sua busca pela subversão da sexualidade, denominada contrassexualidade, que 

representa a diversidade de corpos que falam o contrário de um padrão binário de gênero e sexo, 
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apresenta que a homossexualidade ò® um acidente sistem§tico produzido pela maquinaria 

heterossexual, e estigmatizada como antinatural, anormal e abjeta em benefício da estabilidade das 

pr§ticas de produ­«o do natural.ó (Preciato, 2018, p. 6). Dito isso, subverter nem sempre é um ato 

político afetuoso confortável. 

Após o banho, Gabriel e Leo vão à festa do acampamento, sentam-se envolta da fogueira 

com Karina, e Leonardo fica descontente com a situação. Gabriel convida Gi para conversar com 

eles. No momento em que Gi senta ao lado de Leonardo, Gabriel e Karina se afastam da roda, 

causando desconforto ao protagonista. Leonardo pede desculpas à Giovana, que revela que Fábio 

e os colegas o estavam enganando. Giovana sugere que Gabriel e Karina est«o òficandoó, e 

Leonardo, irritado, põe-se a beber. Fizeram isso até o amanhecer. Já embriagados, Leonardo se abre 

com Giovana, dizendo que está apaixonado por Gabriel. Gi, indignada, encaminha-se para sua 

barraca para dormir. 

Na manhã seguinte. Leonardo não aparece na escola, pois ficou resfriado em decorrência 

do banho de piscina do dia anterior. Giovana faz uma visita ao Leo, e pede desculpas por não saber 

aconselhar seu amigo. No outro dia, na escola, Giovana sugere que Gabriel visite Leonardo. 

Leonardo, em sua casa, escuta a campainha tocar; logo percebe que é Gabriel, e ambos vão para o 

seu quarto. Conversam sobre o acampamento e Leo pergunta se Gabriel estava òficandoó com 

Karina. Gabriel responde que não, e que também inventou para Karina que ainda estava 

apaixonado pela sua ex-namorada. Leonardo rebateu com a mesma pergunta. Gabriel disse que 

estava apaixonado por uma pessoa, que j§ havia dado um òselinhoó. Leo indagou se essa pessoa 

também estava apaixonada por ele, e Gabriel, sem graça. disse que não sabia. Leonardo se levanta 

e Gabriel diz: òse voc° roubasse um beijo de uma pessoa, como voc° faria para devolver?ó 

Leonardo acaricia o rosto de Gabriel e o beija (Figura 6). 

Figura 6 
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Na última cena na escola, Leonardo, Giovana e Gabriel estão indo embora juntos. Leonardo 

segura o braço de Gabriel como apoio para a sua mobilidade, novamente causando incômodo para 

Fábio e colegas. Fábio acredita que Leonardo se incomoda com essa situação e fala: òolha só, o 

namoro tá firme mesmo, Leonardo!ó Leo para de caminhar, abaixa sua mão que está no braço de 

Gabriel e entrelaça seus dedos com os dedos de seu companheiro, ressignificando as ações que 

outrora o incomodavam, e que agora se tornam ato de orgulho e resistência. 

O filme finaliza com a cena de Leonardo andando de bicicleta pela primeira vez; era um 

dos objetivos relatados pelo personagem nos encontros com Gabriel. Nesse sentido, relaciono 

quebra da ideia de capacitismo, e a promoção de autonomia para o jovem Leonardo. 

Algumas considerações finais 

Há de se considerar, que a leitura de um filme umbilicalmente à espacialidade é um dos 

maiores desafios na elaboração deste texto. Contudo, reafirmo que há possibilidade de interagir 

com a ampla dinâmica espacial de Massey, pois no filme me encontro com a multiplicidade de 

corpos, afetos, desejos, falas, sensações, e tantas outras coisas que são incontáveis. Se parar para 

refletir e compreender a história discorrida por essa análise, há possibilidade de desobedecer a 

episteme, e promover relações com diversas imaginações e lugares. A exemplo disso evoco o corpo 

de Leo, que provocou a saída de Gabriel do banheiro, ou até mesmo as brigas com Giovana, em 

que a menina não acompanhava mais os amigos na volta da escola para a sua casa. 

Fundamentalmente, é nessa perspectiva do múltiplo que minhas análises foram construídas. 

Também considero esta análise momentânea. Não estou aqui para dispor de uma via de 

regra que obedeça a ordem dos meus pensamentos. Esse texto foi construído para instigar outros 

leitores e apreciadores de filmes com temática LGBTQIA+. Ainda, é possível ser visto por outros 

olhos, permeando a subjetividade de cada sujeito, e acionando, assim, outras lembranças e 

imaginações. Finalmente, acredito que esse filme quebra um parâmetro de filmes LGBTQIA+, 

pois muitas das obras produzidas acerca dessa temática relacionam a comunidade com atos de 

violência, mortes e tragédias. Não que isso não faça parte da espacialidade e temporalidade, 

entretanto reafirmo que h§ necessidade de recontarmos nossas òhistóriasó, assim promovendo um 

imaginativo de carinho e afeto para todos os corpos e sujeitos LGBTQIA+. 
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ENCONTROS E DESENCONTROS GEOGRÁFICOS EM                                          

O SOM AO REDOR  

João Evanio Borba Caetano 

Introdução 

Este texto se dispõe a realizar uma análise reflexiva acerca do filme: O Som ao Redor, de 

Kléber Mendonça Filho, buscando relacioná-lo com autores da Geografia como Cardoso (2016), 

Massey (2008), Oliveira (2015), Haesbaert (2010), Achille (2017) e Gomes (1995). Cabe destacar 

que não se pretende aqui realizar qualquer tipo de crítica em relação a quesitos técnicos, ou desta 

ordem. Não existe, neste sentido, a intenção de uma abordagem exaustiva sobre como o filme foi 

produzido, quantos prêmios ganhou, ou quanto foi gasto ou arrecadado com a sua produção. 

Em suma, o que está sendo proposto é a tentativa de uma análise que, embora acadêmica 

em raz«o de sua fundamenta­«o, tamb®m seja uma an§lise com mais òvidaó. Em outras palavras, a 

an§lise busca entender al®m dos òpadr»esó, do senso comum, do b§sico, da compreens«o dos 

dados mensuráveis e acessíveis, numa visão analítica que se expressa na òcomplexidade dos 

encontrosó19 e desencontros, do humano e não humano. 

Desta maneira, o texto se orienta a partir de tr°s se­»es. A primeira intitulada òO criadoró 

apresenta, de forma sucinta, orientações sobre o roteirista e diretor do filme, Kléber Mendonça 

Filho, n«o como forma biogr§fica, mas sob uma ·tica de um òespa­o abertoó20, uma característica 

marcante na obra do autor. Numa segunda seção, òAs criaturasó, há uma análise de forma geral do 

filme, a partir dos personagens e suas relações de encontros e desencontros. Por fim, nas 

òConsidera­»es finaisó, são tecidas algumas reflexões mais gerais.    

 
19 Em òPaisagens em transe: uma etnografia sobre po®tica e cosmopol²tica dos lugares habitados pelos Pataxó no 
Monte Pascoaló (2016), o autor, Thiago Mota Cardoso, destaca a compreensão para al®m dos òpadr»esó na paisagem. 
Tanto a geografia como a antropologia concebem os padrões da paisagem dentro dos divisores entre natureza e cultura. 
Desta maneira, o autor destaca a importância de se buscar compreender os processos sob a perspectiva ontogenética. 
20 Conforme Doren Massey, o espaço é uma imbricação de trajetórias, sempre aberto ao inesperado e ao acaso, e que, 
enquanto lócus da coexistência contemporânea, é marcado pela multiplicidade, apesar de todas as tentativas vãs da 
homogeneização e da padronização generalizada. 
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O criador 

Kléber de Mendonça Vasconcellos Filho nasceu em 22 de novembro de 1968, em Recife.  

Entre os treze e dezoito anos, morou na Inglaterra, enquanto sua mãe realizava seu doutoramento 

naquele país. Retornou à capital pernambucana em 1986, ingressou na Universidade Federal de 

Pernambuco, onde se formou em jornalismo. Sua obra possui um forte caráter regionalista, seja na 

produção de curtas ou longas-metragens. 

Desta forma, busca relatar aquilo que lhe atravessa, descortinando um cotidiano ora 

comum, ora peculiar, e apresentando as virtudes e mazelas de sua região através de uma estética 

muito particular, compondo òum cinema sens²vel, em que o estado de alma vence o estado de 

coisasó21. Seus personagens possuem um papel central e, ao mesmo tempo, são coadjuvantes, 

sensibilizando a narrativa.  

Outra característica de Kléber Mendonça Filho, que cabe ser evidenciada, é sua 

multifuncionalidade. E, talvez por isso mesmo, tenha migrado dos documentários e curtas para os 

longas-metragens. Afinal, a sétima arte (cinema) é considerada a arte de todas as artes, por poder 

envolver tipos de arte em suas mais variadas complexidades. Em O Som ao Redor Kléber foi autor 

do roteiro e diretor, assinando a montagem em parceria e o desenho de som. Participou da 

preparação do elenco, realizou a pesquisa das fotografias de acervo, e também a produção da 

finalização. 

De certa forma, Kléber Mendonça Filho conseguiu se diferenciar não só dos filmes 

regionalistas do Recife, como também conseguiu apresentar elementos estéticos inovadores para 

cinema brasileiro em geral, construindo uma vertente pessoal, distante da reprodução industrial da 

televisão e da música. Em suas obras, Kléber têm, cada vez mais, globalizado o local, que neste 

caso é o Recife.  

As Criaturas 

Considerando que òAs Criaturasó s«o o produto de seu òCriadoró, a partir de diferentes 

percepções próprias, pretende-se analisar estas criaturas a partir de duas ópticas: uma no que se 

refere ao filme de uma forma mais ampla; e, outra, no sentido da análise de alguns personagens, 

seus encontros e desencontros dentro da história Vale destacar que o filme discute, de forma clara, 

temas diferenciados e diversos que acabam por entrelaçar-se. São questões como o conflito de 

classes sociais e a violência urbana, o poder paralelo ao Estado, a especulação imobiliária, entre 

 
21 Conforme Hermes Leal (2020) escreveu em òAs camadas visíveis e invisíveis de O som ao Redoró. 
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outras questões. Estas discussões, por sua vez, não recorrem num caráter didático, nem tão pouco 

buscam apresentar discursos ideológicos simplificadores. O filme é mais do que isso, propõe a 

òpensaró, a refletir, a indagar.  

Não por acaso, a introdução de O Som ao Redor, se inicia por fotos antigas em preto e branco 

de trabalhadores rurais para, logo em seguida, acompanhar crianças brincando em um condomínio, 

enquanto empregadas uniformizadas as observam numa quadra esportiva. O filme é, de certa 

maneira, sobrecarregado de intenções formuladas em vários enredos paralelos, alguns ficando 

apenas esboçados, o que, de certa forma, dificulta um pouco a compreensão de muitas questões, 

pelo menos num primeiro momento.  

De maneira geral, o filme em si não exige uma preocupação em definir um protagonista, 

uma vez que a intenção não é fazer o expectador se atentar a apenas uma única perspectiva pessoal. 

Sendo assim, personagens vêm e vão, se encontram e desencontram. E tudo o que é capturado são 

momentos, ora inusitados, pois nos passam desapercebidos na correria do dia a dia, ora tão 

familiares que nos tocam pela autenticidade e semelhanças. 

O que se percebe é que o grande objetivo do filme é registrar de forma cotidiana o próprio 

dia a dia. Um cotidiano que, assim como o próprio som, é disperso e desordenado. Não é por acaso 

que muitas vezes as cenas são finalizadas de maneira sorrateira e inesperada, e outras por sua vez 

iniciam subitamente. Definitivamente, O Som ao Redor não é um filme de Hollywood. Não porque 

é sem qualidade, ou por ser um filme nacional, mas porque não se encaixa numa formatação de 

padrão homogeneizado da indústria cultural.  

O longa apresenta transições diferenciadas do comum, pois, no geral, os cortes possuem 

um dinamismo que auxiliam no desenvolvimento e demonstração da rotina. Um destaque 

perceptível diz respeito ao fato de que os momentos de silêncio no filme são quase incomuns, já 

que frequentemente a obra faz questão de enfatizar um barulho externo, sempre envolvido com a 

ação principal. Os sons do cotidiano estão sempre presentes no espaço em que está inserido o 

filme. São construções, trânsito, vozes aleatórias, crianças brincando, latidos, e tudo aquilo que 

forma um cotidiano imaginário, ora simples, ora caótico, sempre camuflados pela monotonia 

daqueles que desprezam o que est§ òao seu redoró. 

Desde a primeira sequência, a música percussiva de abertura, encadeada com uma sequência 

de fotografias antigas, cria a expectativa de algo pertinente que está por acontecer. Essa impressão, 

à medida que progride, é confirmada por outros sinais premonitórios, incutidos de maneira esparsa 

na trilha sonora e nas imagens, que vão se acumulando ao longo da narrativa. De uma maneira 

geral, o roteiro de O Som ao Redor, apesar de não enfatizar um protagonista, é estruturado no 
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programa narrativo de òtr°só personagens centrais: Bia, João e Clodoaldo. 

Bia tem ódio mortal pela irmã, o que acaba por tencionar sua performance na história. João, 

por sua vez, é um personagem melancólico e tedioso, que vive em uma inércia absoluta, sugado 

pelas forças destas paixões. O terceiro personagem, Clodoaldo, o vingador, é quem tem uma 

narrativa mais completa, em um projeto de vingança, encobrido pela jornada tensa de Bia, e pela 

jornada morna de João. Com muita maestria, a jornada de vingança de Clodoaldo é oculta durante 

todo o filme, mas descortinada no final da trama, quando o suposto segurança da rua se rebela 

contra o homem que matou seu pai e seu tio. 

Retratado em uma região metropolitana, o roteiro tem como foco a vida cotidiana em uma 

rua do bairro Setúbal, de classe média abastada, situado na zona sul de Recife. De certa forma, o 

filme òglocalizaó tudo aquilo que ® comum e diferente no local. No cap²tulo 1 intitulado òC«es de 

Guardaó, nos é apresentada a personagem Bia que, frustrada com a monotonia da classe média, 

sofre de insônia, e os latidos dos cachorros, pioram muito sua condição. A narrativa sensível de 

Bia, casada, mãe de um casal de crianças por volta de 10 anos, é marcada por sua expressão de 

raiva, ódio e t®dio, em raz«o de um desafeto com sua òirm«ó, e vizinha, que lhe perturba a vida, o 

sono, a relação com os filhos, marido, e consigo mesma. 

No caminho de Bia, a irmã é representada em um cachorro. Em grande parte, sua fúria é 

gerada em razão do latido desse cachorro. A cada latido do cão, uma bomba atômica explode em 

seus nervos, isso pela razão da paixão e do ódio que lhe afeta. Para fugir do barulho, seu espectro 

existencial é escutar música alta ou fumar um baseado. Mas, o que se percebe é que seu 

aborrecimento permanece mesmo depois que o cachorro se cala. As paixões que estão expostas 

no filme são como personagens imperfeitos, como Bia. Esta imperfeição acaba sendo um grande 

diferencial do filme, pois são essas imperfeições que cativam e aproximam o público, pois mostrar 

a imperfei­«o ® mostrar uma òverdadeó.  

Proximamente, somos apresentados a João que, ao perceber que sua empregada doméstica 

Mariah chegava em casa, nota que precisa ir para o seu quarto, urgente, junto com sua visita, Sofia, 

já que ambos estavam completamente nus. O percurso de João não tem um encadeamento 

progressivo na história, como também não pede uma liquidação. É alguém sob o domínio do tédio 

e da melancolia, que o joga dentro de uma òbolhaó em raz«o destas paix»es. Jo«o n«o parece que 

viveu oito anos na Alemanha; não traz nada de seu passado na Europa. 

Sua relação com Mariah parece muito saudável e amistosa, de modo a ser possível perceber 

que Mariah possui liberdade para interagir até mesmo com Sofia, alguém que acabara de conhecer. 

De certa maneira, este relacionamento remete à imagem de um patrão que é supostamente òbomó, 



Em espessuras de Geografia: 
ensaios em espaços fílmicos, literários e imagéticos 

92 

por tratar a sua empregada como se fosse um ente de sua família, ou, em outras palavras, com o 

mínimo respeito exigido. De certa forma, quase tudo que antecede a eclosão da trama principal, 

em especial a relação do casal de namorados, João e Sofia, que percorre o filme do início ao fim, 

acaba parecendo menos relevante. 

Neste caso específico, Mariah trabalha para a família de João há muito tempo. De forma 

sutil, a história não destaca o fato de Mariah ser empregada há tanto tempo numa mesma casa, 

como algo a se exaltar, ou ela poder levar as suas netas para o local de trabalho, como uma clara 

demonstração de confiança e/ou privilégio. Mas tudo isso reflete, sim, o resultado da falta de 

alternativas que mulheres como Mariah sofrem ainda hoje em todo país. Neste caso, cabe destacar 

o preconceito enraizado na sociedade brasileira, não como forma de exaltá-lo, mas, sim, de maneira 

combativa. Em pesquisas realizadas para compor este texto, eis que surgiu um texto de crítica 

especializada em cinema, apresentando a situação entre Mariah e João: òsua inércia é tão grande - 

de João - que permite que sua empregada more no seu apartamento com os filhos, como se aquele 

lugar não tivesse dono.ó (Leal, 2020).  

Fica evidente que, mesmo aqueles que se dizem intelectuais o bastante para analisar o teor 

de um filme complexo como O som ao Redor, acabam por deslizar na ensaboada lajota do 

preconceito, deixando nítida uma óptica ultrapassada, sexista, preconceituosa e tosca, de uma classe 

média insatisfeita e medíocre, como a retratada pelo filme, e não menos diferente do que a 

explicitada nesta crítica. Nesta direção, em uma sociedade cada vez mais marcada e dividida por 

estereótipos, sobretudo quando estes são frutos de ações preconceituosas, ironicamente nos é 

apresentado Dinho, um personagem branco, de olhos claros, de família tradicional e rico, que, 

ironicamente, rouba os carros dos moradores e visitantes da região.  

Curiosamente, aqueles que detêm os mais elevados poderes sociais e aquisitivo, quase nunca 

estão satisfeitos. Guardadas semelhanças e diferenças, essa é uma característica básica de uma classe 

média iletrada e medíocre que não aceita receber uma revista fora da embalagem de plástico, não 

porque a embalagem está violada, ou porque preza pelo suposto prazer de retirar o item da mesma, 

mas, sim, em razão do incomodo em saber que sua preciosa aquisição passou pelas mãos de alguém 

que nem conhece, um sujeito indevido.  

É evidente que todo mundo que compra algo, tem por direito se chatear, por não receber 

seu produto intacto; apesar disso, o desconforto é proveniente da negação da sua própria futilidade, 

algo que a classe média tanto aprecia, como o status social/padrão de consumo adquirido ao assinar 

determinada revista, item muitas vezes superficial, porém não acessível a todos.  
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O percurso de Clodoaldo é clássico, envolve um contrato de confiança, e um disfarce. E, 

no final, uma surpresa. No primeiro ato, Clodoaldo faz um contrato de confiança com os 

moradores para garantir segurança, como guarda da rua, manipula os moradores, e tem um caso 

com a empregada do senhor que ele planeja matar. E, na sanção, é revelado o arco da verdade, que 

vai de òuma ilus«o a uma verdadeó, no final da jornada do personagem. 

Na cena onde Clodoaldo e Lucilene fazem sexo na casa do morador que está viajando, e o 

menino passa correndo pelo corredor, analisamos a representação de algo que habita o imaginário 

de muitas pessoas que residem em condomínios: o medo da criminalidade. Diante disso, cabe 

salientar o pensamento de Harvey (2001) que elucida que a acumulação do capital sempre foi uma 

ocorrência profundamente geográfica22.  

É justamente este medo que faz com que praticamente todos os moradores aceitem a 

vigilância privada ofertada por Clodoaldo. Porém, este receio é mais proveniente de um preconceito 

irracional, do que a ocorrência constante de roubos na região, ressaltando que o único ladrão que 

atravessa as histórias é um jovem branco e rico que pratica pequenos furtos, quase sempre livres 

das represálias rígidas, por conta da refutação de seu avô.  

Em outras palavras, a classe média não tem medo, necessariamente, de ser roubada por um 

jovem burguês, mas, sim, em ter que dividir seus espa­os e òconquistasó com integrantes de uma 

classe social menos favorecida, além de perder bens simbólicos valiosos para sinalizar que pertence 

a uma classe social diferenciada.  

Um exemplo disso se apresenta na cena em que, de repente, surgem vários invasores, 

retratados como jovens negros e simples, na casa da Bia, levando tudo que tinha na residência, e se 

apropriando do local. O filme preza tanto por descortinar a futilidade da burguesia e das suas 

relações, que, mesmo o romance entre o João e a Sofia é representado como algo meio frígido, e 

que não transmite a verdade. Ambos aproveitam os momentos juntos, mas sempre parece existir 

um sentimento de que não desejam levar o relacionamento adiante.  

Outro lugar de destaque no filme é a fazenda do avô de João, que, por sinal, nem de longe 

é um exemplo de área bonita e bem cuidada, apresentando um aspecto de abandono, de certa 

maneira, de uma conservação daquilo que é antigo, numa constante recordação do passado.  A 

região23 é quase toda controlada por Francisco, um senhor de engenho que agora vive na cidade 

 
22 Para Harvey, sem as possibilidades inerentes à expansão geográfica, da reorganização espacial, e do desenvolvimento 
geográfico desigual, o capitalismo há muito tempo teria deixado de funcionar como sistema econômico político.  
23 Conforme Gomes (1995), a conceitualização de região, de certa forma, busca a criação de uma identidade a partir 
de vários elementos; busca uma identificação particular que é formada pela inter-relação de vários aspectos (naturais, 
culturais, sociais, econômicos). 
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grande, cercado de filhos e netos, mas, de certa forma, ainda defende uma ordem social patriarcal 

e autoritária apenas disfarçada pela fachada de modernidade ð ele é o dono de quase todos os 

imóveis do local, e tenta manter tudo e todos sob seu controle velado. 

Na ideia de seu avô, Francisco, tudo que fez para conquistar prestígio, riqueza e poder 

sempre fora motivo de orgulho. Porém, o que na sua cabeça era motivo de orgulho, apenas escondia 

uma verdade vergonhosa: a confirmação de que, para a burguesia, para as regras do sistema 

capitalista, a propriedade é sempre mais importante do que as pessoas ou ambiente. 

Em outras palavras, muito sangue foi derramado para que Francisco obtivesse e preservasse 

suas riquezas. Outra cena que indica o passado obscuro da Fazenda, é mostrada quando o casal 

visita o subsolo da casa, e escuta os passos do avô, os mesmos sons que os trabalhadores que 

dormiam ali escutavam ao redor. Algo ainda mais assustador é que as gerações desses primeiros 

subordinados que, a contragosto deram suor e sangue para enriquecer seus patrões, ainda 

continuam trabalhando, agora como empregadas domésticas, entregadores de água, vigilantes, e 

guardas de estacionamentos. 

Ainda nesta direção, o movimento das crianças ao longo do filme também pode ser 

analisado sob o prisma social. As crianças que não possuem uma avó, como Mariah, que tem a 

permissão de levar os netos para o trabalho, ficam perambulando entre telhados, casas vazias e altas 

árvores.  

Por outro lado, a geração atual é mais consciente do que a anterior. Um exemplo disso é 

quando a filha de Mariah a substitui no trabalho na casa do João. É visível a diferença na expressão 

e comportamento de ambas. Embora nenhuma demonstre grande euforia ou contentamento 

expressivo, a mãe, Mariah, é muito mais gentil e simpática, enquanto que a filha prefere ficar quieta, 

passando a roupa na mesma posição.  

De uma forma geral, este comportamento sugere uma representação de ciência e 

descontamento perante uma situação de desigualdade com sua classe social. Ainda neste sentido, 

cabe ainda destacar que, quando João aparece tentando vender o apartamento para a senhora que 

queria um desconto, ele ressalta de forma enf§tica que òo lugar possui quarto de empregada com 

janela.ó Esta ® uma frase que destaca um específico tipo de dinâmica social enraizada, ou talvez 

como explicita Achille Membey (2017), como a òl·gica do curral24ó. 

 
24 Historicamente, a raça - negra - sempre foi uma forma mais ou menos codificada de divisão e organização das 
multiplicidades, fixando-as, distribuindo-as ao longo de uma hierarquia e repartindo-as dentro de espaços mais ou 
menos estanques - a lógica do curral. Foi o que ocorreu sob os regimes de segregação. Na era da segurança, pouco 
importa que ela seja prontamente apresentada sob o signo da "religião" ou da "cultura". A raça é o que permite 
identificar e definir grupos populacionais em função dos riscos diferenciados e mais ou menos aleatórios dos quais 
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Como apresenta-se no início do filme, através das fotos antigas dos trabalhadores rurais 

que sofreram com as atividades opressoras; existe uma disparidade gritante entre patrão e 

empregado, que continua perpassando para as gerações futuras.  

O avô Francisco, por exemplo, permanece sendo o grande proprietário, só que, ao invés de 

fazendas e campos, agora ele possui prédios. Esta é uma condição favorável que o exime de 

qualquer preocupação ou receio, muito diferente dos outros personagens, que, de certa feita, 

sentem medo por antecipação, por conta da culpa que ninguém quer admitir. Culpa, talvez, em 

assumir que a prosperidade de alguém pode ser fruto do trabalho escravo, exploratório e opressor 

de muitos.   

Porém a falta de consciência social dos privilegiados os impede de assumir e devolver o que 

tomaram, os direitos que negaram, as oportunidades que esconderam. Ainda assim, as pessoas 

continuam alheias, sempre distraídas na monotonia cotidiana e de tédio. 

De certo modo, o fechamento do programa narrativo ganha um valor agregado ao acerto 

de contas, à liquidação de um dano causado por seu Francisco no passado, em que a morte do pai 

e do tio dos dois irmãos vingadores estava ligada também a uma disputa insignificante por causa 

de uma cerca que dividia suas terras. 

Considerações finais 

O Som ao Redor é, entre outras coisas, um retrato fiel de uma classe média que optou por 

estar presa nos condomínios, nos trabalhos e nas relações, sempre fechados, e sem vida. É uma 

burguesia orgulhosa de si pelo status social e condição financeira conquistada, mas insatisfeita e 

vazia consigo mesma. Contudo, por não aceitar isto, precisa colocar a culpa de suas frustrações nos 

estereótipos e/ou naqueles que julgam diferentes, outra faceta muito bem apontada pelo filme.  

De certo modo, O Som ao Redor navega nas águas turvas de uma pretensão despretensiosa 

para tratar da diferença de classes, e como essa divisão não se alterou de forma significativa ao 

longo do tempo. Com uma narrativa inteligente, de impressionante fluência, O Som ao Redor é um 

filme que nunca grita, nunca aponta o evidente. Sugere, deixando espaço para que o espectador 

pense e reflita. É uma obra obrigatória para quem pretende compreender, em toda a sua 

complexidade, a sociedade brasileira contemporânea, sobretudo a classe média. 

 
cada um deles seria o vetor.  Nesse contexto, os processos de racialização têm como objetivo marcar esses grupos 
populacionais, fixar o mais precisamente possível os limites em que podem circular, determinar o mais exatamente 
possível os espaços que podem ocupar, em suma, assegurar que a circulação se faça num sentido que afaste quaisquer 
ameaças e garanta a segurança geral (Achille, p. 31, 2017). 
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A tentativa de tratar com realismo moradores comuns ð patrões, empregados e prestadores 

de serviço ð de uma rua qualquer, próxima ao mar, em um bairro de classe média de uma grande 

cidade do Nordeste, além de ser prova de coragem, tem o valor de explicitar a violência do 

cotidiano, deixando implícita uma ameaça indefinida, prestes a eclodir, que flutua sobre todos. 

Não existe silêncio, nem muito menos sossego, para aqueles que inferiorizaram e oprimiram 

o semelhante, sobretudo na intenção de explorá-lo. O prazer do prestígio da boa condição 

financeira, do status social, e da cachoeira, são passageiros, pois os meios utilizados não foram 

corretos; a água está poluída, foi corrompida, de modo que não é possível ficar limpo diante de um 

banho de sangue.  

Entre encontros e desencontros, òO Som ao Redoró evidencia mais do que nunca a 

perturbadora face de uma sociedade que vive os efeitos de várias e aceleradas transformações 

sociais, culturais, econômicas, tecnológicas, mas, ao mesmo tempo, ainda se encontra 

constantemente assombrada e acorrentada pelas crueldades de um passado/presente oligárquico e 

violento, seja no bairro do Setúbal ou nas Moreninhas (Campo Grande/MS), no Leblon (Rio de 

Janeiro/RJ) ou no Guy Vilella (Ponta Porã/MS).  
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EU/E LES EM M8: QUANDO A MORTE SOCORRE A VIDA DE CORPOS 

NEGROS QUE (NÃO ) EXISTEM  

Odair Santo Gossler 

Introdução 

O filme M8: quando a morte socorre a vida narra a realidade de um jovem negro que ingressa 

na universidade pública através do regime de cotas raciais. O ingresso numa universidade pública é 

comemorado e concebido por muitos como grande possibilidade da alteração social do indivíduo. 

Mas, esse momento de alegria pode durar pouco, pois, além da dificuldade de acesso, os jovens de 

classes menos favorecidas também encontram barreiras discriminatórias, além da financeira.  

Durante a apresentação do filme, ocorre esse desenrolar de um jovem negro, Maurício (Juan 

Paiva), que entra empolgado na universidade, e, aos poucos, vai se abatendo e entrando em conflito 

com o próprio corpo pelas diferenças que a raça e a classe social lhe impõem. Através da sua 

religiosidade encontra no seu objeto de estudo de aula prática um cadáver negro denominado M8 

(Raphael Logam), uma motivação para superar as dificuldades e preconceitos a ele impostos. 

Maurício, jovem negro morador da periferia do Rio de Janeiro, marcado pela violência, apesar 

de viver num bairro sob intervenção militar (Figura 1), que tem a sua paisagem atravessada por 

tanques de guerra, não perdeu a beleza da periferia, com os seus belos grafites como o da vereadora 

Marielle Francisco da Silva estampando em um murro da rua principal do bairro (Figura 2).  

Marcas da f® e òpobrezasó  

O filme é marcado por diversas simbologias religiosas ligadas à religião de matriz africana da 

umbanda, como o colar de guias que Maurício usa nas cores branca e preta que se referem ao orixá 

Obaluaê ou Omulu, conhecido o como o orixá da terra, da cura, da saúde, e também das doenças.  
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Figura 1 - Intervenção na favela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h14min5s). 

Figura 2 -  Marielle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (35min11s). 

Na umbanda, essas guias são usadas como proteção contra energia negativa e maldade. Essa 

guia mostra uma relação do personagem principal com a escolha pela profissão de médico, que, 

assim como seu guia espiritual, se dedica à cura dos enfermos. (Artsandculture, 2021).  

O personagem principal habita uma casa simples, com sala e cozinha conjugadas. Na parede 

da cozinha há uma imagem de nossa Senhora de Aparecida e, na da sala, um grande rosário, uma 

pequena estante com diversas imagens de santos da umbanda que configuram um pequeno altar 

(Figura 3). Os moradores reafirmam sua devoção religiosa e a presença do sincretismo entre a 

umbanda e os santos católicos. 
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Figura 3 - Religiosidade. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (9min18s). 

 

O quarto de Maurício, um lugar simples com uma cama de solteiro, uma escrivaninha para 

estudos, e duas mesas de cabeceira, é também espaço de expressão de sua religiosidade, 

demonstrada pelas imagens de Cosme e Damião sobre uma das mesas de cabeceira (Figura 4). 

Figura 4 - O quarto.  

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (7min27s). 

 

A cozinha da casa contém uma geladeira pequena e uma antiga mesa de fórmica, 

características dos móveis da década de 80, demonstrando a realidade das famílias de classe baixa, 

onde o fruto do trabalho apenas mantém o básico para a sobrevivência, não permitindo gastos 

com artigos supérfluos. Essa é a realidade da vida do trabalhador explorado pelo capital, que vive 

para trabalhar sem o direito de usufruir confortavelmente do fruto do seu trabalho (Figura 5). 
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Figura 5 - Simplicidade. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h06min4s). 

A limitação econômica na vida de Maurício é retratada pelas roupas simples que ele usa. É 

notado que o mesmo calçado utilizado para ir para universidade, também é usado para ele ir a uma 

festa e em todas suas relações sociais. O calçado é utilizado até para frequentar o terreiro de 

umbanda (Figura 6). 

Figura 6 - Entre (des)iguais. 

.  

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (42min13s). 

A falta de recursos econômicos na vida de alguns dos indivíduos negros é muito marcante; 

ela ultrapassa os limites da comunidade e se reflete na sua vida acadêmica. Durante a cena da 

refeição na praça de alimentação da universidade, o rapaz negro é o único a comer em uma marmita 

trazida de casa, òcomida friaó, enquanto os demais colegas comem a refei­«o servida na lanchonete, 

explicitando a diferença de poder aquisitivo (Figura 7).  
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Figura 7- Resistência.  

.  

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (28min54s). 

Ambiente inóspito e o racismo 

No primeiro dia de aula, Maurício chega atrasado para a aula de anatomia, e quando entra 

no laboratório é observado por todos que ali estão como se fosse alguém que se enganou, e entrou 

na sala de aula errada. Ao analisar o ambiente, percebe que ele e os cadáveres são os únicos negros 

na sala (Figura 8). 

Figura 8 - Objeto de estudo.  

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (4min40s). 
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Ao final da aula é indagado por Gustavo (Flávio Beltrão) onde ele poderia deixar seus 

instrumentos, como se fosse um empregado da universidade. Essa cena remete ao pensamento de 

colonialidade da elite branca que, durante muitos anos, se apropriou tanto do espaço da 

universidade quanto da produção do conhecimento neste ambiente e imprimiu suas características 

neste território (Figura 9). 

Figura 9 - Serviçal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (5min23s). 

Nesta cena fica evidenciada a relação de preconceito e a negação ao direito de um estudante 

negro estar naquela sala de aula.  Com aquele ato, Gustavo demonstra uma disputa por território 

por aqueles que se sentem superiores aos negros, que, agora, têm acesso a um curso medicina antes 

permitido apenas para uma classe dominadora. Haesbaert (2010), destaca que o território, em 

qualquer acep­«o, tem a ver com poder, mas n«o apenas ao tradicional òpoder pol²ticoó, ele diz 

respeito tanto ao poder no sentido mais concreto, de dominação, quanto ao poder no sentido mais 

simbólico, na apropriação dos espaços, da informação e conhecimento, que é negado àqueles 

considerados como inferiores. 

Dentro do espa­o acad°mico, nos cursos considerados òelitizadosó, se evidencia essa 

apropriação por parte de uma maioria branca. A questão racial colocada no começo do filme, que 

conduz uma relação de inferioridade do acadêmico negro perante aos demais, não justifica o 

tratamento desigual apresentado ao colega de turma. Podemos apontar que a classificação por raça 

foi desenvolvida sobre uma ótica eurocêntrica colonizadora, que coloca as demais òraçasó (negros, 

índios) como inferiores por não serem sujeitos racionais (Quijano, 2005). 

Em certo sentido, isto converte os de òra­a negraó em domin§veis e explor§veis, 

classificando-os como seres primitivos. Assim, conforme o pensamento colonialista, devem ser 

colocados a servi­o dos mais modernos europeus ou òbrancosó.  
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Castro-Gómez (2005), traz a reflexão sobre colonizador frente ao colonizado. O 

colonizado aparece como o outro da razão, o que justifica o exercício de um poder disciplinar por 

parte do colonizador. A maldade, a barbárie e a incontinência são marcas identitárias do colonizado, 

enquanto que a bondade, a civilização e a racionalidade são próprias do colonizador, argumentos 

que se justificam nas ações daqueles que buscam o preconceito, a inferiorização dos demais perante 

um todo, para exercer seu poder de dominação. 

Esse pensamento justifica a reação tida pelos acadêmicos ao notarem um negro 

participando da aula como colega de sala, e não como objeto de estudo, como os cadáveres que 

estavam sobre as bancadas. Essa característica de dominação do primitivo pelo colonizado, no 

filme, fica caracterizada quando analisada a relação de trabalho dentro da universidade e do hospital.  

Somente os serviços de apoio são destinados aos negros (Figura 10). Serviços que necessitam 

capacidade intelectual, como òprofessores e m®dicosó, são ocupados pelos brancos; os cargos de 

apoio como técnico de laboratório, secretárias, e servente de limpezas são destinados aos negros.  

Figura 10 - Nós e eles. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (5min44s). 

As relações sociais configuradas como relação de dominação e as identidades de raça são 

associadas às hierarquias, aos lugares e papéis sociais correspondentes, e, consequentemente, ao 

padrão de dominação que se impunha. Em outras palavras, raça e identidade racial foram 

estabelecidas como instrumentos de classificação social básica da população (Achille, 2017), sendo 

que aqueles que n«o s«o brancos òeuropeusó, s«o de um grupo de seres inferiores e devem servir 

aos superiores.  

Na cena do laboratório de anatomia em que Maurício faz um corte perfeito no cadáver de 

M8 e é elogiado pelo professor, Gustavo insinua que o negro, se não for médico, já tem que um 

serviço de açougueiro garantido. Dessa forma, procura deixar claro o pensamento colonial que o 
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negro não tem capacidade para fazer um serviço técnico especializado, que um corte perfeito só 

poderia ser feito por um branco, e que um negro só poderia atuar na prestação de serviço que não 

necessita de conhecimento intelectual ou seria um subserviço quando o compara com um 

açougueiro.  

Maurício, durante seu trajeto diário para a universidade, passa por uma praça com uma 

manifestação de mães negras (Figura 11), que tiveram seus filhos desaparecidos, e não têm uma 

resposta do poder público.  

Figura 11 - Mães de esperanças.  

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (16min43s). 

Aquelas m«es ònegras e pobresó em busca dos seus filhos desaparecidos s«o impercept²veis 

à sociedade, mas, mesmo assim, permanecem todos os dias ali resistindo e protestando em busca 

de uma resposta. Neste contexto, elas são percebidas por um acadêmico negro de medicina que 

vive um conflito interno sobre seu lugar na sociedade, e a relação de tratamentos dado aos jovens 

negros desaparecidos.  

Maurício segue seu dia a dia atormentado com a possibilidade constante de se tornar um 

desaparecido e ir parar na bancada de um laboratório de uma universidade como indigente, assim 

como o cadáver denominado M8 destinado ao seu grupo de estudo (Figura 12). 

Devido à inquietação de Maurício com o tratamento dado aos jovens desaparecidos, ele 

busca informação sobre a origem do cadáver que está estudando e depara-se com a falta de 

informação da origem e causa da morte de M8. Então, a secretária do curso de medicina o 

aconselha ir ao hospital central para procurar informações, pois foi a instituição que encaminhou 

o corpo à universidade. 
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Figura 12 - Eu e eles. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (18min42s). 

 

Nesta ocasião, mais uma vez, ele sofre uma cena de racismo ao pedir informação à secretária 

do hospital, pois não teve seu pedido atendido. Porém, quando seu amigo branco que o 

acompanhava pediu a mesma informação, foi atendido de pronto. Eles são encaminhados até o 

médico responsável pelos procedimentos de liberação de cadáveres para estudo e novamente se 

depara com o desrespeito ao corpo de uma pessoa negra, quando informado que apenas após um 

dia depois de chegar ao hospital, o corpo foi dado como indigente e encaminhado para a 

universidade. Mesmo com diversos indícios de que poderia ter sido vítima de um assassinato, não 

foi aberta uma investigação sobre a causa da morte.  O médico atendente ainda insinua que o laudo 

foi emitido como provável morte por hemorragia em consequência de traumas múltiplos, 

considerado o procedimento como uma situação rotineira naquele hospital e não dando 

importância àquela vida, normalizando a morte violenta da vida negra.  

Humilhado, o negro é, na ordem da modernidade, o único de todos os humanos cuja carne 

foi transformada em coisa, e o espírito em mercadoria (Achille, 2017). Seu corpo é tratado como 

um produto, sendo encaminhado para uma instituição de ensino sem um procedimento de 

investigação da causa mortis, ou mesmo a possibilidade de devolver aquele ser humano para a sua 

família realizar um enterro digno do seu ente querido. 

O longa-metragem é marcado por fortes cenas de racismo e preconceitos. Quando 

Maurício é convidado para uma festa na casa de um amigo da universidade, ele e Suzana (Giulia 

Gayoso) acabam se aproximando e compartilhando momentos de intimidade. Outro jovem fica 

incomodado com aquele relacionamento entre uma moça branca e um negro. Durante a saída da 

festa, faz uma chamada telefônica para a polícia noticiando um falso assalto na festa. Os policiais 
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atenderam de imediato e, durante a ronda, ao ver o negro próximo à festa, chegam fazendo uma 

abordagem truculenta, com a arma na mão, jogando o jovem no chão e pisando no seu pescoço 

(Figura 13), enquanto verificam seus documentos. 

Figura 13 - Apenas mais um negro. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (46min35s). 

Ao perceber o que ocorria, Suzana tenta intervir a favor de Maurício, avisando que aquele 

jovem se trata de um amigo. O policial avisa à moça que aquele procedimento é rotina, 

normalizando o tratamento truculento aos negros. A cena demonstra a diferença de tratamento 

entre uma pessoa branca e outra negra, pois Suzana é tratada com educação, chamada pelo 

pronome òsenhoraó, al®m dos policiais tentarem acalm§-la, dizendo que tudo ficaria bem, como se 

aquele negro fosse uma ameaça.  Este momento mostra o preconceito dentro da própria raça, pois 

a abordagem ® realizada por um policial negro que, em posi­«o de òsenhor da leió, se sente no 

direito de abusar, atrav®s da viol°ncia, de outro negro, remetendo ¨ lembran­a da figura do òCapit«o 

do Matoó que ca­ava, torturava e aprisionava seus irmãos escravos em nome de seus senhores, 

esquecendo de sua origem. 

A cena da abordagem policial é carregada de simbologias. Ao término da abordagem, o 

policial avisa Maurício que a zona sul não é local (região) para um negro estar andando naquela 

hora da noite. Avisa, ainda, que depois que somem, as mães ficam chorando, deixando claro a 

naturalização da prática policial de eliminar os negros para manter a tranquilidade de um bairro de 

classe alta, mantendo os pobres e negros longe, nem que seja à custa de vidas negras. Assim, 

delimitam o local em que os negros podem e devem se movimentar, criando fronteiras invisíveis 

fisicamente, mas fortemente excludentes.  
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Ao saírem, se despedem dos brancos que ali estavam, pedindo desculpas pelo transtorno, 

reforçando a ação de tratamento desigual entre um branco e um negro, pois o negro que sofreu a 

violência é reprimido para não permanecer naquele local sob a possibilidade de ser morto e 

sumirem com seu corpo. 

Gomes (1995) e Haesbaert (2010) apresentam as definições de região e fronteira sendo 

sempre consideradas e geradas como um ato de poder; o poder de recortar, de classificar, para 

reforçar o ato de dominação e disputa. Neste caso, a própria polícia que deveria zelar pela segurança 

de todos, usa da força bruta para delimitar o acesso à zona sul como uma região, criando uma 

fronteira que limita a sua utilização por algumas poucas pessoas, aquelas brancas e ricas. Retoma-

se, assim, a reflexão sobre a disputa de território em que os brancos e ricos perpetuam uma 

dominação sobre os negros e pobres.  

Sack (2011) considera as diversas formas de que a territorialização pode se apresentar; o 

território pode ser usado não apenas para conter ou restringir, mas também para excluir. Quando 

observamos a restrição de acesso à zona sul, de pessoas negras no período noturno através do uso 

da força, essa territorialidade mostra-se definida como a tentativa, por um grupo, de afetar, 

influenciar e controlar as pessoas, ao delimitar e assegurar o controle sobre a área geográfica da 

zona sul para a classe dominante (branca), excluindo os negros e pobres do acesso àquela área. 

Após a ação truculenta da polícia e demonstração de que aquele corpo negro não poderia 

estar naquele território, constrangido, o personagem Maurício pede à Suzana para ficar só.  Ele vai 

buscar um momento de reflexão na praia, onde se banha nas águas salgadas do mar, como se fosse 

possível deixar tudo o que sofreu para trás. Naquele momento, ele reforça a sua fé na sua 

religiosidade, no seu guia espiritual Obaluaê. Conforme a mitologia, Obaluaê, foi deixado na beira 

da praia muito enfermo pela mãe e Iemanjá o resgatou e lavou nas ondas do mar, curando-o de sua 

enfermidade. Naquele momento, Maurício busca essa cura para um mal que não está em sua carne, 

mas vem de uma cultura de segregação da sociedade, que classificou o homem pela sua raça e 

condição social, para poder dominar aqueles que julgou inferior. 

Enquanto ele se sentia humilhado e degradado pela sociedade, vem novamente o contato 

com a imagem de M8 (Figura 14) e, em uma troca de olhar profundo, é socorrido pelo morto como 

se naquele momento falasse para se levantar e não deixar se abater pelas ações de preconceitos que 

havia passado.  
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Figura 14 - Volta a sua vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (50min14s). 

Outra cena do filme em que é exposta a discriminação por região e condição social, se dá 

quando Suzana está dentro do carro com Maurício (Figura 15), após a visita à casa da mãe de um 

adolescente desaparecido. Neste momento, surge um clima romântico entre os dois e, quando está 

prestes a acontecer o primeiro beijo, eles escutam um barulho de crianças brincando fora do carro, 

e ela automaticamente fica em estado de alerta, acreditando se tratar de um assalto. Maurício, no 

entanto, permanece tranquilo. Porém, percebe a angústia da moça branca de classe alta, 

desconfortável naquele bairro de periferia, longe da segurança das grades de seu condomínio. 

Figura 15 ð Angustiada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (41min09s). 

A discriminação espacial raramente é a única discriminação pela qual um grupo é atingido 

(Raffestin, 1993). Não foi apenas a percepção de um assalto em uma região considerada perigosa, 

mas a atitude. Suzana deixa aflorar os vários preconceitos que ela possui referentes à região, à classe 

social e à raça daquelas pessoas que ali moram. 
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Outro momento do filme que demonstra o racismo como algo estrutural incrustado na 

sociedade ocorre quando Maurício é convidado por Suzana para fazer um trabalho em sua casa.  

Ao chegar na portaria de seu prédio, o porteiro, homem negro, indaga a Suzana, com olhar 

desconfiado para dentro de seu carro, se estava tudo bem com ela. Mesmo recebendo a afirmativa 

de que está tudo certo, não abre o portão, insistindo se realmente estava tudo certo. Nesta cena, 

fica evidente o preconceito enraizado na sociedade, onde um homem negro desconfia de outro, 

como não sendo possível um jovem negro estar acompanhando uma moça branca, se não fosse 

para assaltá-la ou sequestrá-la. 

Maurício, ao entrar no apartamento, se sente deslumbrado, e fica observando a paisagem pela 

janela até que a mãe de Suzana entra pela porta. Constrangido, Maurício justifica sua presença naquele 

ambiente, dizendo ser amigo de Suzana da universidade. A mãe, desconfiada, não o destrata, mas de 

forma arrogante o minimiza, expondo um preconceito e mentalidade colonial, quando pergunta de 

onde vem sua vocação para medicina, alegando que Suzana tem o avô médico renomado. 

Conforme Lander (2017), essa construção do pensamento em que pessoas com uma 

construção eurocêntrica pensa e organiza a totalidade do tempo e do espaço para toda a 

humanidade do ponto de vista de sua própria experiência, colocando sua especificidade histórico-

cultural como padrão de referência superior e universal. O que a mãe de Suzana fez ao colocar para 

Maurício que, para ser médico, tem que ter uma referência na família, evidencia uma forma de 

reprimir e diminuir o negro por jugar, pela sua cor de pele, que ele não poderia ter vindo de família 

com uma tradição médica. 

Outra cena que realça o racismo por parte da mãe de Suzana, é aquela em que mãe e filha 

conversam no quarto. A mãe sugere que se filha quiser experimentar algo excêntrico como um 

òcorpo negroó, ela at® entenderia, mas namorar um negro n«o era aceit§vel. Assim, o negro é tido 

como algo apenas para uso sexual, de consumo, não sendo considerando como uma pessoa que 

possui sentimento e merece respeito. 

O fato do corpo de um negro ser usado para satisfação dos desejos carnais daqueles que 

são considerados como superiores, tido como algo de consumo exótico, é normalizado pela 

sociedade. Achille (2017), cita a figura dos corpos nus de negras usados na França, na literatura, 

pintura e na dança, relacionado ao uso voltado para o cunho de consumos de seus amos. 

Neste mesmo momento do filme, o racismo estrutural fica evidente quando Maurício fica 

sozinho na sala, sendo atendido pela empregada que, assim como todos aqueles que estão em 

serviços de caráter laboral, também é negra. Ele é tratado com um tanto de aspereza pela mesma, 

o que mostra a hierarquia que os brancos exercem sobre os empregados. 
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Nunca será demais enfatizar a complexidade e a heterogeneidade da experiência colonial. 

Se existe uma subjetividade das relações coloniais, sua matriz simbólica e sua cena originária é 

certamente a raça dos bons amos. Libertos, mas eternamente gratos e fiéis, seu papel é o de validar 

a magnanimidade do branco (Achille, 2017). A própria empregada age para demonstrar a devoção 

aos patrões que, repetindo a ação de hostilidade da patroa à presença de um rapaz negro na 

companhia da moça branca. 

Acometidos por diversas formas de preconceitos, o personagem Maurício se sente acuado 

pela sociedade opressora. Sente, também, que ele não pertence àquele meio social, que não está 

entre seus iguais, e se desestimula a frequentar o curso de medicina, começando uma auto 

sabotagem para abandonar o curso. 

Apesar de ter adentrado num nicho preconceituoso da sociedade, o longa-metragem 

apresenta diversas cenas em que os iguais se ajudam e demonstram que a rede de apoio acontece 

para aquela população de oprimidos, Maurício era a esperança e o orgulho de todo um grupo.  Ele 

é apoiado e tem reforçada sua importância para os demais servidores negros da universidade em 

estar naquele curso (figuras 16 e 17). Estes o veem como uma realização pessoal: um negro 

estudando em um curso que, durante muito tempo, foi exclusivo para a classe social de pessoas 

bancas. 

Figura 16 - Nosso representante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h10min05s). 

Essa rede de apoio de Maurício compartilha da mesma religião, e entende a necessidade 

espiritual que Maurício tem de ajudar o corpo estudado a encontrar seu caminho através de um 

enterro digno. São eles que auxiliam a romper o protocolo da universidade e conseguir a liberação 

do corpo M8 para o enterro, e evitar que siga o rito comum de mandar os cadáveres estudados para 

uma vala comum da prefeitura como indigentes. 
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Figura 17 - A rede. 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h13min34s e 1h15min39s, respectivamente). 

Quando Cida (Mariana Nunes), a mãe de Maurício, percebe que Maurício está com 

problemas na universidade e resolve conversar com ele, ele a afronta alterando seu tom de voz. Ela 

o aguarda falar, e fica somente na escuta. Em seguida, manda ele calar a boca, se impondo como 

uma mulher empoderada pelas dificuldades da vida (Figura 18) com a seguinte fala: 

-  Cala boca que você está falando com uma mulher negra! 

Naquele momento, com o olhar vibrante se impondo como mãe e mulher, ela expõe todas 

as responsabilidades que carregou durante uma vida para educar um filho, sozinha quando foi 

renegada pela família por ser mãe solo, suas dificuldades para poder estudar, e deixa claras as 

questões do racismo e machismo, exercidas pela sociedade sobre ela, que, como mulher negra e 

mãe solteira, teve que enfrentar, mas que não se deixou abater, e criou o filho com dignidade. 

Figura 18 - Mulher negra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h06min27s). 
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Nas dificuldades, muitas vezes, as pessoas desfavorecidas de recursos econômicos se veem 

sós, contando apenas com apoio das entidades religiosas e de caridade. Foi a uma entidade religiosa 

que Cida atribuiu a única ajuda que recebeu quando necessitou. Foi do terreiro de umbanda, o qual 

frequentava, que veio o apoio para superar os preconceitos, o que enalteceu mais sua relação com 

a religião. A ação por parte das entidades religiosas demonstra uma rede de apoio àqueles que, de 

alguma forma, estão nos grupos dos excluídos da sociedade, por sua condição social, de raça, ou 

de gênero.   

Quando Maurício retorna às aulas na universidade, se encontra com Suzana, e os dois têm 

uma conversa franca, quando ele expõe os motivos pelos quais ele se afastou dela. Ela, ao tentar se 

justificar, deixa mais evidente seu preconceito com a raça dele: 

- Não tenho culpa de ser uma menina branca da zona sul.  

Neste trecho, nota-se a referência ao colonialismo e as demarcações de regiões e fronteiras 

de exclusão de corpo e espaço em uma única fala, ao se referir às pessoas que moram na zona sul 

como são superiores às que moram em outros bairros. Uma menina branca seria melhor que um 

homem negro da zona norte, e uma pessoa seria melhor que outra por morar na zona sul. Neste 

trecho do filme, ocorre a "naturalização" do conceito de diferença, tendo em vista o reforço do 

poder do branco (Raffestin, 2017). A naturalização da condição de ser da zona sul como superior, 

e ainda ser o branco da zona sul, o torna superior ao negro de outra localidade. Também fica 

evidenciada a relação do corpo, raça e gênero como demarcação de fronteira, se referindo à menina 

branca. 

Silva e Ornat (2016) afirmam que um corpo que é geopoliticamente marcado; é um 'corpo-

espaço', enquanto o corpo não é compreensível fora do lugar de sua própria constituição. Suzana 

deixa clara a utilização do seu corpo para exclusão daqueles que não possui as características de 

branco da zona sul, e reforça o modelo colonial de dominação da raça branca. 

Durante toda a trama, a imagem do cadáver de M8 diversas vezes se comunica com 

Maurício, como se solicitasse a ajuda àquele jovem para ter um enterro digno, e possa seguir seu 

caminho em paz. Apesar de serem cenas sem diálogos entre eles, fica evidente, no gesto do olhar 

profundo e marcante, a relação que se desenvolveu entre os dois personagens e como ocorre um 

entendimento apenas pelos sinais corporais (figuras 19 e 20). 

 

 



Em espessuras de Geografia: 
ensaios em espaços fílmicos, literários e imagéticos 

114 

Figura 19 - Pedido de ajuda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h02min24s). 

Figura 20 - Sincronia. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (53min09s e 53min14s, respectivamente). 

Essa relação da espiritualidade do personagem Maurício com M8 o faz buscar, através de 

sua rede de apoio com os servidores da universidade e colegas, a realização do enterro daquele 

corpo. 

Maurício convida as mães que não têm resposta sobre o desaparecimento de seus filhos 

para, através do enterro daquele cadáver indigente, fazer a despedida simbólica dos seus filhos que 

desapareceram e, assim, possibilitar o fechamento de um ciclo na vida delas, e que elas também 

pudessem seguir com suas vidas (Figura 21). 

Considerações finais 

M8: quando a morte socorre a vida faz um mergulho no mundo da crença e religião de matriz 

africana numa sociedade (considerada branca) estruturada sobre fundamentos com resquício 

colonial, que tenta manter o domínio e o poder sobre o espaço, território e conhecimento.  
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Figura 21 ð A despedida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: M8: quando a morte socorre a vida (1h17min32s). 

No filme é possível observar a importância das redes de apoio que os excluídos pela 

sociedade desenvolvem, e que, ao longo dos anos, vêm auxiliando na luta para diminuir os 

processos de discriminação. Esse apoio entre os iguais possibilita a resistência desses grupos que 

buscam sobreviver entre os que se julgam superiores, e que não reconhecem a igualdade entre os 

seres humanos. 

A discriminação escancarada ao estudante negro no curso de medicina, possibilita a reflexão 

de quanto a sociedade se mantém com uma mentalidade escravocrata que, sob um manto de 

liberdade, ainda pensa como no começo do século passado, mantendo uma fronteira invisível, que 

tenta limitar o acesso dos negros a um ensino de qualidade. 

O filme traduz bem a relação de Maurício entre dois mundos: o espiritual e o real. Assim, 

ele busca força para enfrentar as injustiças sofridas nesta sociedade cruel dominadora, resistindo e 

ressurgindo dia após dia, seguindo o seu caminho, como tantos que, como ele, são reprimidos pela 

sociedade por não apresentar a cor da sua pele como a definida por alguns como um padrão a ser 

mantido para uma sociedade pura e superior. 
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T ITANIC : ENTRE TERRITÓRIOS E FRONTEIRAS  

Antonio Idêrlian Pereira de Sousa 

Anderson Aparecido Santos da Silva 

Yani Scatolin Mendes 

Introdução 

Pensar geograficamente, ou pensar de maneira geográfica, vai muito além dos caminhos 

percorridos para descrever, levantar, e cartografar paisagens, indivíduos, e dinâmicas sociais e 

econômicas ocorridas em determinadas escalas espaciais. Pensar geograficamente é ver as histórias 

que se cruzam nos espaços, regiões, territórios e paisagens, além das relações socioespaciais e os 

mais diversos tipos de desigualdades que se formam nas variadas escalas. 

Análises e abstrações geográficas de filmes jamais podem se reduzir a uma mera descrição 

dos aspectos físicos presentes no espaço geográfico analisado e demonstrado. Deve-se levar sempre 

em conta as subjetividades, os lugares, as territorialidades e as gentes que são capturados a cada 

cena, considerando, também, que nem sempre, por melhor que um filme possa ser produzido, 

nunca será cem por cento fiel ao que aconteceu de fato na época apresentada, pelo simples fato do 

filme também estar carregado com a visão e subjetividade do diretor e do produtor do filme. Por 

este motivo, a análise do filme Titanic, apresentada neste trabalho, também leva em conta estes 

fatores.  

No caso dos filmes baseados em fatos históricos, há uma tentativa de reprodução do 

período em um cenário mais próximo do possível (mais fiel possível), contudo, cabe destacar que 

os roteiros, por mais que tentem se aproximar de fatos passados, podem introduzir contextos e 

enredos diferentes. É o caso do filme Titanic, estreado em 1997, que possui uma verossimilidade 

muito próxima ao naufrágio do navio de mesma denominação, que afundou em 15 de abril de 1912.  
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A análise do filme contempla uma vasta observação de uma sociedade momentânea (de um 

determinado período), habitante de um espaço fragmentado em renda, em infraestrutura e 

qualidade de vida, acesso à alimentação, e fragmentado, principalmente, em fazeres, e no ser em 

cada lugar. É possível perceber uma hierarquização, a qual separa e torna desigual o modo de viver 

no navio em todo o filme (do início ao fim), inclusive permanecendo no desfecho final. O filme é 

um misto de territorialidade, lugares e emoções e, neste capítulo, será apresentada uma análise do 

filme. 

Titanic : lugares, territorialidades, gentes e geografias 

O enredo inicial do filme apresenta submarinos varrendo o fundo do mar. Estavam à 

procura de um grande objeto, aparentando ser um grande navio. Fizeram uma identificação e 

descobriram as ruínas do navio La Posada de 15 de abril de 1912. Estava em destroços, cheio de 

lodo, que encobria toda a estrutura explorada. Para uma exploração mais detalhada foi necessário 

o envio de uma òesp®cieó de rob¹s. 

A primeira parte das ruínas exploradas mostrava a parte luxuosa e exuberante da primeira 

classe do antigo navio, que era frequentada por pessoas economicamente favorecidas. A exploração 

estava à procura apenas de um cofre. Não encontraram o que estava sendo procurado: um diamante 

azul raro e de valor elevado. Em vez disso, o que encontraram no cofre, a princípio, foi apenas o 

desenho preservado de uma bela moça utilizando o colar; mal sabiam eles que a moça era uma das 

sobreviventes. 

A moça, agora uma senhora de bastante idade, após ver sobre esse caso na televisão, resolve 

entrar em contato com o chefe da expedição e se identificar. Era ela que, ainda jovem, fora 

desenhada naquele retrato com o diamante que teria sido de Luiz XVI, lapidado em forma de 

coração, e que, aparentemente, era reivindicado por um antigo dono. A memória e as lembranças 

eram sentidas após tocar cada objeto recuperado do Titanic na primeira exploração, e sua dona, 

Rose, se emocionava. 

É importante destacar a importância dos objetos mostrados pelo fato de que, ao rever e 

tocar, momentos afetivos, e outros nem tantos, são relembrados pela personagem principal em 

locais por onde passou antes do navio afundar. Os objetos do navio, neste momento do filme, 

relembram a história de um lugar, a partir de suas lembranças afetivas, muito semelhante à 

territorialização através da memória, conforme descreve Massey (2008). 
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O impacto do Titanic com o iceberg provocou um desgaste na lateral, no canto inferior do 

navio, criando fissuras que permitiram a entrada de água. Mesmo depois de 84 anos após o 

acontecimento do acidente, as memórias permanecem intactas, a partir do cheiro da porcelana e 

dos lençóis nunca usados. 

Figura 1 ð Vista Panorâmica do Navio Titanic.  

 
Fonte: Titanic (21min16s).  

Muito mais do que um navio, o Titanic também era um universo próprio, com as suas regras, 

diferenças e singularidades, sendo estas expostas não só nos diversos ambientes e espaços 

demonstrados ao longo do filme, mas, também, nas pessoas que as frequentaram e habitaram, por 

meio das suas vestimentas, modo de falar, além dos diferentes interesses e conflitos construídos ao 

longo da história. Fica muito nítido, ao longo do filme, que as diferentes territorialidades 

construídas se dão através do modo de vestir, de se comportar, nos tipos de pratos e bebidas 

servidos para as diferentes classes, bem como nas suas formas e modos de entretenimento. 

O Navio dos Sonhos, como era conhecido o Titanic, conforme o filme demonstra ao longo 

da narrativa feita pela personagem principal, era dividido em classes e ocupado por pessoas das 

mais diferentes faixas socioeconômicas. Desde o seu embarque, essa diferenciação era clara e se 

dava principalmente nas categorias de acomodações de cada classe.  

A primeira classe contava com acomodações amplas, confortáveis, com abundante luxo, 

enquanto as classes inferiores contavam apenas com um espaço pequeno, onde os passageiros 

dividiam o ambiente coletivamente com outras pessoas de classe inferior, compartilhando uma 

cama de tipo beliche. 
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Figura 2 ð Acomodações de primeira classe - navio Titanic (filme). 

 
Fonte: Titanic (28min09s).  

Figura 3 ð Vistas do corredor de acesso aos dormitórios da classe inferior, corredor estreito, 
pouco iluminado e com nenhuma decoração. 

 
Fonte: Titanic (27min48s). 

Inicialmente, o filme mostra que havia uma falsa sensação ou impressão de que o navio 

seria indestrutível, e de que nunca afundaria. Enquanto os passageiros da primeira classe tinham 

acesso facilitado, os da terceira classe tinham que ser submetidos a uma inspeção sanitária, uma 

forma velada de estigma. O protagonista masculino só consegue embarcar no navio, após conseguir 

conquistar isso em uma aposta, em um jogo de cartas. 
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As diferen­as eram claras entre a inferior e a òprimeira classeó (se entendermos a primeira 

classe como classe de òluxoó). Enquanto uns tinham uma visão mais privilegiada de toda travessia, 

com um agradável passeio em um convés particular e suítes, e outros tinham que dividir todo o 

pouco conforto que tinham com mais três pessoas em quartos com beliches, deixando claro, 

também, que as normas e os modos de convivência entre as classes presentes no navio se davam 

de maneiras diferentes e hierarquizadas, evidenciando que ali haviam diversas territorialidades 

criadas no interior do navio. É construído, assim, um espaço extremamente estriado, com seus 

conflitos, contradições e separações, conforme descrito por Deleuze e Guattari (1997). 

Discorrendo ainda sobre as diversas territorialidades e vivências presentes no navio, o filme 

deixa explícito como cada grupo social ali presente aproveitava o tempo de viagem. A classe mais 

abastada se entretinha com jogos como pôquer, experimentava comidas requintadas como caviar, 

e bebia champanhe e vinho dos mais caros existentes naquela época. Suas vestimentas eram 

nitidamente feitas sob medida, com os melhores tecidos e materiais existentes, tanto para os 

homens como para as mulheres, criando um ambiente tomado por música erudita em que as 

conversas dos tripulantes se resumiam a negócios, ou aos motivos que os levavam a viajar para os 

EUA. 

Figura 4 - Local de refeição da primeira classe do Titanic.  

 
Fonte: Titanic (33min32s). 

O grupo de pessoas ocupantes das classes inferiores era composto, inclusive, por imigrantes 

pobres. E, apesar de terem muito pouco em questão de luxo disponível no navio, uma das formas 

que encontravam para se divertirem era cantar e dançar. 

 



Em espessuras de Geografia: 
ensaios em espaços fílmicos, literários e imagéticos 

122 

Um desses momentos é refletido na cena em que os personagens principais dançam e 

tomam vinho, em uma festa realizada na terceira classe. Ali é mostrada uma experiência de 

territorialidade, a partir das percepções dos personagens, onde é criada, também, uma memória 

afetiva na sobrevivente do naufrágio. 

Figura 5 - Festa realizada pelos passageiros da terceira classe. 

 
Fonte: Titanic (1h05min46s). 

O espaço determinado para a primeira classe era marcado por regras de etiquetas e cercado 

por músicas, comidas e bebidas consideradas requintadas, enquanto que as demais classes 

ocupavam os seus espaços por meio de uma interação social muito maior, estabelecida, 

principalmente, por meio da dança e da música. É a partir destas diferentes formas de interações, 

regras e convenções estabelecidas entre as classes sociais presentes no navio, que cada uma delas 

também gera suas formas de territorialização e de significação do espaço que ocupa.  

O filme consegue deixar claro que há uma explícita diferenciação entre os passageiros da 

primeira classe e os das classes inferiores, dando todo o luxo, conforto e comodidade possível para 

uns, enquanto os demais contavam apenas com simples dormitórios, sem nenhum tipo de luxo, 

demonstrado muito bem que o navio Titanic, enquanto empresa, só oferecia uma ótima experiência 

de viagem para aqueles que podiam pagar.  

Outro fator que também ficou explícito no filme, foi a diferença na forma de tratamento 

dada aos trabalhadores das classes mais baixas, como os das caldeiras. Estes trabalhadores eram tão 

essenciais quanto os marinheiros, capitães e garçons para o bom desenrolar da viagem, mas tinham 

a sua existência invisibilizada no Titanic, demonstrando muito bem que o navio reproduzia, no seu 

interior, as divisões de classe tão presente na sociedade europeia durante os séculos XIX e XX.  
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Figura 6 - Trabalhadores das caldeiras do Titanic.  

 
Fonte: Titanic (30min24s). 

A parte mais degradante e desgastante de trabalhar em um navio, segundo mostra o filme, se 

dá no lugar em que se encontravam as fornalhas do Titanic. Ali, os trabalhadores eram obrigados 

a conviver com o mormaço gerado a partir da queima do carvão, a força motriz do navio, deixando-

os expostos a condições impróprias de saúde. 

Figura 7 - Jack e seu amigo na proa do Titanic admirando a paisagem. 

 
Fonte: Titanic (32min32s). 

 


































































































































































































